CABERIA 


Os jornalístas em companhia do Preside nte da República, no Palácio Guanabara 


“Os jornalistas acreditados junto à Presidência da República e 
no Palácio Guanabara, a fim de apresentar, cumprimentos ao Sr, 
que se encontrava acompanhado dos srs, 
dos seus Gabinetes Civil e MI- 


párados, 


por motivo da passagem do ano, O general Eurico Dutra, 
General Alcio Souto, chefes, respectivamente: 


José Pereira Lira e 


lilar recebem os representantes da 


mesmos demorada e animada palestra, Nessa reunião de cordialidade S, Excia, fez 
jornalístas da seguinte, entrevista-mensagem;r 


“No Início do Ano Novo. dese- 
Jamos transmitir aos nossos con- 
cidadãos votos pelo bem estar 
da-cada um e! de suns famílias, 
e, tambem assoclar-nos . nos vos 
tos que todos fazemos nela cres- 
qsénto, felleidade e grandeza da 
nossa terra, | 


TERNA VIGILÂNCIA EM DEFESA DO BRASIL 


(4 PROCLAMAÇÃO LIDA PEL O GEN. ZENÓBIO DA:COSTA | 


Os generais e oficiais da Zoúa 
de Leste e 1% Região Militar, 
«tendo à frente. o seu comandan- 
te: general Zenoblo da Costa, reus 
>miram-se, ontem, pela manhã no 
-0,6. da Praça, da República .e, 
dal incorporados,  dirigiramse 
ao salionobre do Palacio - do 
Exercito, onde apresentaram ao 
mluistro da Guerra, que se acha- 
va acompanhado de vários che- 
fes militares e de todo o seu ga- 
binete, cumprimentos pela passas 
gem do ano. O ministro Canro- 
bert Percíra da Costa, depois de 


Av.Hto Branca 


D.Fedoral 


G. 


s « . X Ê | je À 


UM OLHAR SOBRE O ANO DE 1946 -- A SOLU 
PARA A PROSPERIDADE -- A ESTRUTURAÇÃO DOS 


- NAS ENTRE GOVERNANTES E GOVERNADOS :- M 


imprensa no Jardim de Interno 


O nno que findou fol um ad! 
fic], Ano de transição: na vi 
dem Interna retomamos a nossa 
tradição secular de govérno cons- 
Utucional e nos empenhamos no 
encaminhamento da recuperação 
da economia naclonal,' profunda- 
mente perturbada pelos efeitos 


agradecer, recebcou Os cumpri 
mentos de todos. Em segulda O 
gencral Zenoblo da Costa Tex ler 
perante, sous -comandados: all pre- 
sentes a sua proclamação sobre 
a data, que é a seguinte: 

| Meus camaradas da 1,* Região 
Milftar: *— Termina, hoje um 
ano de Intenso e profado lnbdr. 
Cumpristes, patrloticamente, o 
vosso dever do brasileiros. Não 
medistes sacrifícios: para levar 
bemalto o nome do Exército e, 
por conseguinte, o de nossa glo- 
riosa pátria. Sinto-me orgulhoso 


BAR O. K. 


AY. ATLANTICA 
294 - 296 


(RESTAURANTE 


A LA CARTE) 


Aberto até às 24 horas 


ESCOLHIDO, POR SEU 


AMBIENTE, PELAS 


FAMILIAS DE COPACABANA 
ROSSO — BARDI & CIA, LTDA. 


stiveram na manhã de ontem, incor- 


“elamo À eterna vigilância em de- 


“da Z,M.L. e 1º RM, 


GRAVE DESASTRE 
NA AVENIDA PAULO DE FRON 


Oito feridos no choque do caminhão da Brahma com um elétrico “Fra- 

turou o cranio - Quatro ambulancias no local - Caixas de bebidas lar 

cadas à distancia 
ppp 
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Presidente da República 


do Palúcio e mantzve com us 
entrega aos 


de uma guerra mundial; e, clm 
cunstância que deve ser assina- 
lada, pelos esforços feitos pelo 
Brasil para dar cumprimento aos 
sous deveres de beligorante. Na 
ordem externa, vimos como as 
dificuldades por quo:passam as 
(Conclue na 8.º página) 


deter sob o meu comando ofk 
clais e praças, como desta Reglão 
Militar, cm ques todos, Inbuldos 
do mais puro patriolismo e de 
uma lealdade: absoluta para com 
osschofes, só tiveram um abjetl- 
vo: a grandeza c = unidade do 
berço nbençondo onde nascemos 

Um ano novo se avizinha. Os 
mesmos problemas se apresentam 
A nossa meditação e, muito deles, 
agravados pela exploração dos 
eternos Inimigos do Brasil, Pre- 
cisamos estar nlertas, Não nos 
deixaremos enganar polos dema- 
gogos, que tudo prometem, assol- 
dados pelo dinheiro extrangelro, 

Não: permitiremos que Cles ou- 
sem apunhalar o Brasil, Seremos 
um só homem e-uma só vontade 
nn defesa dos sagrados principios 
que nos legaram os nossos malo- 
res, 

Decjando a vós, meus camara- 
das e escelentissimas  familtas, 
um felicissimo 1947, eu vos con- 


E 


fesa do BRASIL. (a). Gen. Div. 
Enolvdos Zonóbia da Costa, Cmt, 


NO I 


Ministros, parlamentare: 
das as classes sociais transmitem suas 


E 


Na 


STAMOS no Pi 

É uni novo am Já é um 

Já entraram no ról das coisas pas- 
sadas, Temôós, agora, de olhar jja- 
ra a frente. 1037:al catá, chelo de 
enigmas, e também, chefos de b4is 
perspectivas. Cada ano que surso 


O FERIADO 
DE HOJE 


| Não oirculará amanhã . 
êste jornal 


Em virtude do feriado do hoje, 
consagrado à: fraternidade dos 
povos, ósto jornal consurvará Ina- 
tivas tódas as suas seções, mo-, 
tivo pelo. qual não circulará 
amanhã, 


, 


| 
a ) 


te 


dnpecto impressionante deocul do espetacular desastre do último dia do ano. Vê-se, já no Hospital do Pronto Socorro, ps 
médicos aléndendo as vitimas e, também, o caminhão fatídico entre o bonde e o balaustre da ponte 


Já às 18 horas de ontem, quan- 
doa cidade de enchia do ruido 
alegre da população festejando 
a pgonía do Ano Velho, na es 
quina da Avenida Paulo de Fron- 


“Pedi para o motorista 


não correr” 
Repentinamente, os populares 


tin com rua Barão de Iapagipe,| que se encontravam nas vial- 
sôbre a ponte all existente, ocor-| nhanças foram surpreendidos pes 
reu espetacular e impresisonante | lo tremendo barulho, originido 


detastre de veiculos, 


do choque de um caminhão, | do o caminhão. 


carregado com inúmeras caixas 
de cerveja e um elétrico, O 
cuto-transporte chapa n. 0-44-10, 
dirigido pelo motorista João Xu- 
vier da Rochs apanhou a bonde 
pelo seu Indo direito, este, em 
movimento, continuou -u marcha 
durante flgum tempo, arrastan- 
Com a violenta 


colisão, as caixas contendo gar- 
ratis de bebidas foram atiradas 
& longa distancia, 

O elétrico, linha 64, “Agular- 
Fábrica". n. 1.035, era dirigido 
pelo motorneiro reserva nm. TITO, 
Alfredo Gonçalves de Oliveira, 
residento &rua Ibiapina 103, 

(Concluo ma Za + 
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E A MESMA ESPERA 
ICIO DE MAIS UM A] 


er 


- e otimismo — O anseio de todos: um melhor 1947 


rito 


Í 
47 PEQ 


Indo de espe 

] anselo da Ha- 

gimbolizado através dos 
Dos “de haggenas e Feliz Ano 

Novo, que: são?Os. mesmos, em to, 

dos os Idiomas, ein tódas as lati- 


o Qua rr Ea Ré 
tudos. E 6 sem dúvida a" razão de 
sor. da própria Humanidade - esta 
luta continua, esta espera através 
dos séculos para que aflhal so al- 
cance o tão desejado e sonhado 
mundo melhor. Viveriamos, sem 


MANHA :bárias pessódk que responderam dsnossa. 


Ec! 
túvida, mergulhados” em profun- 
a monotonia, se não [0sse essa 
Ilusão “que se repete ao lim de 
cada 365' dias, qual seja, a“ de se 
tor sempre. uma esperança, que é 
uma das poucas cólsas que ainda 


rs (52 A ria VAGA E TA a 
E Rá asa sds o 
' o 1 UU ESA E 
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ÇÃO PARA OS PROBLEMAS ANGUSTIANTES -- A CONDIÇÃO — 
QUADROS CONSTITUCIONAIS -- AS RELAÇÕES HUMA- 
GENIO DO NOSSO POVO | 


Diretório 
ERNANI REIS: 

- Gerentes - mobo Pg 
ALMERIO RAMOS |. 
Emprésa A-NOITE = | 


Redação, Administração » | 
Oficinas: Praça Mau&-? 


ei a 
o 
End RARE 
Ê 
Eos A 
+ Ao TIA. 


res, juristas, músicos, artistas, operários, homens do povo e representantes de tô- 
impressões a A MANHA — Divergem as opiniões — Pessimismo: 


“enquete” tranamiltem suas impressões à reportagem 


restam mim mundo fracionado 


sofredor, y 


ESA) 
Assim, cada um de pos, topa º 
seu modo de julgar o anoido 1946 
e o seu pensamento sôbre, 1947. 
(Conclue'na 2.'página) 


“UM MUNDO EM QUE 4 
JUSTIÇA SUBSTITUA A FORÇA” 


Proclamação de Truman destituindo seu g ovêrno de todos os 


19471 


ÃO é sem indislasável 
ansiedade que todos 
vemos surgir um novo 

ano. Nove. porque repleto 
» de esporanças mascentos, 
: porque Íncorto 'em sous de- 

Biguios o até misterioso -em 
suas promessas, E porque 
& Incorios o misterioso, tão 
Ss emro a quantos festojamos a 
axpulsão dêsse 1946 quo, não 
* obstanto tor sido lavorávol.a 
uns, poem por luso co torna 
agora menos desprezado. 

Um ano novo & envolhecor 
ho RO pr os velhas anos do nos:br pre- 

4 cária existência | E como se 
“lago nada importásso, estamos os mortais d festejar os graves 
onus. quo isso importa com girandolas e espoucar do cham- 
paguea, numa inútil tentativa de ludibrio às nossas o às má 

1947 1 Eis que começa o ano e já nom nos recordamos 

mais do que'foram nossos dias do ano que lindou. E por que? 
Porque esperamos em cada minulo quo se passa a substitui 
ção do instanto que: passou sem maior ou menor emoção, O 
emo novo é bem isso de csquerimento das coisas antigas; é 
a sonóra gargalhada ante o espectro do velho que caminha 
sob o peso de tudo aquilo que não nos pôde dar... 

Um olhar para 'os dias que ficaram, lova.nos q considorar 

a existência como uma busca permanento da felicidade. E 
como-nunca sesabo quando atingimos a felicidade, a vida 
que levamos é tôda ela envolta om lutas e sacrifícios pelo pa- 
gomento lugal' de uma esperança, 

" Nosfo instanlp em que vos levamos nossa saudação ain- 
cera, leitor constante de lôdas as horas, auunciante que nºs 
tem honrado com súa protorôncia, estais no limiar do uma hora 
nova para os vossos renovados compromissos. E por isso mesmo 
vos concitamos a um segundo de relloxão anto o pedestal de 
vossa atribulada ou tranquila existência cotidiana: pesal cs 
momentos que vos foram maus co lado dos ansoios das bons, 
momentos que esporais para 19471 E que isso resulto do 
vossa parto numa contempla- - º E 54 
ção bem ampla-bem sábia . tão de 
das colsas do mundo, e a tal, 
ponto que vos permita mer 
doar as lraquezras 
alheias em nome des vossa 
próprias fraquosas; Não exi. 
Jaís para 'o cumprimento des- 
ta obrigação, a suprema di 
vindado dos donsos, mas tão 
somente a -humana. trensi- 
queda “dos mortais, E do 
acaro o consoguitdos, loroiz 
vivido, ol 
F Do nossa parto, desoja- 
mos a róulização de todos 03 
dosolos ac4 nossos leitores o 
aenunciailes, esporando que, 
etelivamento, o Ano Novo 
soja o Kuo Bom para todos. 


WASHINGTON, 81 (R.) — O 
presidente Truman, moluntaria- 
mente, destitulu scu govérno de 
todos os poderes de emergência 
ao proclamar, formalmente, hoje, 
o “término do período de hostt- 
lidades da segunda guerra mun. 
dial à partir das 17,00 horas GMT”. 

Truman frisou, entretanto, que 
sua proclamação não implica na 
cessação do estado de emergên- 


poderes de emergência 


cla nacional ou estado de. guerra 
pols, com referência a ambos, se- 
rá feita uma recomendação ao 
Congresso dentro em breve. 

E'o seguinte o texto da. pra: 
elamação do Presidente dos Esta- 
dos: Unidos dE” Como auxilio, de 
Deus, esta tação e seus. aliados, 
através de sacrifícios, : devoção, 
coragem e perseverança, . conse- 

(Conclue na 22pág,i. : 
? “4 


0-DIVORCIO DE BIBI FERREIRA 


Antes de partir para Londres, 2 “estrêla”, 
de cinema e teatro fala a A MANHA 
foi ultimado o divórcio. 


A MANHA fol ouvir Bibi For- 
reira, antes da sua mova viagem 
para a capital inglesa, Às 8 horas 
da manhã de hoje, dia primeiro, 
“Sinhazloha” estará, em compa- 
nhia da sua progenitora, singrans 
do os ares, próximo das “estrelas” 
e rumo no “estrelato” europeu 
Apesar” dos Intensos preparativos 
de viogem conseguimos ouvir a 
escelente Intérprete de palcos el 
telas. | 

Circunstância curiosa é que o) 
casamento de Bibl Fecreira teve) 
lugar no adia da declaração ale, 
gatrra do Brasil & Alemanha, 431 
de ngósto de 1012; em Montevidés, 
Foi justamente a grande alriz 
gerem nos chamou atenção para o 
fato dao casório ter começado em 
atmosfera belicosa.., Vejamos 
suas declarações, $ 

Ao contrário do que foi uos 
tlelado: pelos vesperiinos de ne 
tem, o divórcio não está em curso 
no fóro de Londres e sim gitina- 


Hibi Ferreira em "Escola de Marido", no quadro ds Molfãr 


k 
É 


do. “Antes da minha Partida j 
o Rio, o processo va em 
no andamento; Graças a cuidados 
especiais tomados,  fol 
manter  sigila absoluto. Somente | 


quando recebi telograma: clentifiso | 
cendo o epilógo do assunto é qua 


não Tol possivel goardar mais os: 


segredo. As incompatibilidades tas 


(Conclue na 24 pág), + 
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DO CAFE: CAFEÍNA, GRAXA, 
ácido FÂNico E sABÃão 
AGORA OS QUÍMICOS TEN - 
CIONAM ExTRAIR OLEOS 
LUBRIFICANTES, FENOL. .. 
ACE TONA, ALCOOL META- 
LICO. COM BUSTÍVEIS LI DuUI- 


DOS, 


AMONIACO E OUTROS 


PRODUTOS. 


“CARRO DE TESPIS” 


(Conclusão da 1,º página,) 
Ouvindo representantes de tôdas 


Em 1947 desejo que o pais progri- 
da como bem 


da dias melhores d os ulti- 
ns o que 


, » NHIJ SEMPRE A MESMA ESPERANÇA) nem: 
CURIOSIDADES hIGÓLCO PLA CONPANA E Ico DE MAIS UM ANG Efe 


próximo dia 15, mo horário co- 
mum, os atrazados, mposents- 


“ classes sociais, participantes des- | tistas alcance qe 03 iba: ablio Lessa, tanmbém dos, pensões, etc, 
Transferido o espetáculo marcado para o drama uotilano, que é a luta |cidos, no “Salão” - deste novo| poi pessimista. E a FEIRAS LIVRES 
4 “ de . X ' — val ser plor que 198. 
— +. ; d .m- : R 
hoje Será ao ar livre e não mais no RARE S Feportagom ão Uma grande lição Nao, Aura duridas vá ar is Funcionarão hoje as seguia- 


Municipal — Restituição das quantias 


Estava anunciada para hoje, no 
Teatro Municipal, peln Compa- 
nhia “Carro de Tespis" a exibição 
da ópera “Rigoleto”, Esse espe- 
táculo deveria ter lugar às 16 ho- 
ras, sendo cobrado, entre outros 
preços, o de 100 cruzeiros pela 
poltrona, 


relros, o preço máximo, ao ar 


livre, 


A Tim de apurar -o que ocorria 
estivemos no Teatro Municipal, 
onde solicitos funcionários dacue- 
la ensa de espetáculos nos pres. 
ris as Informações necessá- 
Fr as, 


Intercesantes opiniões, que. vão 
abaixo transcritas. 


A palavra do ministro da 


Guerra 
O general Conrobort Poreiro da 
Costa, ministro da Guerra, dirigiu 
as seguintes palavras à A MANHA: 
O ano do 1947 sorá particular- 
mento feliz para o Brasil, pola no 


O conhecido “brondeaster'! 4)- 
tlro Zarur, elemento de destaque 
na Radio Nacional sintetizou o seu 
pensamento; 

— Apesar de todos os defeitos 
e de lôdas as decepções, 1046 dei- 
xou em todos nós, pelo menos 
Uma grande lição; a de que não é 
possivel a fellciade humana sem 
um pouco de soliduricdade, pais, 
atravessamos uma época de lutas 


nde critica no rádio, a P.N. 

« 30, disse de 1947. 

— Será um ano muito bom. O 
radio, por exemplo, val melho- 
rar muito. À torcida é para que 
melhore, portanto... Alás, Isso 
não é dificil acontecer pois, plor 
do que está não é possivel. 


A opinião do operário 


tes feiras livres: 

LEBLON — Avenida Barto- 
lomeu Mitre com Ataulfo do 
Paiva; LEME — Praça Ca- 
deal Arcoverde; GLÓRIA — 
Praça Almirante Baltazar (Lar- 
xo da Glória); MANGUE -— 
Rua Laura de Araujo; ENGE- 
NHO VELHO — Praça Afonso 
Pena; RIACHUELO — Ras Fil- 
gucira Lima; MEIER — Rus 


Tal espetáculo, entretanto, fol | Assim é que o espetáculo fol I Franeisco Pereira dos Santos &/] Silva Rabelo; PENHA — Largo 
transferido para amanhã, altas transferido to dia a Tóch como | tou decurso entraremos dofinitiva- nda Tas rr op 2*| vendedor de sorvetes. gens rr Penha; REALENGO — Rua 
- , anqueira, 


feira, não mais no Teatro 
pal, mas ao ar livre. À respeito 
do assunto recebermos um comuni- 
cndo de um leitor que pedia ave 
riguássemos. 


O mesmo preço — Res- 
tituição de quantias 


Por falla de um comunicado, 
que sómente agora é io posso- 
as que já haviam adqu rido suas 
Intalidades, e À vista de comen- 
tários sóbre a transferência do 
local da exibição, telefonaram pa 
ra A MANHA reclamando contra 
o fato da direção daquela Compa- 
nhia não querer restitulr a dife- 
rença entre os preços cobrados 
pelas localidades, isto é, de 100 
crusciros no Municipal e 60 crus 


Dois temas prediletos da 
Propaganda comunista 


RÓSSIA Soviética foi o 
grande campo de experiên- 
cla do comunismo, Há 
trinta anos o país está do- 
minado pelos comunistas, que «ll 
puderam, em complota Nberdade, 


NOVA YORK, 31 (Associated 
Press) — Comentando as decla- 
rações do Ministro do Exu 
rior do Brasil, Raul Fernandes: 
sóbre política exterior, Juan Car* 
los Blanco, Embaixador do Uru- 


“UM GRANDE ATO 
EM FAVOR DA PAZ! 


Como o embaixador do Uruguai nos Estados 
Unidos considera a nomeação do Sr. Raul 
Fernandes 


tina, ag dizer que a sua nomea- 
ção é um grande ato em favor 
da paz e do bom entendimento 
de todos os paises da América, 
pois Raul Fornandos é um dos 
mais motáveis Juristas e mais 


val acima declarado, podendo as 
pessoas que nÃo concordarem com 
a transferência e manutenção dos 
preços dos Ingressos, procurarem 
na Bilheteria do Teatro Muntcl- 
pal, a Adel plo das Importan- 
elas correspondentes. Para o es- 
petáculo de amanhã, ao ar livre, 
os preços foram majorados de 60 
pura 100 cruzeiros, sendo os de- 
mals Ingressos de 80 e 60 cru- 
zeiros, 


Em caso de chuva 


Quando nos retirávamos, depa- 
ramos como anuncio abaixo, nfi- 
xado à entrada das bilheterias do 
Teatro Municipal: — “Em caso de 
forte chuva, após o término do 
1,º ato, o espetáculo será consi- 
derado concluido, Se a chuva se 
manifestar antes, o espetáculo se= 
rá suspenso e os ingressos serão 
válidos para o dia em que for 
atiunciado”. 


TOMA POSSE AMANHÃ O 
PRESIDENTE DO TRIBUNAL 


DE JUSTIÇA... 


Tomará posse amanhã, às 13 
horas, o novo presidente do Trl- 
hunal de Justiça do Distrito Fe- 
deral, desembargador Augusto Sa- 
bola Lima, 

Magistrado de grande saber Juri- 
dico e inexcedível espirito público, 
desembargador Sabola Lima tem 

ia q 
o | 


mento no regimo Constitucional, 
Marco positivo de de- 


senvolvimento 

O professor Clemente Mariani, 
ministro da Educação e Saúde, de. 
clarou-nos: 

“Davemos reafirmar a nossa 
confiança de que 1947 represente 
um marco positivo no desenvolvi- 
mento do programa de que depen- 
de a solução dos nossos grandes 
problemas nacionais, entre as 
quals sobressaem os do educação e 
saúde, São estes os votos em que 
se identificam profundas aspira- 
ções naclonais"”, 

Ano útil para a aviação 

O brigadeiro Armando Eupo: 
wiky, ministro da Aeronáutica, 
fez-nos'n seguinte declaração: 

“OQ ano de 1946 fol Wtl para = 
aviação. Cheio de realizações, 
Multo teremos que trabalhar e 
multos problemas terão que sor 
resolvidos em 1947. E! do esperar 
para o ano próximo uma melhor 
organização na Acronáutica, diante 
da reestruturação que foi expodi 
da por decreto do govêrno da Re- 
pública”, 

O Desembargador Arl Franco, 


Ano venturoso 
professor catedrático de Direito 
ex-Presidente do Tribunal do Ju- 
rl, assim se expressou: 

— 1046 foi um ano venturos 
so, pois marcou o advento da 
Constituição; 1947  consolidará 
essa conquista — são os meus 
votos por anscios do povo bra- 
sileiro, na sua murcha vitorio- 
sa para a redemocratização”. 


47 melhor do que 46 


Crelo que, num futuro muily 
próximo, o homem se convencorá 
de que sua felicidade depende dy 
bem que fizer ao seu próximo, Es. 
la, a meu ver, a experiência que 
ria deu 46 para dias melhores em 


Altamente auspicioso 
O candidato a vercador João 
Machado, lider do Esporte Aina- 
dor asim se pronunciou ao st 
abordado pela reportagem: 

— 1046 foi para os cariocas 
um ano altamente ausplelozo por 
que trouxe a certeza de que lho 


seria assegurada a sua reprosenta- | 1947 


ção política, que havia sido su- 
primida pela Carta de 1937, Es- 
pero para 47 que, Já estundo mais 
uu menos Sicme a situação univer- 
sal, possamos todos os povos Lra- 
balhar tranquilamente em bencti- 
cio de uma paz que todos nós de- 
sejamos. 


Um grupo de moços 

No bar, despediam-so de 46, A 
se encontravam as asenhoritas 
Georgetto Alineida, Encdina Rey- 
tens, Julicta Piqueto, Alda Gri- 
O, Hermínia Magalhães e Lia 
Maria, tôdas funcionárias da “Rú- 
do Universal Ltda”, À Avenida 
Nia Branco 15, acompanhadas pe- 
lo sr. Joaquim Moreira, 

Interpretando o pensamento das 
colegas, disse-nos a srta, Enédina 
Reytiens: 

— 1946, fol um nano de expecta- 
tiva, 1047, será q ano de esperan- 
ças. 


Caminhamos para a 
frente 


O pianistas Arnaldo Estrila, dis- 


a carrocinha amarela, o ano to- 
do, Esta é sua opinião 
ano que passof; 
— Não fol nada bom... Muita 
dificuldade, para todo mundo. 
47, sem duvida, as colsas 
devem melhorar. E' o que espero, 
pelo menos, 


O funcionário da Justiça 


Ernani Sorlo é o seu nome. 
Declarou respondendo A nossa 
“enquete”: 

Foi um ano sofrivel, Nem mau, 
mem bom. Espero como todos, 
que as coisas melhorem neste 


sôbre o 


Os despachantes da Al- 
fândega também não 
gostaram de 46 


Mario Ramos, Pedro Carvalho, 
Carlos Ramos, Edison Lage, Ed- 
wiu F. Cordery, Francisco San- 
tos e Paulo Garcia, “enterna- 
vam" o ano velho. 

Responderam À nossa “enque- 
te”, pela palavra do snr, Edwlu: 

— Em 1946 tivemos moita pro- 
messa, Sem duvidas não prestou 
ara nós o ano que hoje acaba, 

peramos que as “filas” desa- 
pareçam inclusivo as filas de na- 
vios que estão se formando no 
no porto, Fezemos votos tam- 
bém que o cas, no ano de 19147, 
estela menos entupido. 

E terminava sua crítica à si- 
tuação atua] do porto do Rio do 
Janeiro, exclamando: 

— Caes entupido é dinheiro 
que não rende juro! 


Satisfeitos os dois 
marujos 


Boas festas 


Da diretoris do Liceu Literario 
Potuguês, recebemos gentil cartão 
de felicitações pela passagem do 
aro. Agradecemos e retribuimos 
os votos. 


HEROISMO DE MEN. 
TIRA... 


HAMILTON FIELD, (Cail- 
fórnia). 31 (U. P) — O mun 
do estava cór de rosa ontem 
para o soldado James Hill. 
Era o homem do dia, pois de 
sentinela em frente do quar- 
tel, lográra desbaratar sozi- 
nho seís bandidos que tenta- 
vam assaltar o escritório un- 
de se achava 250 mil dólares 
para pagamento dos soldos. 
Os superiores não lhe poupa: 
vam louvores, e sua noiva, q 
lindissima Rosemary Watson. 
marcou o casamento para o 
Dia de Ano Bom: antes que 
outra lhe roubasse o herói,,. 

Só os agentes da brigada de 
Investigação criminal acha 
ram falhas na htetória. 
“Apertaram" James, e tanto 
fizeram que éle acabou con- 
fessando. Tudo não passara 

uma invenção, porque tivera 
a infelicidade de eubrar uma 
vidraça com o fuzil e quisera 
arranjar uma explicação para 
não ser punido, Rosemary 
adiou o casamento, até se. 
gunda ordem... 


À +] guai nos Estados Unidos decla-| hábois homens de Estado du O depotado Rul Santos, da | nos: “Acho que em 1946 cami- EE 
v4r oh aeeneno AE di Le nem à Associated Press: Vovo Mundo, bancada udenista baiana, ouvi RoRias Dara a frente. Em 1947) Num bar à Praça Mauá quvl- | ——ecamemm TT 
ut Koy ão Ma rado Di) | “Creio interpretar a opinião| Blanco fo! Embaixador no do pela reportagem nssim se dot ifemos no mesmo senti-'mos dois marujos holandeses,| la, encontre-me já dentro do 
E) os peer pos som As sr au dos meus colegas da América La- | Brasil durante sete anos. manifestou; ' autênticos heróis dos sete mares | “omnibus",.. 
goes a e à er np E — Creio num 47 melhor do O 46 para os guardas- e que, durante os longos anos de e E 
natural, por isso Pquo os comu- CoRatltnlção: o Pod adro civis TE espe dins Ma Fast Senhoritas da sociedade 
nistas de todo o mundo procurem GRAVE DESASTRE NA AVENIDA sil ao regimem' da Lel; em 47, eia Di dente 4 Di carioca 


fundar grande parte da sua pro- 
paganda no exemplo soviético, 
Mas acontece uma coisa estranha, 
Temos verificado que, no Brasil 
assim como em outro pals qual- 
quer, a propaganda comunista 
não de demora no exame das con- 
dições normais da vida na Riús- 
sia, Isto é os comunistas Indi- 
genas evitam culdadosamento in- 
E se as condições normais de 
vida ma Mússia, após trinta anos, 
correspoudem nos propósitos em 
vinta dos quais fol naquele pele 
construldo um regime comunista, 
Em particular, se a situação do 


PAULO DE FRONTIN 


(Conclusão da 1.º página) 
apartamento 102. Tanto o mo- 


torneiro, como o motorista re- 


ceberam ferimentos, 

À reportagem de A MANHA 
otviu, no Hospital de Pronto So- 
corro, o ajudante do motorista 
que se acha ferido, O rapaz, alu- 
dindo ao fato, disse; 

— “Eu estava prevendo o de- 
sastre. Pedi no motorista para 
não correr,..” 


O número exato dos 


as seguintes pessoas: Edgard de 
Freitas, com 42 anos de idade, 
operário, residente à avenida Ca- 
rloca, 950, em Vila Rosal!, ferida 
contusa no braço esquerdo; Ala- 
rico Jorge Mi 5, com 25 anos, 
solteiro, guarda-civil mn, 170% re- 
sidente à rua da Alegria, 1,368, 
ferida contusa no frontal; Alfre- 
do Gonçalves de Oliveira, 40 
anos, casado, ferimento É aicido 
internado no Hospital de Pronta 
Soccorro; Anísio Gomes, 43 anos, 


es problemas brasileiros serão 
cquacionados para Ínicio de so- 
lução: Conflo em que ao se fl- 
unlizar u ano de 47, que hoje se 
lidela, as filas serão em menor 
nâmero e o te menos infeliz”, 


Ano de lutas contínuas 


Um outro »arlamentar, o depu- 
tado pessedista mineiro Juscoll- 
no Kubltschek de Oliveira Love 
as seguintes palavras: 

— () ano de 1946 fol um ano 
de lutas contínuas para a reor- 
gnnisação democrática do Bra- 
oil. Os partidos, empenhados ca- 
da um em procurar o seu lugar 


O 1285, disse em resposta à 
A MANHA: 

— Vias coisas ruins em 46 mas 
do acôrdo como rifão antigo que 
dis, “de hora em hora Deus me- 
lhora”, vamos ver o que aconte- 
co em 47, Estou na expectativa... 
JE o seu colega 1,104, Renato 
Vaz Teixeira, concordou dizendo: 

— O ano que passou fol pés- 
simo, para todo mundo, Espero 
um 47 melhor, 


Com os artistas de rádio 

Estivemos também na Rádio 
Nacional, para colheçmos Impres 
swes dentro de nossa “enque 


cio das Nações Unidas, Foram 
éles Patrick Deegan e Garret 
Nally, tripulantes do cargueiro 
americano “Christopher  Gad- 
sen”, ora surto em nosso porto, 

Disseram-nos êles que não po- 
dem ter queixas de 1946, Desapa- 
receram os perigos que infesta- 
vam Os mares & a sua pátria — 
a Holanda — trabalha intensa- 
mente para recuperar o seu an- 
tigo prestígio de antes da guerra, 


Muita fome 


A senhorinha Apolonia Benal- 
ler, telefonista do Hotel Gloria, 


A Assim responderam a nossa 
enquette", algumas moças, re- 
presentanies do “grand mond' 
carioca. 

A srta, Terezinha Dolabela Por- 
tela declarou: 


— Francamente não goste! do 
46. E isso, por vários motivos, 
1947, me parece, será melhor. 
Pelo menos, q mundo parece me- 
lhorar. 

A srta. Leila Domado Lopes 
O Gostei Te IA 

— ei de | Apesar da 
falta de pão e da nuvem de ga- 


proletariado é, all, o que resulta- solteiro, operário, morador à rua te”, após termos ouvido o bryad-|é Pessimista: fanhoto. E 1947 será melhor, as- 
e da E ancora VARA QIVINSÕES Araujos, A ferimento frontal; RERARAU ANSIÃO Rrhsdo Etr Lg castor Alzlro Zarzur, um pa —— Em 1046 vi muita fome e | sim espero, : 


as condições de vida do proleta- 
riado melhoraram em razão da 
«ditadura que se cxgrçe “em seu 
nome”; se na Rússia o traba- 
Wiador é mais livre, mails cons- 
clente, mails culto, mais rico do 
que nos palses não comunistas; 


A reportagem apurou ainda 
que, do desastre, sairam feridas 


miração polos sacrifícios que su- 
portou o povo russo e pelas vim 
tudes que éle soube demonstrar 


Waldemar Borges da Silva, com 
16 anos, solteiro, comerciário, re- 
aidente à rua Antonio Saraiva, 
222, casa 1, ferimento no frontal 
e mão esquerda; Geneslo Rangel 
do Nascimento, 30 anos, operá- 
rlo, morador à rua Barão de Co- 
tegipe, 79, ferimento no frontal 


Desembargador Saboja Lima. 


ilustrado sobremaneira todos us 


próximas eleições ide 19 de ja- 
melro, Acredito que 1947 será 
bem mais tranquilo do que, tô- 
das as fórças * políticas equili- 
bradas poderão proporcionar ao 
Brasil dias mais tranquilos o no 
govêrno melhores oportunidades 


grupo formou-se no 22º andar de 
“A Nolto”, Mario Brasinl, Cauê 
Filho, Eurico Silva, Fernando Al- 
varez, Domingos Martins, Talita 
de Miranda, Lucia Helena, Gil- 
herto Martins, Deusa Martins « 
Allamar de Mntos, atores e re 


muita miséria. Não tenho espe- 
ranças que a situação se modi- 
fique. Espero a mesma cuia 
em 1M7, 


A esperança do 
jornalista 


A srta, Heloisa Pinto Oliveira: 

— Digo ao 1846: já vais tardr! 
E ao 1947: já vens tarde! 

A “glamour-girl" de 46, se- 
nhorita Silvia Pompeu do Ama- 
ral. respondeu: 


— Espero que o “ano velho” 


: Gus Pra postos que exerceu e a sua elof-| para desempenhar a sua alta | datoros, Deu 

lui lr o a a tds o Cida a pelo cons | g uel Nascimento de Ollvel- | cão para a chefia do Judiciário | missão. Todos se manisfestaram deso-| Numa extensa fila de “omnl- Maga reais Ta Ata cê 
elos. públicos do que nos paises ai objetivo des Se : fo 9| ra, 26 anos, casado, aucan a de | local fol recebida com imensa ale: Tarefa muito grande Indos com a ano que passou e,| bus'! ouvimos o sr. Nelson Strait- | preensão entre os brasileiros, E 
onde o govêmo não é exereido| Fejta esta advertencia, que é caminhão, morador à rua Lima | gra por quantos militam no Fóro não abandonaram a esperança de| man, funcionário do arquivo do E 


Drumond, 228, ferimento na fron- 


e pela socicdade carioca em gernl. 


para 1947 


dias melhores. 


“ ” : ; «O Jornal” e nosso confrade de 

em sem nome”, ás impo ln, dove “ o” m 

Compreenie-se por que se ne- Es Eaperiltro admitir que a bes o. o ri ida did O, sro Morhert Moses; pretiden» Preidos Ei e e Smrtgm E ei end e Ansa e df 
gam os comunistas n discutir o |Rússia não entrou na guerra con- br iE ambos oá condutores te da Associação Brasileira de ! Be não foi para m Como se observa as opiniões 


assunto neste terreno, Eles se ne- 
gom a discutir q assunto nesse 
torreno porque em verdade a st- 
tuação do proleturiado ma Rússia 
é pior do que em qualquer pais 
não comunista; porque na Rússia, 
n operário é menos livre, menos 
consciente, menos culto e mais 
pobre; porque o corto é que na 
Rússia as condições de vida do 
trabalhador são piores do que 
as de um desempregado nos cha- 
mados “paises capitnlistas”, 

Dai o expediente de que se va- 
le a ropaganda comunista, 
precuraudo anólar-se nas se- 
gulntes conslderaçõess 1º — no 
progresso da economia da Rússia, 
e de modo especial da sua In- 
dustria — enfim, na eficiencia 
russa; 2º — na vitória da Rússia 
em sua luta com a Alemanha, 

Indiretameote, por meio desses 
argumentos, m propaganda atri- 
bul no rogime comunista os 
êxitos alcançados, O que é um 
medo de sustentar que a Russia 
somento conseguiu semelhantes 
txitos porque vive num regime 
comuniito. Por tsso, é só o que 
lemos por exemplo nos jornais 
comunistas é só o que ouvimos 
vos discursos comunistas: uma 
oxnltação delirante das glóriasp 
militares qr NMússia na recente 
conflagração assim como das 
resultados, obtidos para a eco- 
noimia da Rússia debaixo do re- 


gime comunista. 

& Interessante, por conseguln- 
te; conhecer o que foi renlmens 
te o esforço de guerra da Rússia, 
es motivos do exito que a Tissia 
logrou na sun Junta contra n Ale- 
manha, a medida em que elo 


tra a Alemanha por ódio no mna- 
tismo e a Hitler, nem por amor a 
causa democrático, Quindo es 
courou a guerra em Setembro 
de 1099, a Rússia era amiga e 
aliada da Alemanha, e alinda 
ec amiga da Alemanha continuou 
até 1941, A Invasão, a conquista 
e a partilha dn Polonia foram 
minunciosamento combinadas en 
tre a Rússia e a Alemanha, Com 
Isto, a Rússia não somento fo 
zia o seu território avançar para 
o Oeste, e permitia que o terrl- 
tório alemão avançasse para 
Leste, como também assegurava 
à Alemanha a tranquilidade eo 
abastecimento no Lesto a fim de 
que os exércitos alemães descnca- 
deassem a sua ofensiva contra a 
Noruega. n Dinamarca, a Holan- 
da, a Bélgica, a França e a Inglater- 
ra. Não fora a garantia da neutra- 
Hdade e da amizade da Rússia e Ht- 
ter não teria feltoa sua tremenda 
arrancada na Frente Ocldenta). En- 
quanto a “Bltz” prosseguin no 
Ocidente, q Rússia e a Alemanha 
mantinham estreito contacto, flr- 
mavam pactos comerciais, troca- 
vam amabllidades, Informações 
e materias estratégicos... Sc a 
Alemanha saisse conpletamente 
vitoriosa da sua “Blitz! mo Oei- 
dente, Isto é se a Alemanha con- 
seguisse dominar a indômita In- 
glatorra, que durante um ano 
uguentou sozinha a pressão da 
máquina de guerra alemã, en- 
tão a Rússia e a Alemanha te- 
riam calmamente repartido os 
despojos da Europa, A presa era 
enorme e dava bem para os dois 
enormes apetites, 

My nconteseu o que para mul- 
tus «va Imesperado: o Ocidente 


dos veiculos sinistrados, 


A polícia no local 
A polícia do 14.9, na pessi do 
comissário Silvio, esteve presen- 
te no local, tomando as provi- 
dências necessárias e efetuou R 
prisão dos motoristas, sendo que 
o condutor do caminhão fugiu do 
Jocal, procurando em seguida o 
Pronto Socorro, onde fol recos 

nhécido e preso em flagrante, 


À EXPEDIÇÃO AO 
ANTÁRTICO 


MOSCOU, 31 (A, P.) — “A 
Estrela Vermelha declara que 
a expedição do almirante Byrd 
no Antártico tem por objetivo 
principal a busca de depósitos 
de urânio — a despello das de- 
clarações oficiais em contrário: 


“UM MUNDO EM QUE À 
JUSTIÇA SUBSTITUA A 
FORÇA” 


(Conclusão da 1.º página.) 
gulram a rendição final e Incon- 
diclonal dos antigas potências Ini. 
migas. Desde então, nós, junta- 
mento com as outras Nações Uni 
das, encontramo-nos empenhados 
ua construção de um imundo em 
que a Justiça subsillua a fórça. 
Cum a firmeza de capirito, fé «é 


O divórcio de 
Bibl Ferrelra 


(Conclusão da 1.º página) 


ram multas, mas nesse ponto foi 
possivel acórdo: ausência de noti- 
cias durante o desenrolar das de- 
marches. 


Tratando-se de assunto delica- 
do, e perfeitamente explicado qua 
a grande “estréla” não mais pros 
curasso esmiuçar o caso, Desta 
forma, passamos À matéria taí 
bém de interósse, 


— Bibl, você não pestana dar 
uma voltinha em Hollywood? 


— Certamente. Allás, o meu 
contrato com a “Archer's Pyctu- 
res prevé o assunto, Após o têr- 
mino da filmagem de “O fim do 
Io” terei o devido interlúdio nos 
Estados Unidos, Apesar do con- 
trato ser por sete anos, caso sur- 
Já oportunidade de realce, pode- 
rel — por empréstimo — realizar 
um ou dois filmes nos Estados 
Unidos, 


Não sabemos porque, mas o fu- 
to é com o nome de Hollywood, 
surgiu o de Carmen Miranda, Ai, 
dada a boa camaradagem: existen- 
to entre o cronista e a intérpiete 
de “Conchita”, lembramos algu- 
mas sugestões em relação ao pú- 
hilco brasileiro. Inteligente como 
é, Bibl percebeu ijmediatamentie 
e Intenção. 

— Já sel, Pode estar descança- 
dio. Não csquecerel os amigos, 
Pretendo enviar diversas colabara- 
ções de Londres, Pelas colunas de 


imprensa assim, sê expressou: 
domocratização do Dra- 
sd assifialou o ano de 19046, que 
hoje se finda deixando para 
1947 cuma tarefa muito grande 
pará a qual todos os brasileiros 
so devem mostrar à altura das 
elrcunstancias, Valho-ma das hos- 
pitaleirus colunas de A MANHA 
para desejar a todos os brasilel- 
ros e muito especialménte à fa- 
milha Jornalística. brasileira um 
ano chelo de venturas”, 


Satisfação e “velho 
advogado” 


O presidente do Instituto da 
Ordem dos Advogados e conhecl- 
do jurista Edmundo de Miranda 
Jordão assim yr à repor 
tagem de A MANHA. 

— O ano de 1946 concedeu 
ao Brasil uma nova Constituição, 
pela qual:o país está regendo os 
teus Mestinos dentro de uma nos 
vu ordem jurídica e assim não 
posso deixar de manifestar a 
nilnha satisfação ds velho ndvos 
gado por este ano ape restabo- 
ceu a garantia jurídica de todos 
os brasileiros. Pelo lado econômi- 
co, embora ainda não fossem su- 
peradas 18 dificuldades para a 
melhor distribuição dos produ- 
tos essenciais à vida de todo ci- 
dadão, estou certo de que 1947 
será de regularização deuses pro- 
blemas econômicos, opós a to- 
tal redemocratização do Brasil, 
com as eleições que se realiza- 
rão no próximo dia 19, Regula- 
rizada a situação política, não 
só no Distrito Federal, conio nos 
Estados e Territórios, os nossos 
dirigentes voltarão, certamente, 


i s suas vistas para a solução 
blade Da na Cof resistia; a Inglslerra conservou] feterminação de que jumals serão) À MANHA poe afirmar que tanto a roblemas Prspiróriio co 
? ! ava Mberdade de movimentos; a] desencadeadas guerras de agres-|m A MANHA quanto “A Noite” | Brasil encetará uma nova era de 


o que & verindeiramente. a pros 
gresso econômico da Rússia, e 
DR NaN CAUNIA, 
so Veremos, sem dificuldade, que 
cm vijória Iélica, memo pro 
resno  econbimico, podem ser 
atribuldos eum justiça no regi- 
mes nemolevndos n ses crédito, 
Em enmentárins sucenaivos pro 


presa cobiçada fugia das mãos 
inquicias e sangrentas de Hi 
ticr e evidentemente já não bus 
furia para matar a fome dos seus 
alimitos russos, Val dal, a Ale 
manha e a Rússia começam a 
enfrentarse, a cada passo, ma 
distribuição da Kunropa Orlens 
nl, A comida é pouca, e por Isso 


«io com o objetivo de escravizar 
us povos do mundo e dostrulr ana 
tivilização e com a praça do 
Todu Poderoso, podemos afirmar 
que grandes progressos foram 
eonseguldos na conversão de uma 
vitória millar numa paz per 
manente. 

“Embora ainda exists um es. 


serão contempladas Cumpriret a 
promessa. Outro assunto de liy- 
terêsse é que em Londres, pro- 
eurarci frequentar escolns dramá- 
tens. Como ainda som joven, 
quando regressar au Brasil pro- 
eurarel produzir algo que posse 
servir aos quo presendem seguir a 
carreira do púlco, 


progresso e de covperação com 
us Nações Unidas, para que seja 
firmada no mundo uma paz jus- 
ta o duradoura”. 


Otimista 
O pintor Osvaldo Telxeira, dire- 


tor do Museu Nacional de Belas 
Artes, dentro do seu setor de atl- 


— Desejo que no ano que co- 
meça, tenhamos pão em abun- 
dancla, 


Nuno Roland, cantor, aguam 


um ano dos piores. Se o amigo, 
entretanto fizer nova reportagem 
no fim de 1947 espero que, ao 
invés de me encontrar nesta fl- 


variam muito. Cada qual tem o 
Seu pensamento, O que se no- 


ta, entretanto, é que sempre res- 
ita uma esperança... 


TUMULTO NA FILA DA BANHA 


Mandaram fechar o portão do mercadinho as sete horas e q 


povo se revoltou — O que a reportagem de A MANHÃ 
ouviu dos interessados 


Populares quando cercaram o r eporter fazendo as suas queiras 


Ontem, cerca das 10 
verificou-se ligeiro 


horas, | Matos e de varias 
tumulto na' que se agrupavam 


outras pessoas) aufomoveis entrarem no mercas 
em volta do' do e salrem com a banha, São 


euracemos eenonsirar estu verida- fil À “ 

de sa lia pão mio oco nanments em, uno de 16) tdo de gera Ja, nora, pt: Pnco dpois DM delava os | tg aim ao repete: (ih São Pe fado cafeir tao qse a afirmação as gritos daria extra Po 
erri eque fosse comunts y y h *!| sivel deciararse que e ) en companhia, Nãu fol possivel) — Sou otimista, o ano , 3 : 

E 2 Midge não ANNE PO O E pre tea ETÇAE “a | Moatilidades terminou", prossegalr a palostra tão agrada: | do lado bom e somente lamento Uta de ARO) rbd! ndo rata A ic banha para os protegidos. 

E ET blg aliada de ontem, Ox exércitos vel; não) ter sido menligado SALMO To pessoas que ali estaclonavam | pessona, | Declarações do ad- 

que não teria renlizido sem 0) temos (ramspócin a fronteira quando a reportagem de A MA- 


regime coministas o preço quo 
o povo russo está pagando pela 
submissão an comunismn é um 
preço que não vale qualquer pros 
gresso por ventura obtidn atra- 
vés da orgunização do país em 
bases comunistas, 

Comecemós portanto pela guer 


Ta. 
Ão entrarmos moste capihila 
de uma história tin recente, que 
» possa primeira palavra aja 
em reconhecimento da bravura 
e do hermjsmo que o povo russa 
demoustrou naquela Lerrisol e- 
mergéncia, Homens e mulheres 
deram prova de um patrintis. 
mo e de um espirito combativo 
que mereceram Justamente a ad- 
miração do mundo. 

Owulquer que seja q nonto da 
vista giu que nos coloquemos na 


e começam q sun ofensiva con- 
tra a Rússia. Só culão a Nússa 
fox cnusa comum com as nações 
democnmilicas que enfrentam o 
poderio de Hitler, 


Esta é o verdadeiro aspeelo 
nnlítico da Juta russo-niemã, À 
Russia não arrostou a Alemanha 
movida por convieções “soclala". 
Nno fol o comunismo russo que 
enfrentou o mizisino alemão. Fal 
mn Russia que, vendo o seu teret- 
tório nacional invadido: por um 
velho c poderoso Inimigo, tra 
tou de se defender, € para essa 
defesa procurou q apóio das po 
têncius celdentals que há duls 


tram Alemanha, especialmente 
da Inglaterra com a sua épica 
resistência oc a sua assombrosa 
reação, Estados 


e-dos Unidos 


TRAMAVA A DESTRUIÇÃO 
DO CANAL DE SUEZ 


PARIS, 31 (U. PJ) — Paul de 
Lesseps, de 61 anos de idade: fi» 
e Ferdind de Lesseps, que 
construiu o Canal de Suez, (o) 
preso a molte passado q encarco- 
radosna prisão de Fresnes, sob 


guerra. Lessepa procurou vender 
terras que possuia perto de Ale- 
xaúdretta, ua Turquia, aos ale 
mãos para serem usadas como 
base da Luftwifé mo Oriente 
Médio, da qual seriam lançados 


de enar vender 


O ACUSADO E' FILHO DO CONSTRUTOR DAQUELA FA- 
"MOSA OBRA DE ENGENHARIA 


tenta milhões de dólares. aproxi- 
madgamene, e que a sua prisão 
foi um esfórço do govérno para 
confiscar os seus 


bens. 
Do Lesseps é também acusado 
ações do CGanul 


NHA chegou ao local, a polícia 
terla espancado algumas pessoas 
porque protestaram contra o ato 


do administrador mandando fe.) 


char o mercadinho bs 19 horas, 
quando ainda era enorme a flla,' 


Fila extra 

O sr; Humberto Ferreirs Saní 
tos disse-nos o seguinte: 

-— “(raanizcram al dentro do 
mercadinho uma fila extra para 
os protegidos om detrimento da. 
que se acha desde 6 horas da 
ras da manhã, isto é é “um abu- 
so", 

Reforçando esse depolmento, a 
sr. Carlos de Morals, funciona- 
rio público aposentado declarou. 
por sua ver, que era uma desu- 
manidade deixar-se tantas senho-| 


| 


Deficiência de pessoal | 
Ainda o sr. Emopedes Nasc. 
mento nos disse o seguinte: 
— “Toda essa gente estava na; 
fila desde seis hor da manhã, 
em banha só chegou às 14 ho: 


há aí um unico empregado para: 


[esse serviço. Com essa deficicm: 


cia de pessosl o resultado é esse” 


Com fome, na fila 


Quase chorando s senhora Mer- 
cedes Bachot nos disse; 

— “Estou com fome; vim com 
meus dois filhos de muito Jonge 
e sgora vou voltar sem banha. 
E' de amargar.,.”. 


Granfinas da fila extra. 


ministrador 


Em seguida ouvimos o admt- 
nistrador do mercadinho “São 
Pedro” st. Tomaz Agricola «e 
Sous: o qual nos disse que, real- 
mente ra fechar o portão 


tras. A distribuição vinha sendo do estabelecimento às 19 horas 
| felta com lentidão incrível, pois! e que isso gérara o tumulto eos 


peaterias dos que se achavam na 
,. 


Esciareceu que recebera 40 cat 
xa» de banha, latas de vinte qui- 
los e que devido à demors em 
farer os pacotes, os que esper>- 
vam manifestaram a sus impy 
ciência. 


Neguu ow sr. Agricola qu dall 
tivesse saldo banha para ser ven- 
did= = protegidos. 

Finalmente, o chefé do Cho 
que que ali se achava, aludante 


ros e crianças na fila horas e hos, Mo À : 
ras para depois negar-lhes a ba-! Finalmente o sr. Norberto 
nha. | Gordetro nos afirmou o segutn'te: 

Do operário Amaro Honorio de' - — “Vi senhoras saitarem de 


a acusação de tentar ajudar a 
destruir o camal que o seu pal 
construiu. 

A polícia disse que, durante a 


ataques contra o Cana] de Suez. 
O acusado declarou que o go- 
vérno francês lho deve cinco bl. 
liões de francos, ou sejam, qua- 


do “Suez a casas bancárias ale- 
mãs em Paris e de fornecer aos 
nazistas Informações sôbre as- 
suntos politicos egípcios. 


Henrigos Santos Colntaa cones 
tou eme tivesse havido espania- 
mentos. 


análise dos acontecimento, un-|com o seu maravilhoso potencial 
tos de mais 
fazer asa ressalva. 4 nossa ad-, 


+ 


nada cumpre-nos/c a sua preelosa solidariedade. 


longos anos vinham lutando E 
ERNANI REIS 


E ve Ter yo e 


— e ESENn,so ctm 


dt a pd ta 
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Teatro Municipal 

No proximo dia 3. às 20 horas 
será encenada por amadores, 
com a cooperação do côro, do 
corpo de baile e da orquestra do 
Teatro Municipal, a opereta 
“Valsa proibida”, de Purllo Bar- 
roso, sob n orlentação nrtistica de 
Adauto Filho, 


Adolfo Pissarenko 


Patrocinado: pelo Departamen- 
to de Difusão Cultura] da Pre- 
feitura, será realizado no  pro- 


Ped 


ximo dia 6, às 21 horas um con- 
certo do violinista patrício Adol 
fo Pissnrenko, Este concerto, que 
terá lugar no Teatro Municipal, 
obedecerá no seguinte programa: 

1º PARTE — Concerto em Já 
menor — Bach; Sonata em Já 
malor — Cesar Franck. 2º PAR- 
TE — Concerto em ré malor — 
Brahms. 3º PARTE — Pocma— 
Chansson; Vôo do Bezouro — NR, 
Korsakoff; O Canto do Cisne 
Negro — Vila-Lobos; Scherzo- 
Tarantella — NWiennlawskl, Ao 
piano Ádele Bay, 


PLANO DE SALVAÇÃO 
DOS PECUARISTAS GOIANOS 


50 MILHÕES DE CRUZEIROS PARA 
SALDAR SUAS DÍVIDAS 


GOIANIA, 91 (Asapress) — Foi 
apresentado no governo do Estado 
um plano para evitar em Golás 
o desmoronamento completo da 
pecuaria. A Iniciativa partiu do 
presidente da Com Bancaria Pro- 
dução e Crédito, que enviou um 
memorial no interventor, analisan- 
do a situação aflitiva dos pecua- 
ristas e propondo a emissão de 
50 milhões de cruzeiros em apoll- 
ces estaduais de “Defesa da pe- 
cuarin", a juros de 8% ao ano. 
Seria feito um acordo com os ban- 
cos particulares, para que aceitas- 
sem essas apolices em pagamento 
das dividas dos pecuaristas, rece- 
bendo o governo hipotecas dos 
criadores que transfeririam assim 
suas dívidas para o Estado, O dê- 


ESSES EEE SIA 


ÓSSEO-TÔNICO “es” 
VIOLENTO INCENDIO 
NO CHILE 


SANTIAGO, 31 (A.P.) — De. 
clarou-se ontem à noite violento 
incêndio num quarteirão do por- 
to livre de Arica, tendo ardido os 
armazens da Estrada de Ferro de 
Arica a La Par, além de vários 
edifícios públicos. 

Nos armazens achavam-se vá- 
rios tambores de gasolina e óleo, 
que explodiram, produzindo enor- 
mes labaredas que iluminaram 
tôda a cidade, 


O ORÇAMENTO 
PORTUGUES 


LISBOA, 31 (U, PJ — O ga- 
binete reuniu-se hoje, sob a pre- 
sidência do dr. Oliveira Salazar, 
aprovando o orçamento de 147, 
que refletiu um saldo favorável de 
seiscentos mil escudos. O orça- 
mento português evidencia ainda 
uma receita de 5.278.900,000 es 
gudos e uma despesa de ....cc.. 
3.273.700, (00 escudos. Tanto a re- 
ceita como a despesa sofreram 
aumentos relativamente às de 
1046. 


bito seria resgatado em prestações, 
durante 20 anos, parte em dinhei- 
ro e parte em gado. 

Para fazer face à execução do 
plano, o governo tomaria as se- 
guíntes medidas; aumentaria de 
Cr$ 1,40 para Cr$ 2,00, a taxa do 
imposto de vendas e consignações, 
o que lhe darin anualmente, ten- 
do por base a arrecadação de 1945, 
cerca de seis milhões de cruzel- 
ros; entraria em acordo com os 
bancos no sentido de que levem à 
crédito de uma conta especial pa- 
ra fundo de resgate das apólices 
de “pecuaria”, emitidas pelo go- 
verno, durante os próximos cinco 
anos, 1,6/10 dos juros dos novos 
emprestimos, que fizerem em suas 
respectivas carteiras. 

O memorial sugere ainda no go- 
verno do Estado, que pleitels do 
governo federal um auxilio de 50 
milhões de cruzeiros em “obriga- 
ções de guerra", cuja emissão to- 
tal foi de olto bilhões de cruzel- 
ros e cuja aplicação, segundo da- 
dos que so supóem exatos, não 
ultrapassou de 60% do total, Esse 
auxilio, se fosse conseguido, per- 
mitiris no Estado resgatar desde 
logo as suas apólices, substituindo- 
as pelas “obrigações de guerra". 
Um novo plano de assistencia € 
fomento à produção bovina serias 
então elsborado, prevendose a 
aplicação de recursos criados pars 
fazer facd às despesas decorrentes 
da emissão de apolices, 

Restará assim so governo gola- 
no conseguir do Banco do Brasil 
condições mais favoraveis para O 
resgato pelos pecuaristas, de suas 
dividas, contraldas com a Carteira 
de Crédito Agricola e Industrial. 
OQ plano preconisa ainda a reaber- 
tura do crédito bancario, que será 
a primeira e a mais importante 
consequencia da solução poposta., 
Dal os negocios tomariam novos 
rumos, refletindo na economia ge- 
ral e nas proprias finanças do Es- 
tado. 

Para dar parecer sobre o plano 
o governo nomeou a seguinte co- 
missão: -Srs. Balduíno Santa Cruz 
« Domingos Jullano, pelo Estado; 
um representante da Associação 
Comercial; o Sr. Salomão de Fa- 
ria, representante da Sociedade 
Golana de Pecuaria; um represen- | 
tante do Banco do Brasil; os ban- 
quetros, Paulo Afonso, Luiz Torres, 
Esmertno Soares, Sócrates Diniz; e 
os Srs. Manuc] Demostenes e As- 
tolto Leão Borges, pelos pecuaris- 
tas do interlor, 


DECLARAÇÕES DO SR. SOARES PINA 


O incidente de Moscou — O diplomata brasileiro | 
nega que estivesse embriagado 


PARIS, 31 (Por Jacqueline De- 
maudult, do LN,S. — O mis 
tério que cerca ainda à partida do 
diplomata brasileiro, Dr. João 
Soares de Pina, de Moscou, alin. 
glu hoje ecu ponto culminante 
quando o Dr. Soares de Pina ne: 
gon que estivesse  embriagudo, 
como o afirmam as autoridades 
russa,s recusando-se, ao mesino 
tempo, a dar maiores detalhes só» 
bre o incidente de que foi um 
dos protagonictas num restaurau- 
te de Moscou e que o obrigou a 
satr da Nússia, 

Soares de Pina declarou do INS 
que o Hamarati era o único órgão 
que poderia fornecer maiores de- 
talhes em tórno do assunto, as 
sim como funcionários brasileiros 
residentes em Paris, 


| 


lelr disse no INS que “tudo que 
posso dizer é que não estava em- 
briagdo no dia do Incidente. 

Com a pele morena e sorriden- 
te, Sonres de Pina recebeu o vor 
respondente do International News 
Service em seu aposentos no Ho- 
tel Claridge, desta capital, Sua 
ucolhida foi afável, porém chela 
de reticencias diplomáticas, 

“A Rússia é um país muito In- 
feressante, e não voltarei para 
lá” — afirmou num momento de 
malor expansão, e segurando um 
gorro cosaco de côr vermelha que 
se adaptava muito bem quando o 
provou, Soares de Pina disse: “foi 
o mals bunito que pude encon- 
trar”, 

Terminou insistindo que não tem 


No entanto, o diplmata brast.f o hábito de ee embriagar. 


Deseja Boas-Festas e 


Feliz Ano Novo aos seus 


clientes e amigos. 


-KUA URUGUAIANA, 79 
FONE 23-4163 


mesesrisrrsaso SPACES rILOLISCSPELILSSESTÕA dad dd da dd dad 


FESTIVA RECE 


(ÃO DO PREFEITO 


AO FUNCIONALISMO PUBLICO 


A solenidade de ontem, no Palácio da Prefeitura — As sauda- 
ções dos srs. Povina Cavalcanti e Samuel Libanio — O agra- 


5 a o era 


Aspecto da ocasião em que falava o prefeito Hildebrando de Góis, agradecendo a manifestação do 


Em seu gabinete, o profelto Hil- 
debrando de Gois, no Palacio da 
Camara Municipal, recebeu ontem, 
os cumprimentos do funcionalismo 
da Prefeitura, pela passagem do 
emo novo, Foi uma festa de ver- 
dadeira confraternização, onde os 
pequenos servidores se viam liga- 
dos aos Secretarios Gerais, direto- 
res de Departamentos e Chefes de 
Serviços. 


Cumprimentos da 
A. C.C. 


Entre os presentes notamos va- 
rios diretores na novel mais já vl- 
toriosa Associação de Cronistas 
Carnavalescos, que all foram para 
npresentar cous agridecimentos 
pela cooperação prestada para o 
integral brilhantismo da grande 
batalha da Avenida Rio Branco, 


ATOS DE BRUTALIDADE NA RÚSSIA 


Praticados pelo govêrno e pela volícia secreta — Texto da de- 


claração de um ex-diplomata soviético 
NEW YORK, 31 (A.P,) — E'| suas funções encontra-se o atual 


o seguinte o texto da declaração 
de repúdio ao regime soviético 
feita pelo ex-adido comercial à 
embaixada russa no México, Kirll 
M. Aleixelev, e entregue aos Jor- 
nalistas por intermédio do seu 
advogado Martin Richmond: 

“Residindo ntualmente nos EE, 
UU, com minha mulher e dois 
filhos, considero de meu dever 
afirmar publicamente que me 
oponho an regime soviético, ex- 
plicando as razões dêsse meu an- 
tagonismo, 


A política interna do govêrno 
soviético está baseada nº prin- 
cipio do completo isolamento do 
povo russo com as nações demo- 
cráticas, especialmente com os 
EE. UU. O govêro soviético 
tenta persistentemente inoculur 
no povo o espírito de animosida- 
de contra tuda o que é estrangei- 
ro.Durante a minha permanência 
no exterior, compreendi a mons- 
truosidade das mentiras espalha- 
das em tda a União Soviética 
sóbre “a bestial exploração do 
operarlado nos palses capitalis- 
tas", As informações dessa na- 
tureza são transmitidaos so po- 
vo russo com o fim de provocar 
a sua Indignação contra o regl- 
me democrático dos EE, UU. 

Durante tôda a minha vida 
trabalhe! lesimente parn o povo 
rUSSO que eu à amo. e yo quri me 
sinto profundamente ligado, En- 
tretantr, tornou «e perfeitamente 
claro para mim que ésse meu 
trabalho somo 9 de todo O povo 
russo, veneficia apena o regime 
soviético + não 43 prápris povo" 

Alexeie- disse ter presenciado 
atos de brutalidade praticados 
pelo gavérno russo e pela. poll- 
cla secretu soviética, tendo snbi- 
do d> muitos qutfos casos por 
intermédio de umigos. Entre ns 
altas autoridades soviéticas que 
conheceu no desempenho das 


he 


representante russo junto à ONU, 
Andrey Gromyko. 


Surprêsa na Embaixada 


russa 

MEXICO, 31 (A.P.) — Um 
porta-voz da embaixada soviética 
declarou à AP que, “acreditava- 
mos que Aleixiev já se encon- 
trasse, hoje, de regreso à Riús- 
sta, ou, pelo menos, a caminho 
de lá”, acrescentando que foi 
uma surprêsn a declaração pu- 
blicada pelo ex-ndido, por inter. 
médio do seu advogado, em New 
York, 

“Aliás — acrescentou o mesmo 


porta-voz — Aleixiev nunca foi 
adido comercial à nossa embai- 
xada, e sim um simples funcio- 
nário da nossa seção comercial", 

O citado oinformante declinou, 
porém. de fazer outros comentá- 
rios sóbre o caso. 


Gromyko não quis 


comentar 

NEW YORK, 31 (AP) — 
Andrey Gromyko, delegado da 
URSS à ONU, recusou-se a fazer 
qualquer comentário às declara- 
ções públicas pelo ex-adido à 
embaixada russa no México, Kiril 
M. Aleixtev, de repúdio a regi- 
me soviético, 


decimento do prefeito Hildebrando de Góis 


funcionalismo municipal 


ontem levada a efeito com real 
brilho, 


As saudações 

Iniciando as saudoções no pre- 
feito da cidade falou o Sr. Povl- 
na GCuvalcant!, diretor do Depar- 
tamento do Contencisoso, que após 
historiar a serie de serviços em 
favor da metropole, disse da ex- 
pectativa do funcionalismo em tor- 
no da sua administração em seu 
favor, Aludiu À situação flnancel- 
ra para ressaltar dn confiança ge- 
ral dos seus municipes. A seguir 
o Prof. Samuel Libanco, Secretario 
Geral das Finanças, falou em 
nomo dos servidores daquela Bo- 
cretaria para agredecer todo 
apoio dado nos assuntos de inte- 
resse da população, no que diz 
respeito à assistencia hespitnlar. 


O agradecimento do 
prefeito Hildebrando 
de Góis 
Por fim falou o Prefeito, agra- 
decendo a manifestação do fun- 

cionalismo dizendo: 

Meus senhores, 

Recebo com grande desvanec!- 
mento esta homenagem do funcio- 
nalismo da Prefoltura, nesta data 
votiva de comunhão de sentimen- 
tos c folizes augurios, já quase 
transposto o umbral do Ano No- 
vo. O vosso gesto de simpatia gu- 
nhou, desta ver, as proporções de 
um gulardão, transcendendo os H- 
rultes convencionais de uma velha 
praxe. Quisestes, completando a 
vossa presença, já de st mesma 
tão generosa, com os louvores do 
vosso magnanimo Julgamento 
Confunde-me, mas não me surpre- 
ende a vossa bondade. Permits 
que tambem preste o meu depol- 
nemto, A Prefeitura, é sabido, 
reune um escol de servidores, ca- 
ds qual mais senhor de suas obr!- 
gações. Nos seus quadros, velhos 
e moços, homens e mulheres ser- 


NE, 


z 


t 


vem À causa com desvelo. O an- 
ligo o mau veso de se criticar a 
burocracia perdeu a graça, como 
um “slogan” desmoralizado. Po- 
deis hoje orgulhar-yos ds eficlen- 
cla, da autoridede, da dignidade, 
com que exerceis ns funções, que 
o Estado ves confiou, Nobilitando 
a carreira publica, sols os artifi- 
ces da sus máquina, cujo trabalho 
coletivo exprime, num Indice so- 
cial, a sugestiva marcha da nossa 
civilização, Trabalhador braçal ou 
funcionario categorizado, não há 
como distinguir no amplo movl- 
mento de vossa dinamica funcio- 
nal. A autoridade é uma força 
que emana na vossa colaboração; 
sois os fatores da nossa ordem, 

A moderna idefa de governo 
compreendo os servidores publicos 
em função de sua eficiencia e, co- 
mo tal, deve-lhes respeito o estt- 
ma. Eis a! o verdadeiro espirito 
democrático para o qual evolul- 
mos, na base de uma política hu- 
mana e cristã de que, allás, se 
constitue paladino, o Sr. General 
Eurico Gaspar Dutra, o grande 
prestdente de todos os brasileiros. 
Podeis, polis, bem avaliar do meu 
reconhecimento, considerando-yos 
como vos considero, no ouvir pela 
voz autorizada do vosso brilhante 
interprete, o juízo que formais a 
meu respeito, 

Nunca bebi da agua do Letes, 
o rio do esquecimento. Pelo con- 
trario, se nas minhas viagens do 
espírito conheci outros mundos, 
foi sempro à sombra de um teto, 
de paredes cobertas de hera — 
simbolo da amizade e da consten- 
cia — que Inflamel o lume da mi- 


“nha Imaginação. 


Meus amigos da Prefeitura: 
Agradeço-vos esta memoravel ho- 
menagem e convido-vos a acender, 
no íntimo recesso dos nossos la- 
res, a lampada votiva da Fé, de- 
dindo a Deus, no Ano Novo, a sua 
proteção e a felicidade do nosso 
povo", , 


0 IMPOSTO DE LICENÇA PARA LOCALIZAÇÃO 


ALTERADA A REDAÇÃO DO DECRETO-LEI Nº 251. 


Pelo Presidente da Republica 
foi assinado o seguinto decreto: 

árt, 1 O art. 7.º suas all- 
neas e parágrafos, do Decreto-lel 
n.º 251, de 4 de fevereiro de 
1998. ficam assim redigidos; 


“O Impósto de Jcença para 
localização será representado ps- 
la soma de duas quotas: a) quo- 
ta de localização — 10% sôbre a 
importancia do valor locativo 
mensal do Imóvel ou parte do 
Imóvel ocupado pelo estabeleci- 
mento, ressalvando-se o disposto 
no parágrafo 1.º deste artigo; b) 
quota de funcionamento — Gr3 
30,00 (trinta cruzeiros) por mês 
ou fração do mês de funciona- 
mento do estabelecimento, res- 
salvando-se o disposto no pará- 
grafo 9.º deste artigo, 

f fo — A percentagem para o 
cálculo da quota de localização 
será de: a) —490% para os estu» 
belecimentos que exploram jogos 
permitidos ou apostas ou lote- 
rias; b) 28% para os estabelecl- 
mentos que operam em lransa- 
ções bancárias, seguros, capitall- 
zação e distribuição e exibição 
de filmes cinematográficos; c) 
24% para os estabelecimentos 

ue exploram comércio ou in- 
data de bebidas alcoolicas de 
qualquer espécie; d) 24% para os 
estabelecimentos que explorem 
comércio ou Industria de fumo 


— 


sob qualquer forma; e) 20% 
para os estubclocimentos de pro- 
paganda, publicidade, guarda- 
móveis, representantes, intermo- 


diários de nexócios, hotéis, hos- 
pedarias e salão de bilhares, 1) 
20% para os estabelecimentos 
qu eutllizem rádios vitrolas, 
ruidos ou pregão para despertar 
a ntenção publica; g) 16% para 
os vustubviccimontos que explo- 
ram comércio ou Industria de 
Inflamáveis, explosivos ou cor- 
rosivos: h) 5%, mas no mínimo 
Cr3 30,00 mensais para os «s- 
tnbelecimentos que explorem ex- 
elusivamente arte, ofício ou pro- 
fissão, sem Intercorrencia, nessas 
atividades, de operações diretas 
ou indiretas de venda ou loca- 
ção de bens ou coisas, compre- 
endidas nesta classificação as 
profissões liberais; 


5 20 — Não se considerarão 
como operações de venda ou lo- 
cação, para fins de classificação 
dos estabelecimentos, de confor- 
midade com o parágrafo anto- 


“lrior; a) as assinaturas. a venda 


avulsa e a publicidade de Jor- 
nais e outras publicações periá- 
dicas, quando diretamente reall- 
zadas pelas emprésas editoras 
respectivas; b) a venda de obras 
de arte, quando feita pelos res- 
pectlvos autores; e) a utilização 
de materiais indispensáveis no 
exercfelo de qualquer arte, ofl- 


tclo ou profissão; 


TEMPO CONTADO DE 
APOSENTADORIA 
PARA (S SERVIDO- 


« |RÉS DA PREFEITURA 


O presidente da República as- 
sinou decreto dispondo que será 
contado, para fins de aposentado- 
ria, o tempo de serviço prestado 
por servidores da Prefeitura do 
Distrito Federal a entidades ou 
serviços incorporados à mesma 
Prefeitura, 
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FEROZ DUELO DE ARTILHARIA 


53 —- Não será cobrada a 
quota de funcionamento aos er- 
tabelecimentos referidos na letra 
h do $ 1,º dêste artigo. 

8 4.º — As oficinas de Jornais 
e periódicos, quando executando 
outros trabalhos tipográficos e 
ltográficos, serão consideradas 
como estabelecimentos indepen- 
dentes, sujeitas ao Imposto cal- 
culado de ncórdo com teste nr- 
tigo. 

8 50 — Verificada a concoml- 
tancia de casos especificados no 
8 10 deste artigo, prevalecerá, 
para o cáleulo da quota, de locar 
lização, a percentagem mais ele- 
vada, neresclda da quota suple- 
montar de 4% sôbre o valor lo- 
cativo; para cada um dos casos 
concorrentes, executando o prin- 
cipal, 

5 60 — Para os estabelecimen= 
tos que exploram exclusivamente 


o comércio varejista de liquidos 


e comestíveis é estabelecida a 
percentagem de 14%, Indepen- 
dente de qualquer concomitancia 
a que se refere o 5 5, deste 
artigo, 

Art. 2º — O 492º do art. 14 


do Decreto-lei n.º 261, d ef de 
fevereiro de 1938, flea assim re- 
digido; 


“O contribuinte que, no pri- 
meiro trimestre, antecipar o pa- 
gamento do Íímposto relntivo nos 
meses n vencer até o fim do 
excrcício, gozará do desconto de 
5%, sóbro a imortancia paga 
adinntalamente”, 


Art. to — Fica revogado o art. 
16 do decreto-lei no 8,629, de 10 
de janeiro de 1946, 

Art. 40 — Este decreto entra- 
rá em vigor a partir de 1.º de 
Janeiro de 1947. 


===""[————— 


Organização néo- 


facista na Itália 


OS REMANESCENTES DE MUSSOLINI 
ESTARIAM PREPARANDO UMA REVOLTA 


CONTRA O 


GOVERNO 


ROMA, 31 (A.F.P.) — Vasta | das próximas eleições, um movi- 


organização neo-fuscista foi des- 
coberta pela polícia de Reggio 
Emilia, Essa organização vinha 
desenvolvendo grande atividade 
nas províncias de Modena, Par- 
ma, Verona, Milão e segundo no- 
Úcia o jornal “Tempo”, tinha por 
objetivo promover, por ocasião 


mento de rebelião contra o go- 
vêrno e suprimir, em várias ci-+ 
dades, as principais personalida- 
des políticas, 

Em buscas realizadas a polícia 
apreendeu armas e muniçõe: dos 
terroristas fascistas, 

Até agora foram feitas 18 pri- 
sões. 


PIPDIDDDOLDE SCI PTD 


UT, VA do hamcdto A Xezembio! 


LIVRO DE ESCRITURAÇÃO 
PARA AS DONAS DE CASA: 
Rol da roupa, anotação de 
aniversários, caixa, endere- 
ços de amigos, “carnet”” so- 
cial, marcação de diverti- 
mentos, registro de fotogra- 
fias etc. 


CONSELHEIRO INDISPEN- 
SÁVEL EM TODOS 
OS LARES: 
Receitas culinárias, conselhos 
de beleza, lembretes aos 
noivos, regras" de etiqueta, 
ensinamentos às mães, en- 
dereços de templos, museus, 

bibliotecas etc. 


A VENDA NAS LIVRARIAS E BANCAS DE JORNAIS 


ATIROU-SE DO 23.º ANDAR 
DO EDIFICIO EXCELSIOR 


S. PAULO, 31 (Asapress) — Hermann Cometh, garçon, 
alemão, casado, de 50 anos, sofrendo de terrível doença dos nervos, 
pós têrmo à vida de maneira impressionante, lançando-se do 23.º 
andar do edifício “Excelsior”, onde se acha instalado o restan= 
rante do mesmo nome, onde o suicida trabalhava, 

No choque contra um telheiro existente nos (fundos do res 
taurante, o corpo de Hermann provocou a queda de várias telhas 
que foram ferir o cozinheiro Jorge Henkel, O cadaver de Hermank 
ficou irreconhecivel e foi removido para o necrotério, 


SUL AMERICA CAPITALIZACÃO S.A. 


A mais importante Companhia de Capitalização da America do Sul 
AMORTIZAÇÕES DE DEZEMBRO 


No sorteio de amortização realizado ontem, foram sorteadas as 
seguintes combinações: 


IED AUE VXB CBI TSH OUF 


O próximo sorteio será realizado no dia 31 de janeiro, às 16 horas 
Todos os titulos em vigor, portadores de uma das combinações supra, serão 
imediatamente amortizados pelo capital garantido a que têm direito. 


SÉDE SOCIAL: RUA DA ALFANDEGA, 41-Esquina Quitanda (Edificio Sulacap) 
Inspetores e Agentes em todo o Brasil 


Franceses e indochineses em penhados em violenta luta 


PARIS, 31 (0.) — As forças 
francesas na Indo-China foram 
lançadas em ação em operações 
acrcas v terrestres contra us “nil- 


clcos de resistência” das tropas 
victnamesas ao sul de Hanoi, se- 
gundo informam despachos rece- 
bidos hoje nesta capital, 

A artilharia francesa iniclon a 
batalha com um feroz bombardeio 
das posições Inimigas ao mesmo 
tempo que os aviões de caça ata- 


covam e metralhavam as concen- 
trações de forças indo-chinesas. 
às tropas da República do Viet 
Nam acham-se concentradas prin- 
cipalmente na área de Hanoj e ao 
longo da estrada de Hadong. 

As últimas informações proce- 
dentes da Indo-China revelam 
que os vletnameses bombardea- 
ram violentamente a cidade de 
Hanol, causando danos próximo 
ao palacio do governador geral e 
à principal estação ferroviária. 


Declaração de Leon 


Blum 

PARIS, 91 (U. P) — O pris 
mMeiro ministro Leon Blum pro- 
meteu esta noite que a França 
desempenhará um papel de po- 
tência mediadora no mundo per= 
turbado e fez uma nova adver- 
tência ao povo francês no senti- 
do de aceitar pesados sacrifícios, 
para assegurar o seu próprio res- 
tabelecimento. 


A HISTORIA DO MUNDO | 


PELAS ROCHAS 


RESUMO DA PARTE JÁ PUBLICADA 


Há pouco mais de 2.000 milhões de anos, a Terra começou a 
tomar forma. Antes disso, o Sol, a Terra, a Lua e os outros pla. 
netas eram provávelmente matéria sem forma, provida de In- 


crivel calor e movendo-se pelo 


téria se fol condensando e a Terra e a Lua se transformaram 
em corpos perceptíveis, girando em volta do Sol, Seu calor In: 
terno era porém tão grande, que mantinha a superfície num 
estado de continua efervescência, Depois de milhões de anos, n 
Terra começou a esfriar. Sólidos so formavam na sugerficie em 
ebulição, os vapores condensavam-se, e a primeira chuva calu, 
Cessadas 
ergueram montanhas 
Em consequência, a superficie da Terra deve ter 
sido por muito tempo desigual e as cavidades se foram enchen 
do com: as chuvas e se desenharam os mares, onde grandes rios 
desaguavam Depois de milhões de anos, as erupções foram dim! 
nuiíndo. Mas o processo de resfriamento ainda continuou a pre 
duzir contorsões na face da Terra. Então, a vida era paossive!, 
mas de fato não existia vida, Soment=s há cérca de 890 milhões 
de anos apareceram os primeiros sinais de vida Coma sabemo 
de tudo Isso? Quem no.lo ensina é o livro das rochas, isto é. o 
estudo das camadas quo compõem a superficie da Terra. 


logo seguida de outras, 
selo do terrivel calor 
derretida, 


espaço. Gradunimente, ema ma: 


as chuvas novamente do 
de rocha 
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APRENDA BRINCANDO 


CONTINUAÇÃO) 


CROSTA DE 


go MILHAS 
DE ESPESSURA 


18 — Embora a rocha esteja 

19 — Nessa crosta encontrám- 
se tipos diferentes de rochas. Fa- 
zendo uso de algumas dessas ro- 
chaos é que o homem descobriu que 
elas eram um livro de história, 


Exclusividade para A MANHÃ — Publicação diária. > 


combinada com grandes massas de 
granito ou pedra, toda a crosta da 
Terro, com 40 milhas de espessu- 
ra, é composta de rocha. 

20 — Ele descobriu que exis- 
tiom três espécies principais de 


rochas, a que chamou: 1) igneas, 
ou formados pelo fogo; 2) Sedi- 
mentárias, ou formadas pela água; 
3) metomórficas, ou rochas mo» 
dificadas. 
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RETROSPECTO À 


ESTAS primeiras horas do Novo Ano impõe-se u boa a 

N “tica do uxame de consciência, para julgar das nossas Í- 

* Hculdades, dos nossos óxilos e das nossas peeastilidadom 
: Bm primeiro lugar, as diliculdados Sacialmento, ea 
nuam em equação os dois problomas básicos. de tundo econô- 
mico: q caroutia e o delicit da produção E' evidonto que em 
reduzido número de meses não triamos encontrar solução para 
questões de tamanha complexidade o que reclamam planili 
cação, tempo e coniugação do esfórços Velhos erros e e 
voleradas deficiências nacionais, a que se juntou a tromenda 
pressão da guerra mundial, criaram q situação uílitiva de que 
lemos do emergir com tanta decisão quanta paciôncia. Demais, 
o problema não é nosso apenas, nem podemos resolvê-lo nor 
mento por nostos próprios meios, mas dependo de vários la- 
tores, todos solidários, como o lransparte e q tróca de produtos 
com outras nações Nom devemos caquecor que para a impros: 
são ds catóucia de imuilus produlos vem coutilbulado pode 
Assim. conquanto aq 


Wrosamento > maior volumo da procura n 
produção em números absolutos haja croncido, » não raro se 

| 

1 


nes arara de am na tda aa | 
| 


ss rrseroendenterercceneenancesercarese 


vorilique também o aumento da produção “por capita”, por 
outro lado há mais pessoas à procura da mercadoria e disto 
resulta a escassos Sem dúvida, a explicação do lonomeno 
pouco sorve em cada caso individual Mas, se considerarmos a 
coletividade nacional como um todo, chogaremos à conclusão 
de que se opstou uma divisão mais ampla dos bons da vida 
— e isto não deixo do sor um consôlo. Hó, todavia, outros 
aspecios, que não deveras deixar na sombra, como o da carmo 
e o do açúcar, principalmente este último. para cuja lalta será 
dilícil encontrar outra explicação além dos erros do uma eco: 
nomia burocratizada, que é necessário retiticar e em culo 
exame é notório estar q Administração davidamento empe' 
nhado 


Do ponte de visla politico puriidiceo deruuida a lamilia 


e e a ma a pa e a a 


ecrãs 


N democrática nacional Claro quo a pluralidade partidária é fe- 
q némeno normal dentro «das democracias e exprimo simples 


W mante a vitalidade do sistema Mas o que representa dego- 


Zn 


A ef a a 


ri rei 


N nerescôncia e não croscimonto é a tragmontação das corrontos 
À partidárias em grupos regionais, ou em torno de pessoas Re- 
À gionalismo » personalismo são doi vícios políticos que manh" 
Wwvoram om estado do crise permanente « camada República 

Velha, provocaram o dengninco revolucionário de 30 e sorvi- 

ram de justihcativa para o regime instaurado em 47 Enquanto 
À assim procedom qa correntes democráticas, o: inimigos da der 
sob lúrnea disciplina: 
Est 


N mocracia e do Braúmil so armegimentom 

W que vai até à obodiôncia passiva às ordens do chole 
matamos poder, sente início do ano, registrar, nos partidos 
democráticos. uma compreensão mais porteita e goncralizada 
do aistema « q superação das ambições au idiosingrasias pes 
soois em bonelício da solidez da oslrutura política do país 


( Culturulmente, enlim, lumos observudo uma inquietação 
criadora no domínio dau lotras e das aros Parece que min- 
guém duvida mais que depois do movimonte denominado “mo- 
dernismo”. a vida inteloctua! brasiloira solrcu conio que Uma 
estagnação. Concorrou som dúvida poe isso, poderosamente, | 
a última guerra, que abrigou lodos os povos q concentrarom 
os meus entorcos unicamente no sentido da sobrevivência ma- 
À terial : 
| Tivemos, entretanto, us nossas vilórias No domínio social, 
À a cessação do conflito frouxo um clima de novas eaperanças, 
y de modo que os jovens que agora começam a trabalhar e produ- 
zir im diante do si um grundioso luturo, aberto às suas energias , 
e à sua capacidade. O Brasil, éste desconhecido. aguarda, pois 
o dinamismo das novas gerações. que sencarãs o interior, abri. 
cão estradas, edilicarão cidades, desenvolverão métodos agri- 
| colas adequados e consolidarão a indústria, tudo isso dentro 
das nossas imaiu puras tradições espiriluais, isto é sem traição 
"nem a Dous, nem à Pátria, nem à Liberécde 


Politicamente, é maior talo do ana loi a promulgação da 
Constituicão de |8 de Setombro Traduziu cara carta realmente 
Vas mais nobres cwpircções do nosão povo, coma gojom q tes 

tauração da democracia ropresentttiva, q dolesa da familia e À 
À da prole. a valorização do trabalhador. a realiimação dos dir À 
roltos inalicnáveis de pessoa humana Em torno do nosto di. 
gloma constituciona] devem congregaçide todou ok brasileiros | 
e amigos do Brasil, poin q letra da Conslituição só lerá vigor 
elotivo, na medida em que não esmarecemos na vigilância em 
favor da soberania nacional e das garantias individuais 


O balanço, portanto, do que fizemos ou deixamos de lazer | 
em 1945 nos é lavorável Não há molivos para desânimos, 
nem recriminaçõos. Quando os povos sacrificados da martirizada 
, Europa se tevolam possuidores de ehormeo esporauça no dos 
| lino de suas pátrias, taladas pelo lero e polo logo — e aqui 
só nos roletimos à parto ocidental do Velho Continente, dado 

que e sulta submueigiu dostenturodemento por detrás das mu | 
X ralhas de lesto — não seremos n5s. nação jovem e potencial ( 
N mente riquissimo, que iremos dar sintomas do cansaço Ou 
y 
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descronça Não é ôsse. do fato, o panorama do Brsil, mais 
N consciente do que nunca de suas responsabilidades históricas 
Ay Despedind>-nos. pois, dôsuo mamorável ano do 1946. é com q 

coração cheio de lé v o aspirito voltado para a grandeza da 
Y Páttia, que saudamos o raiar da primeira aurora do 1947 
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bases estltamento comer 
ViAIs, 
LADA de ser publicudo o des Folgamos qui registrar que a 
A ereto que uutoriza + fun-, Brasi) Co primeiro pais Jutinos 
clonar no Brasil a Anturt= amtericanto 4 ieolher oficialmente 
can International Associntior furia sim ten diminuição de No- 
Economic anil Social Deveiops jcketeter, que por certo multa 
ment CAssociição  Inlechacionci ccontuiboiva qara reforçar as fa- 
Americana de Fessrnio fem de Jos compreenshe e ai- 
mico e Sosial ande me mos ligam ao grando 
ovo 


PERÓR IRÁ AO CHILE 


AVENOS AIRES, Ui (A, PF. po) 


A Amerteiais Intesmacitima 
vocistion é ama Otpanização vo 
não visa aufeidro tucia ERUIO 
dona o so Nulsos Nock fetos, 
que é q seu  qiesicentr BIS , 
objetivo de oomitimis Foi tivulgado untem, & tar 
clevação dos qualtões ale vida nte que Fem definitivamente ro- 
Incentivar 0 progresso dndividual | soltido que o Presidente Poróa 
dos habitantes dos diversos pule j dit emo meados de janciro prós 
ses do mundo, atraves de profos, No ao Chile para ratificar com 
tou de enoperação intencional" Presidente Vilela o recente 

convênio comercial assinado «ne 
póte es dois paises, 


mata a 


Pando em prática Peer nluno 
most, Rockefeller cm sua vecento 
visita aqui dem inicio à Associd- 
qão. Entre ns várias tdcias avens 
tudas optou le por três projetos 
iniciais. para cuja realização à PESQUISAR 
ATA se propõe tenhalhar cm como (yo presidente da Hopóblica ade 
jonto com o hovérno e compro sigo decreto, autorizando a Dis 
sas particulares: uma empresa tilaria de Óleos Xisto S, A. à 
brasileira  pradutora de milho vesquisar jazidas de rochas betu- 
bibrido, a fun de concorrer pre minasas e plro-petuminosas, clas 
v aumento e a melhoria das su- [ee IX mo municipio de Pinda- 
tras de um artigo de importan muniungada, Estudo de S. Paulo, 
cin primacial; uma empresa de 


“riação d porcos destinada a MEIV ACRE ANS NAi Roo Ina 
E e dsentscinto dando DEIXOU DE CIRCULAR UM 
JORNAL ARGENTINO 


tado e a escusser de carne e um 
Serviço de Visitação Alimentar 

BUENOS AIRES, 41 CAssocied! 
Press) = O matutino “Moytk 


eue terá o encargo de difundir 

noções práticas e racionais om 

matéria de nutrição: preparação violento adversário do governo 

te alimentos, especialmente para! Peron: publicou hoje o seu últi- 

a dúfancia. higiene e assuntos | mo número anunciando que não 

correlatos. 1 | poderá prosseguir em suas afivi- 
Para a realização de seus oh= dades em virtude das diflculida- 

tetivos, a A. 1. A, se valerá de des econômicas 

toonleos modernos e de um sis raid ap enemies 


tema de financiamento parcinl, DESPACHOS DO CHEFE DA 


te sustenturã aq diversne cmi- 
precodimentos até que cutes sy NAÇÃO 
O presidente da República ves 


achem em condições de munter- 
PA 4 he + + 
cebem cite no Palacio Guana- 


me por si mesmos. Destarte, mão 
ver  emprêsas estrangeiras mol baras para despacho as srs. Clos 


AUTORIZAÇÃO PARA 


sestrata em verdade de estalelo- 


Brasil, amas de proporcionar ojvis Pesto ministro eu Viação 
»sirto de empresas hrasileirie [e Obras Públicas é Raul Fernan- 
upolando-as enquanto a situação des ministro das Nelaces Exte: 
não permitir o seu funcionamen-. rintes. 
md 
dl 


PERSPECTIVA DE 
1947 


O raiur dêste ano, milhões 
de pessoas formulam, no 
intimo de seus corações, a 

pergunta que pouco se animam 
à fazer claramente; Paz ou Quer- 
ra? Para uns — os que nós açha- 
mos longe do teutro preterido 
das lutas —- a interrogação pa- 
rece um temu a ser desenvolvi- 
do com fricza acadêmica; mas 
pura oulços — os que em uma 
geração viram o solo pátrio de- 
vastado por Cuas vezes, ela tem 
uma significação de vida ou de 
morte. Quem já cuviu falar 
o homem da ria na França, por 
exemplo, está habilitado a julgar 
até que punto as perspectivas de 
uma nova conflagração dominam 
o sub-consclente europeu, 

Acreditamos respeitar escrupu- 
losamente u verdade afirmando 
que ninguém deseju n guerru € 
que também não a deseja ne- 
nhum govérno, pois todos estão 
certo de que, nas condições 
atuais do mundo, todos só têm 
a perder com a guerra, em qual- 
quer campo que se venham a en- 
contrar — no dos vencedores ou 
bo dos vencidos. No entanto, O 
uuce se teme é que as divorgên- 
cius, que parecem cada vez mais 
pronunciadas, acabem criundo 
uma situação capaz de gerar essa 
mesma guerra que ninguém de- 
soja 

Com a terminação das hostill- 
dades na Europa e, meses depois, 
no Extremo Orlente, declarou-se 
entre a Rússia e as potências 
anglo-saxônicas um antagonismo 
que aparentemente não tem fei- 
to senão crescer co imo tempo, 
apesar dos esforços empreondi- 
dus para desfuzê-jo. Este é o fa- 
to senão crescer com o tempo, 
guerra. a tal ponto que, nas susa 
reuniões periódicas, os vencedo- 
res parecem mais empenhados 
cm fazer à par entre si do que 
em estipular os têrmos de par 
pars or vencidos, 

Logo no comêço de 1947 tere- 
mos, porém. dois acontecimentos 
que poderão fornecer-nos indi- 
cuções sóbre o futuro que aguar- 
dar aqueles esforços de pacifi- 
cação entre os vencedores: as 
eleições na Polônia em janeiro e 
as negociações de Moscou, em 
março, em tôrno do tratado rela- 
tivo à Alemanha, 

Notas vigorosas ju foram tro- 
cadas, entre o govérno de Varsó- 
via, de um ludo, e os de Lon- 


dres e Washington, do outro, ald 


proprósito das eleições. A Inglu- 
terra, apoiada pelos Estem « Uni- 
dos, sustenta que faltam na Po- 
lônia as condições previstas no 
ucórdo de Potsdam, a saber, os 
condições necessárias « alcições 
livres e honestas nos paises que 
estiveram tob regime inimigo, A | 
isto o govérno polonês retruca, 
denunciando na atitude britanica 
uma intervenção abuslva nos as- 
suntos Internos do país, Mais ou 
menos € o mesmo que tem suce- 
dido com todos og demais países 
onde e curso das operações mi- 
lares e outras circunstancias 
asseguraram a supremacia da 
influência russa: a Iugoslávia, a 
| Bulgáris, a Rumania, Nesses 
ipaíses, os partidos de extrema 
| esquerda, com a terminação da 
uerru, assumiram o poder “de 
ato” e nele se têm mantido 
através de eleições cuja vallda- 
ide as potências acidentais im- 
pugnam expressa ot tacitamen- 
te. embora se vejam na contin- 
gência de tratar com us gover- 
nos que através delss procura- 
ram legitimação. O caso da Po- 
lônia, contudo, veja peu posição 
estrutégico dêsse puis, seja por- 
Ique nele se formou uma opusição 
mais combativo, está sendo de 
solução mais difícil e é possível 
que, exatamente como sucedeu 
em 1938 diante de Hitler, a rea- 
ção tome sentido mais categóri- 
co do que nos quiros casos. Em- 
boru as condições atuals sejam 
diversas, «e o Ocidente não apa- 
reça tão coêso como em 1039, a 
Polônia bem poderá, mais uma 
ver, constituir aquele “limite de 
tolerancia" que há sete anos 
Hitler não conseguiu transpor 
pacificamente 

No que diz respeito « Alema- 
nha, as posições atuais sho as se- 
auintes: 1) Ingleses e America- 
nos einprevaderam um niano de 
unificação econômica do pais, ao 
ual 9s Russos não se mostram 
dispostos a aderir; 2) Do ponto 
da vista político, Ingleses e Ame- 
ricanos proferem pura a Alema- 
nha um quadro federativo, au 
passo que os Russos se inclina- 
vam pelo sistema unitário, mas 
agora, em face de insucesso elal- 
toral dos partidos pró-russos, é 
possivel que essa unidade já não 
interesse tão fortemente à Rus- 
cha; 3) Ingleses, Americanos e 
Rusros, por outro lado, opóem-se 
à separação do Rubr e da Rena- 
mia. pretendida pela França, 

O recente acórdo amglo-ameri- 
cano quanto à unificação econó- 
mica É Ee duas zonas, feito à re- 
vella da Rússia, velo introduzir 
pa elemento novo na equação 
do problema, e muito dificiimen- 
te a Rússia poderá manter nepa- 
rada a sua zona de ocupação er- 
quanto a britanica e a ameri- 
cara marcham para a completa 
uniticação. Devemos, a Este pro= 
púsito, levar em conta três fato- 
res importantes: 1.º) Que as zo 
nas britanica «q americana res 
presentam a grande maioria da 
população e do pudeíiiv inúus- 
trial da Alemanha; 2º) Que q 
restauração econômica da Ale- 
[manha reclama o emprégo de 
| somas consideráveis de dinheiro 
te equipamentos, que s6 os Esta- 
dos Unidos estão em condições 
de fornecer; 3º) Que a Russia 
está necessitando urgentemente 
de ajuda para st mesma e não 
pode trazer uma contribuição 
upreciávei à restauração da eco- 
nomia alemá. : 

Ante o “fato consumado" da 
unificação das zonas britanica e 
americana, e as perspectivas de 
um rápido fortalecimento econô- 
mico e político do conjunto des- 
sas duas zonas, que em breve 
passarão a Incarnar perante O 
mundo a personalidade du Ale- 
manha, a Rússia e à França têm 
cada vez menores possibilidades 
de se manterem irredutivels nas 
suas posições. 

Além dos problemas da Polô- 
nia e da Alemanha, veremos 
formulado com maior vigor, em 
futuro próximo, o da Grécia, da- 
dn a resolução do Conselho de 
Segurança de apurar “in loco" 
as queixos relativas a infrações 
dos deveres Internacionais na lu- 
ta centre o govérno de Atenas e 
us guerrilheiros do Norte, E 
também é fora de dúvida que o 
problema dos Dardanclos, o do 
4 e do Oriente Médio, » da 


AOS QUE ESTÃO SÓS 


EVELO que, meste primeiro ano de par, | esses 

O coração se nbre e o esgérito se ver 

tila 303 arés do: mundo, Coração rer 
partido, que os amigos pisaram, as mulheres 
beberam, à vida rocu, apesar de tudo coração 


disposto a amar e pardoar, 
Do espirito direi que muitas 
emergem d& tona da memória e, 


ros da vida ce abricse de novo, branca q 


orvalhuda, sentima; que não há 
o nihllismo e que existem ainda 
vãos emocionais e desfiladeiros de 
parcorrer. 


Prafaririamos, é certo, todos nós, desfrus 


tar o convívio dos que se foram 
eram caros, dos que se perderam, 
metalormosearam cu daqueles que 
volvau nas dobras da adversidada. 


rável ss possuissemos um pouco mencs de 
lucidez, dentro de um corpo menos vivido, 
esquecer que a amarguro é o pronto pesaram 
duramente sôbre os homens; transformar os 
ódios recalcados, as prevenções, os irremediá- 


veis desenganos em denso lirismo 


o tempo, a vida e à morte; balancear os nossos 
feitos, nos trezentos e sessenta e cinco dias 


que passaram e nos sentirmos úteis; 


nos, sermos capazes de fazer alguma coisa que 


equivalha a um abraço de amor 
de solidariedade humana. 


Não sendo possível tudo isso, 
nos dos que estão sós. Seja você que, no Ou- 


tono de sua vida, estende os seus 


bastrinos a0s navios perdidos no largo mar do 
seu passado, Sojas lu que, no balls, entro 


(Cafe d 


memorias: O Naqui 


Do ORANCELER ITALIANO 
AO CHANCELER SOVIETIGO 


ROMA, MU PP) = OQ ml- 
mistro do Exterior, sr. Pietra 
Nenni, com mensagem de Ano 
Nova ao ministro do Pxterior da 
União Sovitéica, sr.  Vinclestay 
Molotov, apresentou hojo a pri- 
meira nigestão de que a Itália 
espera para breve o reinício das 
relaçõer comerciais com a União 
Soviética. 

A propósito o sr. Nonni disse 
textualmente: “Espero para os 
próximos meses uma completa 
revisão «das relações comerciais 
entre a Máliu cn União Sovid. 
Ura” 

O urna) udependente 
Tempo” havia informado que 
um novo acórdo comerela! com 
a União Soviélica estava em cla- 
borsção, mas um parta=voz do 
Ministério do Exterior afirmou 
que não possuia nenhnma noti- 
cia sóbre a questão, 

O sr. Nenni telegrafou tam- 
bóm ao sr. Berin manifestando 
sem desejo de cisitá-lo em Lon- 
res a renpelto do que disso: 
“Nossas conversações reviverão a 
amizade entre a lHália e a Grã 
Bretanha, tal como ocorren antena 
da ditadura fascista”. 


À VIAGEM DO PREMIER ITA. 
LIANO AOS ESTADOS 
UNIDOS 


Do Raspori podo aprovação 
ao seu gabinete 


ROMA, M (UV, P) — O pri- 
metro ministro Alcide de (iaspori 
convocou novamente uma reunião 
de seu gabinete, hoje, u fim de 
obter um voto de aprovação à sua 
viagem nos Estados Unidos, apo- 
sar do conflito esboçado ontem 
cum seus ministros comunistas e 
socialistas. O gabinete, também 
procurou solucionar a crise all 
mentar que cada ver se torna mais 
grave e que Já den origem a vá- 
rios distúrbios, deixando Roma 
praticamente sem nenhum abas: 
tecimento durante a elevação dos 
preços. 

Por outro lado, sele grandes el- 
dades italianas ca ilha de Sleflia 
foram ameaçadas por greves go: 
ruis, a menos que o govêrno tome 
providências emérgicas relativa- 
mente aos abantecimentos, 

Em sua reunião de ontem, o ar. 
De Gasperi práticamente advertiu 
os esquerdistas no sentido de que 
turiam que escolher entro apolá-lo 
om abandonar q govêrno, 


A FUS O DAS ZONAS NOR- 
TE-AMERIOANA E INGLESA 
NA ALEMANHA 


| LONDRES, 31 (U,P.) — A rá- 
alo de Moscou, reproduzindo um 
artigo do “Irvestia”, declarou 
que a fusão das zonas america- 
na e britanica na Alemanha vio- 
lou os acordos aliados e foi des- 
tinada a permitir a entrada de 
capitais anglo-nmericaenos na 
Alemanho ocidental, A fusão 
— dinse o artigo — “está em con- 
tradição aberta com as decisões 
da conferência de Berlim. Signil- 
tica, na renlidade, uma intensifi- 
cação da infiltração dos capitais 
anglo-americanos na economia 
alomã, u que levará ao fortale- 
emo os monopolios ale- 
mãos". 


OS PRISIONEIROS ALEMÃES 
AMEAÇAM 


ALEXANDIIA, 91 (INS) — de 
ceboram-so chamados telefônicos 
de palsionelhos de guerra alemães 
que se acham foragidos, ameaçao- 
do dinamitar prédios ocupados pos 
las tropas britânicas e o Hotel Go 
cell, a menos que se dêem passos 
imediatos para repatriá-los. 

Tanto a polícia egipela, como as 
autoridades britânicas tomará 
as precauções que o caso exigia. 


CHEFE DE UM MOVIMENTO 
REBELDE CONTRA O GO- 
VERNO HUNGARO 


BUDAPEST, 1 (U.P) — A 
polícia expediu uma ordem de 
prisão contra o sgeneral Loula 
Danolki Veress, ex-membro do 
estado maior hungaro, acusado 
de chefiar um movimento clan- 
comp para derrubar o govêrno 
atual, ) 


À INGLATERRA VAI COBRAR 


SUAS DIVIDAS À FRANGO 


LONDRES, 31 (A,P,) — Um 
porta-voz do “Foreign Office' 
anunciou que, dentro de um mês 
ou dois será apresentada no go- 
vêrno de Franco, ou n seu su- 
cessor, uma conta “mubstancial'! 
cobrando à Espanha indenizações 
por danos causados às proprieda- 
des britanicas na Espanha e dos 
navios mercantes britanicos em 
águas espanholas, durante a 
Guerra Civil, 


China, o do Japão, o dos arma- 
mentos e outros voltarão no car- 
laz, sem falar no problema capi- 
tal dna energia atômica, em cuja 
solução repousa talvez a de to- 
dos os demais 


DS Tae Ud Dn O Te a 0 (PESC EEE PS EE E TT RSRS a 
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“SÉRVULO 


lembranças 


como se à 


que não vos achais 


razão para 
muitos des- 


surprêsas à abrigos de delinquentes 


rizat que estão sós pola 


e que nos 
dos que se 
a vida em 
Seria admi- 


tosse sem 


todos os autômatos do 


quo supera 


ou pelo me-| mortos de quem nem 


universal e Sejam os sós. 


Um pouco de emoção e pensamento 4os 
que estão sós vos dará a noção do valor do, 
pouquíssimo que possuis, Existe essa com- 
pensação, Mas não deveis fazé-lo apenas por 
ésse motivo, Devois lembrá-los por solidarie- 
dade, porque a solidariedade dos 


lembremo- 


braços alas 


BIO esse trecho ae 
periéncian incomuns, Entre 
época eu já 


me dedicára a escrever cartas anônimas. 
se fala em cartas anónimas pensa-se em veneno. 
Pois era justamente aquilo que elas as minhas 
vartus não continham, O que eu fuztu era a bua in- 


trigo a intriga oryuenizada com o 


as vidas, e não prejudicá-las. Poderia ter aido um 
padre, ou ter entrado para o Exército da Salvação, 
mas o meu amor pelo próximo era muix humilde, 
muis encondido «e eu júmuais teria coragem de 


pregar moral, ou de subir a um 


vos amo!” 
Conhecia algumas pessoas que 


ficuldade. Se eu lhes falasse, com certeza gague- 
jnria não lhes saberia dar q exata paluvra, no 
momento oportuno, Mas, encorajuito pelo anont- 


mato, emu brilhei à vontude, e de 
potei, intimamente, de inúmeras 
segui reaprorimar um casal 


derrapava e ta levando a família 


curdíaco que punha toda uma boa pente em pol- 


vorosa, e deiravo vidas e nidas 


toda a parentela sem dormfr mandef um cartão, 
um eimples cartâozinho — “Morre, diabo! Todo n 
mindo morre, e nó você não tem coragem? Úlhe 


a cara de nua mulher. e a de qua 


O meu enérgico bilhete foi um conselho defi- 
nítivo, O cardiaco morreu, e toda a gente soce: 
gou. Foi um prande bem que eu fiz e, decerto, 


muito mereceret por feto, 


Nas minhas experiências apreendi o seguinte; 


O conselho misterioso é o melhor 


veitei a mística do Ano-Bom, para pór em prá- 


tiva certos desígnios generosos. 

Escrevi algumas cartas. Eram 
soas que eu fiscalizana de longe, 
desgraças, mas que nem por um 


“cocktails”, Eardênias e perfumes, te sentes 
ausente, só tu sabes porque... Sejais vós que 
vos perdestes, na demência ou no cárcere e 


vossa solidão absoluta, de trava no espirito ou | 
de grodas para o corpo, 
ças dos orfanatos, das escolas de correção, dos 


pais, ou de atmostera, 
colhes num leito de enfermaria, com a tua 
remédio, após tantos desvarios e 
transbordamentos, Sejam as mães dos atoga- 
dos, 05 maridos das adúlteras, as mulheres «dos 
toxicomaniacos, às abandonadas, as cortesás, 


cessidade do amor. Sejam os vivos e os mom 
tor: — Os vivos esquecidos e sem expressão, 
os anónimos e os simples, os cretinos e os 
tremendamente orgulhosos; os mortos que es- 
tão definitivamente mortos, com atestado do 
ébito da terra, do além e dos homens; dos 


seu Inferno, dos mortos por esquecidos 


havia passado por algumas ex- 


ue se separdra haviu 
frês anos. Aconselhei um velho que, francamente: 


instante deveriam 
se cenpar com minha humilde figura, Anunciava 
nesems cartas que o Dontor Zimega: de passagem 


asesanas 


DE MELO 


escoceses rosa 


mortos está 
todos nós. 


2 vós mesmos 


Sejam tôdas as crian 
presente e 


Pensamento 
Curie, emoç 


ou mesmo as crianças 
au,ência de alegria, de 
Seas tu que te re- 


minas, nos 


amor, que sentem ne- 


rigiu para 


solitários e 
forços e sol 


Dante se lembroy no 
Mas é 


consciência 
vosso amor, 


vivos e dos 


audiência — for 
está saltando a 
podem examinar 
criaturas. 


outrus coisas “lu 


Quando 


fim de aprumar nação das quente 


Quem ch euro 


púlpito — “ku 


estavam em df nuvam por timi 


tal forma: que 
vitórias, Con- 


à ruína, 4 um 


em suspenso, e 
feliz... 

eis tudo, 
filha também!" 
mava-se todo de 


seguido. Apro- 


dirigidas a pes- 
atento às suas |a noiva de um 


meses depois, de 


rena bonita," 


que vem à mesa, na música que ouvis, na téc- 
nica, ma ciência e na arte dos homens existe, | 
sobretudo, solidariedade, Tudo é trabalho hu- | 
mano acumulado através dos séculos para tor- 
nar a vida mais deslumbrante e mais digna de 
na! ser vivida, desde o dia em que a cálida cen- | 
telha fecundou o primeiro óvulo. Trabalho das | 
mãos e do cérebro para vos tornar livres cada 
vez mais, solidariedade do passado para com o 


“fásu terrivel” para elas 
fuzer vssa declaração, um Idgrima redondas gorda, 
ilexprendeu-se de seus belos cílios, Palei então no 
que o próximo ano lhe deveria trazer. Um nobre 
e puro amor; justamente um deses três rapazes 
de que falára, E det sinais, “Ele víria quando 
seu coração muis amargurado se encontrasse 

4 menina saiu do quarto ligeira cos uma 
pluma — e radiosa! Estepa radíosa como Uma es- 
trelu. Casou naquele mesmo ano, e ainda vive | 
Tirei-lhe um complexo de inferioridade: 


1 o Ri SS TE FE aC Tea EC rm CEI TER 


presente nos atos e na vida de 
Na água que bebeis, no alimento 


do presente para com o futuro, 
de Arquimedes, Platão, Herz, 
ão de Homero, Shakespeare, Joyce 


e Picasso por amor da vás, para vos dar gra- 
qa, gênio e beleza. Trabalho das mãos nas 


barcos, nos aviões, tudo para vós, 


para vos entrelaçar mais ainda, pelo amor e 
humanamente... 

No curso coudaloso e largo dêsse grande 
rio, acurnulam-se os esforços humanos de longa 
e tumultuária história. A mão de Deus os di- 


a solidariedade. Por isso, exata- 


"manto, é que não existem os sós, Os mais 


esquecidos estão cercados de es- 
idariadade dos vivos e des mortos, 


dos gênios e cas mãos dos simples. 


necessário que vos lemorais deles, 


com o vosso pensamento vivo no tempo, e 
que lhes envieis uma mensagem de vosso €2 
ração que pulsa com vida, porque assim bles 
sentirão a vossa solidariedade através dos vasos 
comunicantes do sangue humano €, em Sua 


solitária, a vossa compreensão e q 
neste momento, 


alianhã 


fo! pela Capital, lhes daria audiência, justamente Utita 


te de fim do ano, quando a tida 
margem que os sábios so eles, 
criteriosamente. Apareceran tres 


Eu as recebi na mansarda de nm amigo cual- 
eciro, vestido com Um roupão roxo, é ostentando 
longas barbas postiças porque a barba, mus trnitgt' 


“, representa q sabedoria. 
u primeiro foi uma jovem, tm 


verdadeiro anjo de beleza, que hania pouco tempo, 
abriro o gas e se deitára no ladrilho do banheiro, 
tentando o sticl 

Levantei o vem moral o quanto pre 
creut três apaixomedas, na sombra, que se não che- 
dez. Aquele ano que terminam! 


alia, por motivos amorosos 
Den- 


ce, quando eu acnbei de 


O segundo consulente fol um caso bem sim- 
ples: o homenzinho desconfiava da mulher, quei 


ciúmes. Eu lhe dei um tranquilo 


estado de coração, Mas o terceiro visitante — eus 
poe exquisita de medroso de mulheres, o ser muis 

ustado e nervoso que meus olhos contemplaram 
não fol propriamente um dxito para mim, lIn- 
cutt-lhe, falando-lhe em aventuras e a poder de 
sugestão, tanta fé intima, 
dadeira revolução, Levon 
uno seguinte, por se ter atracado: nos betjos, com 


ue ele sofreu uma ver- 
wis tiros no começo d» 


primo, Mas só morreu quando 
madrugada caiu ao saltar da ja- 


nela de um apartamento, onde moram certa mor 


DINAH SILVEIRA DE QUEIROZ 


COMEÇA A REALIZAR-SE O PLANO DE PERON 


BUENOS AIRES, 31 (A, P.) — Re 
tiva do plano quinquenal, ao subscrevers 
de todos os bens das companhias de gás d 
govêmo a controlar 92 por cento dos ser 


Folclore dos Gatos em 


suas seções gerais, Come- 

cemos com os provérbios, 
resumo de séculos de popular 
sabedoria; Gato preto, preto é 
o gato, Um olho no prato, outro 
no gato! À nolte todos os gas 
tos são pardos, Gata ruivo do qua 
usa cuida, Gato escaldado de 
água fria tem medo. 


Continuemos pelas frases fel- 
tas, que são as primas irmãs doa 
adágios: Cara de gato ladrão! 
Gata horralheira. Olhos de gato. 
Viver como cão e gato. Unhas de 
guto. Pulodo gata, Dar otapae es. 
conder a mão (como o gato), Pegar 
as castanhas com a mão do gato 
Fol vncê ou fol a mão do gato 
que escreveu isto? Lavar o ros- 
to que nem gato (com pouca 
agua). Cara de gato (criança com 
o rosto sujo). Passar ou comer 
guto por lebre. Três gatos pingo- 
dos (em geral um numero mul- 
lo pequeno de pessoas, expres- 
são vem dos carregadores 
de defuntos). Passar o gato, 
(roubar) Quando u crlança apare- 
ce com o rosto ferido, pergunta- 
se-lhe: Andou brigando com o 
goto? Velha dos gatos, velha 
que noda com muitos déles, Ter 
fálego de gato, viveu muito. Mú- 
sica de gato. Concerto de gatos 
no telhado, Saco de gatos bri- 
mentos Andar com pis do qe 
to (ao de leve). Às gatinhas, 


Passemos a alguns costumes, 
O gato ama a casa e não o dono, 
no contrario do cão. Por Isso, 
não se muda, E' ladrão, hipócri- 
ta (o quanto cabe num bicho), 
mau carater, traiçociro que vos 
arranha sem mais aquela, 


Todo se alvoroça quando vê 
carne. Gosta de pedaços delas 
cris como se não fôra domésti- 
en, saúdades da floresta, Se dá 
de pegar pintos, adeus tudo 
quanto Marta (lou, E' cnçador 
nato. Emérito Inimigo dos ratos, 
fica à espera deles, armando-lhes 
ciladas verdadeiras, todo quicto, 
emocionado provavelmente. (ãos- 
ln de petecar à rato com as 
mãos: está brincando com o 
rato até o momento em que se 
decide a trltururlhe o crânco. 


Dorme de dia, a uma restea de 
sol, nuima almofada, no fogão, 
mas à nolte é leve o sono e no 
escuro seus olhos são vistos fas- 
forescendo, Gosta de colo, de 
afaxos, ncostumo-se a dormir 
com as crianças é as donas. Erl- 
ça os pelos e ronca ante o cão, 
Aprecia passar o corpo nas per- 
nas da gente e é animal limpo, 
conquanto não goste de água, 
Acostuma-se a comer na mesa 
com os donos Enfelta os bal- 


D IVIDAMOS o folclore nas 


Ições de lojas ou farmacias de 


pouco movimento. 


gistrou-se hoje 
e a escritura 


pais. 


a primeiro realização posi- 
de transmissão de dominio 


e La Plata, Quilmes e Bernal, passondo o 
viços de fornecimento de gás em todo o 


ALUÍSIO DE ALMEIDA 


A gata tem quase sempre três 
cores, e geralmente dá cria nal- 
gum recanto escuro para depois, 
-— que festa no mundo infantil 
atravessar uma sala com q filho 
à boca sem o maguar, em mudan- 
cm Às vezes come os seus gati- 
nhos. O gato salta de um muro 
para outro, agarrase e sobe a 
uma arvore. Cai sempre sôbre os 
quatro pés e as pernas funcio- 
nam como verdadetros amorte- 
cedores. Sabe viver fora de um 
lar, ma rua, sob uma ponte, num 
bn num monturo. Mas o seu 
habitat preferido é o fogão no 
qual mais de um morreu assadi- 
hno da ailva, porque se deitara 
sôbre cinzas e acordara entre la- 
baredas. 


Em casas pobres da roça quase 
sempre o fogão é no chão. Na 
cinza, o gato, o cachorro e o mi- 
co, éste amarrado pela cinturl- 
nha a um poste. Há, pols, ca- 
chorros e gatos que sc dão hem 
entre ef, 


Depois de velhos, emagrecem, 
tossem. Diz o povo que ficam 
asmáticos e podem pegar a sua 
doença aos donos. anedotário 
registra a conhecida manobra das 
castanhas: na roça são pinhões 
e batatas, A do zollo que deixou 
o rabo da gata de fora num saco, 


para apostar e ganhar. Era E 
a nho goto 

E façamos a ligação para as 
crendices. Os gatos têm sete fô- 
legos e quem os mata tem sete 
anos de atraso. Não são animais 
abençoados. apesar do gato do 
profeta, Este gato — façamos 
um parentesis — deitou-se só- 
bre o manto de Mafoma e dormiu. 
Seu dono precisava levantar-se. 
Para não acordar, cortou o man- 
to. Ao depois o gato agradeceu 
com a cabeça tanta gentileza, e 
o profeta lhe deu um lugar no 
paralzo e mais o previlégio de 
sempre cair em pé. 

Entre povos cristãos, porem, 
nada de compromissos com esse 
“entunn"! Os cães entram na 
hagtologia e na lconngrafia dos 
santos, são Inseparaveis. por 
ex. de São Roque, o padroeiro 
contra n peste do gado e as fe- 
bros de gente. 

O gato preto, então, € o mes- 
mo demônio em carne c osso, À 
história do demônio que virou 
gato preto, que fez Inimizade 
entre marido e mulher, que de- 
pols fol gahar-se disso numa reu- 
nião diabolica soh a fgucira do 
Inferno e que, ouvido castalmen- 
te pelo dono que all reponsava, 
fot por éste convidado a entrar 
no surrão e macetado a valer 
até estourar, história que ainda 
se Jê nos Contos Tradicionais do, 
Rrastl, de Câmara Cascudo, é! 
multo popular em S. Paulo, AS 


| O Ano-Luz 


DESENVOLVIMENTO da As 
O troneamia, possibilitando 

aus astrônomos um acura- 
do estudo do céu, velo tambem 
ertar novos problemas para os cl- 
centistas. Assim é que cedo veri- 
flearam os astrônomos que as 
unidades du sistema métrico de 
elmal se mostravam totalmente 
inadequadas, por Insuficientes 
para designar as fabulosas die 
tâncias que nos separam das es 
trolas, Comumente teriam de ses 
empregadas clfras do valor de 
trilhões e quatrilhões de quilo 
metros, o que evidentemente 
viria acarretar malóres dificuldu- 
des nos cúlculos., 

Surgiu então uma unitade es 
|peclal, que se denominou ano-[y: 
e que nada mal, é do que a dis 
túncia percorrida, cm um une 
por um ralo Juminosa, subendo 
se que a velocidade da Juz cor- 
Hresponde a S00 000 km por se 
pune o que dh uma distância 
digual oa Wi S60 MOO QUO 000 de qu'- 
temetros Por esta cifra fabule 
sa podemos avaliar como a ud 
ção da nova medida tornou mais 
simples a referência ge distânciss 
emo que se tenconiram os corpos 
celestes. Velamos alguns exe 
plos de distâncias dadus nt qndo 
dade e cn seus submlliipios, 4 
cdistánca do Terrm a bum corre 
perua gs puemio munis ele um sé 
gundo. Já a que nos segura do 
ol e aproxturadamento Igual q 
8 mónutos. 4 distância que val do 
sob no mais distante dos plane 
pense sistema saltar, Plutão, cor 
[responde a posco mais de à 4 
vas 


Dedarmito vs planetas ] ” 
Pencostrant no quiverso, qulativa- 
Emente próximos do Solo e cons 
derunelo as estrelas, as distancias 
não serão mais expressas em mi- 
nutos cu dias Assim, wu distán 
ela que existe entre a Terra e q 
estrela que the está muis próxi 
mm, depois do Sole que é a es 
trela Prárima, da constelação do 
(Centuuro, corresponde a 4 anos + 
5 meses. A estrela Mirins, Justa- 
mente considerada a mais bela 
tdo céu, encontra-se a una distám 
ieja ade 8 anos «e meio 

| Vale-a pena acentuar que ape 
“nas sete estrelas se acham 4 dis 
[âncias Inferlores m JO anos 
enquanto, por outro lado, ha es 
trelas que se acham afustadas de 
nós apenas 200.000 anos-luz, 
que significa que, se deixassem 
de existir neste momento em que 
o leitor nos Jo, ainda durante dy 
zentos qnil anos poderiamos vós 
brilhar no céu! 

Há outra unidade que vs astró 
nomos costumam adotar, alem 
do ano-luz Trata-se do poree: 
que equivale a trinta anilhões dr 
quilômetros, ou seja, pouco ma 
de 4 anos-luz 


OS SALARIOS NÃO 
DÃO PARA DIVERSÕES 


CIDADE DO MÉXICO, 31 LL, 
P — Foram suspensas a toura 
das que se realizavam em todo 
o pais às . tardes dus quartas 
feiras, Sexundo parece, a medida 
foi motivada pelo fato de muil- 
tos operários « outros emprega- 
dos abandonarem seus locais de 
trabalho. para assistir às “'cor- 
PESAR e Diz-se ademais que mmi- 
tos deles gastavam em hilheter 
ipara as touradas o dinheiro ne 
cessário ao sustento de casa. 


São Paulo 


não ser de propósito para mos-|vez? — É mais uma ou duas rI- 


trar-se superior a abusões, nin- 
guem procura gato preto para ter 
em casa. 

O gato figura numa das histó- 
rias que as criancinhas mais 
apreciam em todo o Brasil, 
Joãorinho e Maria, Perdidos na 
mata êles encontram a casa da 
velha felticolra, que fritava bo- 
linhos, Com um gancho. João- 
zinho val roubando os bolinhos. 
A velha, cega, disia: “Chipa, 
mea sata não me furto meas em- 
bolos” (sie), A d&sse ponto da 
narrativa, as crianças estão com 
os olhos aeesos, mais do que 
nunca. 

4 historia do gato de botas é 
trazida em livros para cá, have- 
rá pouco mais de 50 anos, assim 
também outra, em que o rapaz 
aventureiro, com o burro c o ga- 
lo ec o gato, que arranhava imi- 
tando navalhadas, se apoderam 
de uma casa de ladrões na flo- 
resta, é do malor agrado das ge- 
raçõeszinhas atuais: A Gata Bor-. 
ralhoira é preferida à Maria Bor. 
ralhelra, 


Como se vê, Já transitamos do. 


parágrafo das crendices para os 
contos populares. Estamos sem- 


re na literatura oral em prosa.jclas nos entos 


mas análogas, que vem em qua! 
quer livro de folclore, mas que 
cabem aqui, “et pour var- 


— Que dé o toucinho daqui” 
O gato comeu. Que dé o gato” 
Está no mato, 

O jogo infantil que outrora 


talver fosse de grandes como em 
Franca o “Lt chatet Ja Soyrie' 
é éste; Crianças em roda, dan- 
do-se as mãos, uma dentro du 
roda, agachada, fuz de rato, uma 
de fora, o gato, vai girando + 
cantarolando: Seu ratinho está 
af, Não estã, não senhor, — Qua 
horas são? Uma hora, — Que ho- 
ras são? Duas horas, Assim por 
diante, até meia molte. — Seu ra- 
tinho está al? Está sim senhor. 


— Então começa a caçada, ulé ser 
pegado o ratinho, 

Cançontas modrnas mas mui 
to populares, infantis lembramos 
umas: 

Atirei um par no gato 
Mas o poto não morreu 


| 4 nha Chica admiron-se - 


Do pulo que o gato deu. 
Não se encontram, nessas qua- 
drinhas líricas que fazem a ver- 
dadeira poesta popular, referen- 
E' curioso, e ex- 


odemos buscar as adivinhas: | plica-se, Mas se não são líricos 
Qual é a coisa mais parecida com | prestam-se à salira. Nem assim 


um gato? Elmo gata Ono d qua aá: 
os gatos podem ter? gatinhos. E. 
esta, formidavel embralhada de 
“calembours”: O quatro — pés 
estava em cima do quatro — pés| 
esperando o quatro — pés. O 
quatro — pés não veio à qua- 
tro — pés fol-se embora. “Tra- 
dução ad usam Delphint .., O 
ento estava em cima de uma ca- 
delra esperando o rato. O rato 
pão velo, O gato folse embora. 

Onomatopeias ou Interpretu- 
ções tradicionais da fala dos ga- 
tos; miav, carminhau e rom-romn.! 
Para chamá-los: plehuite, pichul-. 
te, esfregando o Indicador com. 
o polegar. 

Para expulsá-los: Chipa! | 

Onomástica...felina. Os gatt- 
nhos são Mimis, e há outros, 
nomes raramente. Ao contrário 
dos cães, não há “obrigação” de 
dar nomes a esses gatos pobres. 
Os: da ricas damas, sim. 

Olhos de gato são esvereados, 
gazoom. Frel Domingos Vieira, 
emérito dicionarista luso, man-, 
da pronunciar gazco, não assim 
outros, Inclusive o Pequeno Di- 
clonarlo Brasileiro da Lingua 
Portuguesa. É o povo diz phzeo 

Da prosa passemos à poesia ou 
rima e, como se trata de folelo-! 
re infnntik, diremos de um Jogo 

Pedem uma história. O conta 
dor, preguiçoso: 

— Era uma ver om galo sa 
dres, quer que eu conte mais uma 


Fslretattia, à morta teto bas: 
ras de assunto poético: 
Fui indo por um caminho 
Encontrei uma coruja: 

Pisei no rabo deia. 

Me chamou de cara suja 

E como devemos terminar ain- 
da com os gatos, contaremos que 
o conto do gato ec a onça é dos 
mais populares entre povo, 
principalmente nos mejos rurais; 
o Kato ensina À onça todos ox pu- 
los, menos o que o salvou, B'« 
pulo do gato. Ora, pois, essa his 
tória, assim “a priori" parece hu- 
ver sido elaborada inteirinha no 
Brasil, nos primeiros tempos da 
colonização. E! mestiça, quase 
Em Portugal, havia o gato e não 
a onça. Aqui, vice-versa, Entram 
em contato as duas culturas. 
Nasce a historia. Mas podia ter- 
se iniciado na India, lá 3000 
anos ou isso... entre o tigre é 
o gato. 

Enfim, esta crendico. que é 
quase um pequeno conto, lenda 
mm tanto elológica pols expit- 
eo o motivo por que n gato olha 
os que comem, e podlica, À geu- 
te está comendo qualquer colsa 
e gato acompanha-nos o movl 
mento com os olhos de quem po. 
de a cada bocado, e diz para sl; 
vai pari o céu! S nada The das 
quus, 40 ultimas Bocuto, disilude-ss 
eo pobre dir sara o Inférne! 
Agnhotg-so a listoris. quusrsm uq 
Vitória 


<< 


elizemento pinto, 


Ce ajani Glus, piu 


1946.1947 


e una horas 


trinta emu 


pretos quolirerquebrean dembieno fot 


TRL SEA 
$ e ceem ru, Ologio dar do ano mes ae polo ruim, A rula 


gt-u.Hoa 


Pres sJLes+ 
anna 


estica Considisciunal! 
neesto cm Covacabena virendo vs últinios instantes de VM 
ubsoiu mento ficar iristo 


voce qe MORE erjuentero 


lb; 


) queotendo emtreno] 
r67rg discriminado da muino Dir re ca LO preso tório 


dub dcizemos de ludo qr drestezas em ferrdudio devepora men 


O qudqo 
Vasto 


“er. da 


Pista 


terncracale e murremos due compidecido “Va com Dent ,, 


qusedranto qms aferlom, Vutuas emheros pulmiáia ade ur 

Neal de chutar uv vto se pé 
atoa, des ancórs ulvntino, combieriedades, descrguiras, 
somo brezeea tendo deto aiinal; É capressin 


detur vw burco pura frenty 


expo cenas e ST cam coracão timpo, e mente si, 


aero derqdor 


ven ade duuia de construir novos sunhoso Que luia muito no! 


Muda duro Luc — uegria du 


tree. Sá devemos desta 


Dea comlualema q 
tida; — 4 pida que a gente lema. 


| Exposições 


Eve SOS as pi ssa 

— ARNALDO DARBEITA — No pré 
simo dia Ude Jonuiro da 17 horas, 
no Saguão do Liceu de Artra q Glo , 
o avenida fic Branco, torá Juçht q 
cerimónia ingugura) da exposição da 
ponturecdo Ammaido aBrbmia. Essa mon. 
tra de ario hincionára ato 13 de jrnm 
19, dem dor dE tsc 


na o 
Viajantes 
— mao a 

Regrecsou o Vitalia, por vio aétoa w 
tornalinta Ciro Vieira da Cunhs, ceciee 
tário da Inceventono do Estado do Es 
prrito Santo que duranto rés divs, ens 
tovo mosto Capitol n morviço dos qn 
terocces do tora: capixaba. Ao eu 
barque do cuxllltr do Governo eupr. 
to-sânionso  compapoctyani inúmêees 
conttades cotlocat 


LIGAÇÃO FERROVIARIA 
PRASEL-BSLIVIA 


entegro a Cum 
avimo eua dia 
totescomtiental ala Pano al 
Eesti o  emsenhriro  holivinmo 
eiulllcento Milbimo Ju Nocda, clivto 
da Delepocão du MBolivigo Auio 
a comissdn o Mista Ferroviária 
Prasttedro-Boliviana, que cm a 
sem carro go constrição de ye 
terreno diando os dolls puisud 
Sopundo ce emo Cauilucimo Mile 


Hogressen, 
Eerunde pelo 


bem traçuelo unir Corumbio cl 


Santa Cruz de la Serra queleta 
extaro terninido dentro de qua- 
Ee rose eso quo Pultu o Pia 
Cinnenta necessito o use vam 
aecendimenço. Entre us grandes 
vantagens da estada de ferro 
está go Heação do porto de Ariea, 
no Pacifico com o de Santos, ho 
Aintico, destacando-se tambiim 
a aua importância como um dos 
cdos da projetada ferrovia quase 
ccntinental Mgando as Américas. 


O PRESO D ECARENCIA 


Ro 


RELI 


COMUNICADO DA LIGA ELEITORAL 
CATOLICA 


“Houve onfem reunião da Confede: 
ração Catulleo, no lugar e À hora do 
coupiune. E preciso lembrar desde JA 
“ema cironnopância Imporanteo a Con. 
tórias com 
Pobmiho de cmuro Este una 
poróm, poe determinação do Exmo 
Cordint Arcebispo, em vinta das eJel 
ções de Jonciem, e para tenzor atenas 
ot entulicos ao neu dever de voar, não 
entos a Confederação em férias 

Docortey a reunião na ordem de sem 
pre, ms toda polavrn de ordem tg! 
ninda o dever eleitoral Não Ha nocêa. 
sidade de falm nas alocucõess dos sra» 
daros, porque q encerramento pelo Ex- 
mo. Sr. Bispo de Marciano, D. Mosalvo 
Costa Rego, que subsettulu o sr Care 
dial, enche de sobra Este comentário 


fednração costuma tomar 


a rua 


NOTICIAS DA FEDERAÇÃO 


DE JANEIRO -—- TERÇA-FEIRA, 31 DE DE 


] 
da "Radlosestuças!* Traja-se do ame 
mulnte: todos os Congregados comum 
quem &s mins Diretorins tudo o ue! 
ouvirem ou lhes foi notificado pop ou. 
tras pesroas a respeito de programas 
to rádio ofensivos à religião ou A me- | 
ralitnde, fornecendo dados concresos e) 
prechos sobre a estação, din, hora no) 
programa A diretmeia por aum vez! 
tramsmitica essas Informações & Feds- | 
ração, | 

Departamento Juridico — A Feder | 
ção está organizando um Departamen | 
to Jurndico com a finalidade de mun | 
der e auxiliar nos Congregados em | 
suas quesções prososie. Eojá incumbido | 
dessa orgamisação o dr Julio Miguel | 
Elias (Carma da apas, com a colabora- 
cão dos dre. Edmundo Perry (Lagona, 
Arlindo Vissa (MN. Senhora das Vito- 
rias», Machado Pauperio (15. Hentol, e 
outros 

Depertamenço de Fa pregos — Acha. 
** iauniments ee mandamento o Depore 


ZEMBRO DE 


- ss 


PAGINA 5 — 


Bent, mos deixcuis de tudo u pueste, O falo é que a mem sina | tamento de Empregos, chefiado ueth | 
Rig velho ve queria esti me esperando . Dentro de alguns iniso : PARA AS PENSÕES E APÕe| Curso de romação Especialticada — | rr. Prospero Miraglta Sobrinho (Sança f 
fanies pon ubricar o pessoal duqui cast e por rumo ao Missas | O Curro de Formação especializada qe | Teresinha-Dosiltcat My 
Conutip. Vou li para axsístic a orale do reveillon. A luyritu petite SENTADORIAS vá Inleto mo dia 7 de Janeiro, na Cas | Bestro de Carnaval — Já é tempo de 
pula, se sucode, samba, grita, pesticala, como que querendo sas || | CELEBRAM-SL AMANHA PA DE DOIS ANOS. SOMENTE | 0º Retiro Pare Anchteta, na Goven, | comer a pronasanda para o Retiro | 
eRoir peru jura q uocita do tempo comprecudido entro estes dUd — ANTONIO FERREIRA GONÇAL, | — 1 CISAO DO “CONSELHO | Clrá até o ata té de janeiro. Contrte | Co Carnaval cu 19150 qual abrangerá ' 
tias. VES ERAGA — 4n 920 horas no Can, PECNCCO DA PREVIDÊNCIA ( Uutchn Cos aíogo Cada qm tevero | us ufa t6, 170 10 de fevereiro, Em ) 


Anes, purcim, em desejo registrar aqui neste cantinho ex 


elunipamente dedicado au Mundo 


cartore, cos muis fmi- 


portantes arentreimentos sociais (na niinha opinido, é claro.) 


de 10% 


c> Uma Gorotu 


Ei-los: 


“onça 
t+ Circu £oz Traz 
+ Noir et Bon: 

ul Nigh! and Day. 


| 
| 
Nado 
cutpento. qu do 4 Papo deleço dá, do metor culpa, Sit q 
l 
|] 
| 


uma conção.. 

3 An.persário da srta, Mira Catdim. 
e» Recepção da Embaixada Argentina. 
3 Reunião em casa da sra 


Anna Aula Queiros de Mon- 


deiaria 

-— ALCIDES VARELA FIQUEIREDS 
ROCHA — 7” dr, é 9 hora, na 
Catedral. 

— GABRIEL VILELA ANDRADE  — 
7.º dla. és Il horas na igros do N 
Ss. do Carmo, 


FREDERICO 


EORMEYLL ALVA. 
ds 9 ltorgs ne Cas- 


RES — 6 mês 
Gelaria, 


= JULIA CAMPOS CORNETA LEAL 


| 
| 
| 


SOCIAL 


O Conselho Técnico da Previ- 
cência Sockal decidin por uma 
vimidade de sens membros firs 
mar jucispredênca súbito prazo 
de covência para a concessão e 
aposentadorias q pensões pelas 
Coste de Previdência Social, Ih 
seúrdo com cd decre colei múmia 


ra TM de A de agostá de 1995] 


mo referido prazo passarh mo ser 


consigo roupa de cama, terço. manusl 
e fua 

A partida será do Colégio Santo Ins 
elo. ria Sho Clemente, 228 (Botafogo, 
ds 4 horas do dia 7 de Janeiro, terça- 
felra, em dribtis especial. A voa no 
dim 14 prin manha. 

Encorição: ma Federação, nó o dia «4 
de tanciro 

Estatutos da Federação Achime-ss 
á venda pa sede da Federação, def 
Cardial 


ediivomente, aprovados pelo er 


princípios de Joneciro serão abortas ss 
inscrições na Frlerucão. Ae instricdea 
necessários serão dadas oporunamens 
1. 

Pelos Setores — O Setor “Santa Aline 
ria" infarma-nos minuciosamente sh. | 
bre o Dia de Necolhimento Anual, vens 
ltrado n 13 de novembro, no Insilturo 
São Francisco de Sales, em Rinchue- 
to. Com a misma e comunhão de tu-| 
dos os parttefpançea fos imieindo o Ulm 
do Recolhimento, tenda os detmate aros | 


30 dias, às 8,50 ho vs Catejes! de dos amos somento em vez) Arcebispo sesuldo O programs previamente vas 
Um ebravo a todos os amigos. Muitas felicidades em 47 MIBA DANTAS — de dO bossr Vdeceinco como vinha sendo ade R&Pioeieuras — Dezelariamos que ev qabelzeido 
E oqui continuemos, nos do 4 MANHA, prontos a registrar as |lloa bytois do Nº S do Cam tado Congregações Imensiflcassem o servico | Fo! pregador o Nemo Pr Conio ce 


og mprm diria o 


er descia 


cidade tão fontina o que puemananho 


poem parir 


Almetda, drmão do er Crisonto de 4 


, a q! A | — NODENTO Dr > PMMA ASA NAAS SA eersrereceçe erretecarerr " | 
mente tem um ar dv feriado. nacional, Sete bem indo &a JO hora P Catedeai á gds e nes: dente metds, presidente do C M. de Inhao. 
1237 Vê o saudamos CE OM OE ENE e ma O greendor come como tema um | 


— VICENTINA DALE AZEVEDO 
COUTINHO — Ve dia, ds 1000 horas 


assumo de munsidade "O problema 
da Juventude” 


Com a Hora 


Po CAVALCANTI, 


Ssstn e FPenção do 


Superintendencia das Em- 


1 SS 
0 ESPE EA | S8mo. As 47 horas, encerrouge o Re 

e nm - = ' enlhimento, tendo por cenalão da des 
Amrversarios St me seguinte erdem do dig | Tônico 4. rasas incor oradas ao | mauiida Vie” CoMECaRAÃO | CietiA DO. Gio! 
| Penne BRO, prai to de tetormia SANA-TÔNIC da sangue Wa veira. feito o agradecimento ao re 
FAZEM ANOS HOT cos Estatuíos e cutros assuntos denurativo gsdor e nos PP Salesianos | 
SENHORAS: PRADA LPP PLLIMDIPILALEPPLIMELLAMLPOLICOLL LA A seguir usos atoda da palavra o R 


q a O) 
| 
etrimonio aciona | Pe Lenna, dlestor do Isstittuo, ud 
| pôs 3 disposição das Congrogados o zu 


léxio que dirige. e fez vemos pelo cros- 
AVISO N p 4 | ceme êxito das congregações Mnrinmiis 
1“ etessdo como mdelo as Congregações 
É Narianas dos Estados EUnidor 
Compareceram BS Congregados 


Eliza Barbosa Marques 


Lecznor Murtinho Gurmacdos | 
Cera Helera Bitrencourt Veiga | [om] 
Iyu'ria Mendonça Esmeraldo | 


inopercia 3iarita Conceição | 
SENSORITAS: 


eo DES LOPES 


MISSA DE 7º DIA 


Apolinario Fernandes Lopes, sua esposa, fi- 

lhas e netos; Apolinario Fernandes Lopes Filha 

e esposa, Joaquim Alves de Freitas, Espersnça Lo 

pes de Freitas, Maria Lopes Saraivo, esposo e filhos e de- 
mais parentes, presentes e ausentes, na impossibilidade 
de agradeccrem a todos os parentes e amigos que con- corrência, que prestará os informes necessários, diária- 
fortaram no sepultamento de sua querido filha, irmã, tia, mente, exceto aos sóbados, das 14 às 16 horas, podendo 
cunhado, sobrinha e prima, penhorados agradecem e con- tambem, informações serem fornecidas no escritório da. | 
| 

| 


Chama-se o atenção dos interessados para o edital 
de concorrência público, sobre a venda da “Fazenda Bar-| 
tyro”, no Municipio de Rancharia, no Estado do São 
Poulo, publicado mo " Diario Oficial” do dia 12 de De-. 
zembro de 1946, e núste jornol no dia 13 do corrente. 

As propostas deverão ser apresontados às 14 horas 
do dia 13 de Janeiro de 1947, no solo n.º 1.406 do | 
Edifício de “A Noite”, onde funciona a Comissão de Con- 
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'vidam para assistir a missa de 7º dia, em intenção de sua | Brazil Land Cattle and Packing Company”, à rua 7 de “"SEABEE! — UMA MARA- 


176, 5.º andor, em São Paulo. VILHA DA INDUSTRIA Aria : 
AERONAUTICA e João Fernandes :: 
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Aos jornalistas cariocas será! Ccmece O. seu 1947 rindo;a valer 
apresentado na próxima quinta-| ) Vad: h Ar sadr y 
feira, às 10 horas, no acroporto 
de Manguinhos. uma das mara 
“ilhas da aviação moderna. Tra- 
ta-se de um aparélho para turis 
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'bonissima alma, quo será celebrado quinta-feira, dia 2 Abril n 
| de janeiro, às 8,30 horas, no altar-mor da Igreja de N. 
|5. da Candelaria. A todos antecipam scu mais profundo 
"5" | reconhecimento, 


ALVARO DANTAS CARRILHO 


Presidente de Comissão 
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20,90 horas. 


amor”, apresentação de Chiansa 


cobia, ds Mw 22 horas. 


y | | | REGINA — “Erenest? pelos de Garcia, orlsinal de € vostino 
: rs | | LUIZ PI NTO | “Us artlatos unidos”, às 21 hos Silveira o Berlct Junior, às 2045 
| horas. 
E | vas. 
“cena. eu farmesenem eira | CRINA VEGETAL ANIMAL GINASTICO — “Destjo” de MVAL — “Gilda do Barreto” 
caça tea ato Peida | O'Neil, pelos “Comediantes", às com Alda Garrido e sua compa- 


de Mex iza ds Univêreidads de Rio | FENIX “Uma mulher sem) JOÃO CAETANO — “Eu quero é 
ce 'tneiro fzerom celebrar no dia 28 | importância",  pelu Companhia! confusão, revista carnavalesca 


Je vês Endo mispor 23 Igrec do Car 
o» ex intenção dos simas dor pre» 
fosses o colegas falecidos e votiva, 
o que comparcerom numescs'e peste=r 
. cerresttonims de autoridades 

Ceistrors o mira em ação de gr 
ce e Piero D Pedro Masga tesda 
ecupads o potrito o orador mere Men- 
sector Beced;to Merinho 

&'o 33 hear, to: reclizado um bano 


Hoje e sempre uma 
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Maria Sampaio, às 2! horas. 
RECREIO — “Homem, não”, 
de Freire Juntor e Paulo Órian. 
do, com Oscarito, Maria Rubia e 
muitos outros. às 20 e 2 2 horas. 
SERRADOR — “S, Excla, o 


Criado”, pela Compánhia Proco-, 


pio Ferreira, às 20 e 22 horas. 
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ques Bestomorel Clube, presidido 
ato Prudançar: Pempi da  Abeoo teto volta de Nova York 
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Regrescou dos Estados Uniges 
visjindo a bordo do "eliporr” 
DC+4 da Pan American World Ar 
woys o Sr, Sampaio Correia, alia 
runequarin do Ministerio da Fa- 
ronda, Vinha ele servindo nz de 
tegacin do Tesouro Brsloira ev 
ova York tenda sido removido 
etom m SM PODITITLA 23 Ciesçaat 


cio da Tarenca, 
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de Arx Barroso, Cardoso de Me 
nezes e J, Maia, com á4racy Cór- 


Les, às 21) e 22 horas, 
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— CASA FUNDADA EM 1881 — COM A HISTORIA 


Fábrica de Cofres e Fonões PROGRESSO 
IMPORTAÇÃO — EXPORTAÇÃO 


Escritorios e oficinas: 
RUA DOS ARCOS, 28 A 42 
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Estavamos tratando do caso Orlando Silva e Gelestifo 
Silveira. Diziamos acreditar nas boas intenções do crítico pte- 
doso e no ontracismo voluntário do cantor em férias pro 
tongadas. À 

Mas protestavamos contra um certo senhor Gustavo Migon 
amigo confesso de Orlando: que em carta aberta dispensava q 
proteção literária do colega Celestino, afirmando que nada 
faltava no “cantor das multidões" e acusando desnecessaria- 
mente num gesto de deselugância profundamente antipático, 
os pobres rddio-atores como responsáveis pelo afastamento 
do “rouxinol”, a 

Para que aos leitores não falte a impressão infeliz das 
palantos de Gustavo Migom fazemos questão de reproduzt-las 
aqu 


DO mam ae 


“Creia, Sr. Celestino Silveira, que Orlando Silva não canta 
afnalmente porque acha que o set nome e prestígio valem 
um salário mensal bem maior dos que são pagos aus atores 
das intermináveis rádtonovelas. Orlando Silva está cutdando 
do seu repertório e quando ele voltar irá provar que ainda é 
o maior cântor das nossos músicas populares, que as nossas 
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itoria, Olinda e Star começam à | + emissoras, iludidas com os atuais sucessos de suas novelas ' 
+ »" 
exibir sexta-feira próxima, reu- | * su " teimam em bofeotd-as, 
ne em seu “cast” três favoritos do - COTAÇÕES DE “A MANHA"; DE | a E PONTOS Eis algumas linhas, senhores que colocam o senhor Gua- | 
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E sá levo a atuação do general Aleio | NRC o delegado brasileiro à UN + 
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= ES EDS e riram 08 MINE ordem o da tranquilidade da fa-| worth Martins, o escritor e dtpla- 
Y ao milia brasllelra. O General Aleio | mata Gilberto Amado, a pianista 

CARIOCA = =.n58 = *Escavo 6 Soufo respondeu em breves pala-! Lidia Simões e o compositor Ca- 
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FLOSESTA — Jess — cEvosacac" Paixão em Jogo! «Thrill of a de “Paixão em Jogo! está “Plea- devolve DOROTHY MeGUIRE e ano, que acaba de expirar, 
FLUMINENSE — JM — cInter- | Romance), romance musical o for don't say no”, que depressa 3€| ROBERT YOUNG nos seus pa- ESSES ES 
Tatro" é “Herdeisn de Pêra” tocânicolor que apresenta Van | popularizará, peis favoritos, 


Filme feliz  desenrolado em 
= amblente de fina distinção e ele. 

ar 'gancia, “Claudia e David” desen. 
| PARARRARRRRR AR RARA RR A AR A A e] | rola ç0O, NUM ritmo auNVE, renas 
lhando em euas cenas a vida de 
milhares de casais jovens d> 
mundo, 

Outros grandes nomes reunidos 
em seu elenco de esco! são Mary 
Astor, John Sutton, Gail Patrick, 
' Rose Hobart, Harry Davenport 

Jerome Cowan, Florence Bates e 

Eisa Janssen. 
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Betty Gable espera a 
cegonha 


HOLLYWOOD, 3 (RO) — Bis É 
firable, a adorável estrelinha, e 
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iADe Havilland 


Os melhores artistas SEM AMICOS E FREQUEZES, À 
de 1945 


de pm es cum 7 | CONFEITARIA BABINI 


aemutográficos novalorquisos, «ms 

sta reunião antal concederam às 

prêmios pela máis destacado alma PESEJA-LHES UM PRÓSFERO E FELIZ 1041 
cho cinematográfica do ano a dus é 

utores uwstrangeos 


Fol classificado como melhor! RENATO BASINI — R, Sonador Dantas, 83 


tor o inglês Lawrence Elio, 


welo seu desempenho em “Heao- | Tel.: 2.8289 


A CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇA. 
DO BANCO DO BRASIL S. A: torna público. para conhe- 
cimento dos interessados, que, a partir de 1.º de janeiro 
próximo, entrarão em vigor novos formulários para pa- 
didos de licença de exportação (modêlo Cexim-100). 
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“Entrevista Rápida” E SS SETE REA PA as E ê 
Rnteesinta Ah cs Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1946, 


Coma fita número um do an> euowm NO HOSPITAL DES 


fi estolhida uma de Hoilywrnas | | adiado, sine-die, o “SHOW” pro- E ; 
Os melhores anos da vida , MARITINOS | RAGradO para 9 dia 23 de dezem- (As.) HAMILCAR JOSE DO AMARAL RENDA 


S Ea | Diretor 
| , — Iyro último, avisa que o mesm: | | 

EMOFLUIDINA a fai | A Admineiração do Hospital, q rá levado a efeito no próximo | As.) VIRGILIO CANTANHEDE SOBRINHO 

rose. 


os 3 mos. tendo, em viritu- ' 
Sé inconsiância da tempo, via 4, sábado. às 18 horas. Gerente 


ctmenemam. — 


e. 20 mao 


que Vº, so passo que o prim=ro 
vrémio das atrizes coube a € ba 
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O sr. Alcides 
Lins, novo In- 
interventor fe- 
deral em Mi- 
nas Gerais, 
tornou pública, 
emtem, a sua 
lecisão de exo- 
netar os pro 
feitos de todos 
os Municipios 
do Estado, 
Alcides Essa medi- 

da já ora pre- 
vista e faxina parte, segundo se 
afirma com bom fundamento, 
do planó geral quo retraçou o 
sr. Alcides Lins, de acôrdo com 
o govêrno federal, para criar no 
Estado o ambiente de perfelin 
neutralidade administrativa no 
pleito que se aproxima. Ontem, 
allão, A MANHA publicou do- 
clarações do senador Melo Via- 
na, segundo as quals seria felta 
“completa substituição dos pre- 
faitos mineiros”, indo para as 
prefeituras “elementos não li- 
gados ds correntes em chóqiie, 
isto é, acima das competições 
partidárias". Essas palavras 
constitulram, assim, uma ante- 
eipação da providência que, pou- 
cas horas depois, seria conhe- 
cida. 

Como su pode ver das de- 
clarações que em seguida pu- 
blicamos, os lideres das três 
principais correntes que formam 
a Coligação anti-valadarista re- 
ceberam muito bem o ato do In- 
terventor, Nas palavras do sr. 
Bilas Fortes, candidato do PSD 
e, Já agora, também do PTB, 
nota-se uma certa reserva. 

Bem ponderados os falós 
atuals, e seus precedentes, à im- 
pressão é que a mudança dos 
prefeitos causará algum trans- 
torno à política do ar, Valada- 
res, pois havia prefeitos que 
eram, &o mesmo tempo, chefus 
de diretórios municipais do PSD. 


À Nota oficial 


Pol a seguinte a nota oficia 
da interventoria a respeito da 
exoneração dos prefeitos: 

“Cumprindo instruções do sr. 
Presidente da República e no 
propósito de resguardar de ple- 
nas garantias do liberdade e 
isenção o pleito de 19 de junel- 
ro, em Minas, o sr. Interventor 
Aleldes Lins decidin conceder 
exoneração a todos os prefeitos 
municipais, a fim de entregar a 
administração das comunas a 
pessoas de sua confiança, de 
idoneldade comprovada e alheias 
a compromissos de ordem polt- 
tica. A medida adotada pelo 
Govêrno, por isso mesmo que 
obedece a uma norma geral de 
ação, não pode ferlr suscetibllt- 
dades: pessoais nem  parti- 
Gárias, tanto mais que O seu 
objetivo d o de situar o pleito 
de-10 de Janeiro num plano de 
aita compreensão democrática e 
respeito no livre pronunciamen- 
to das urnas, Este o espírito 
que ditou o ato e que, por vá- 
rios motivos, não permitiu fom 
no aberta exceção para ninguém, 
nem mesmo para aquéles antl- 
gos prefeltos que tão digna, no- 
bre e competentamente vinham 
exercendo o cargo. Para preen- 
cher us prefelturas, procurou 
proceder o govêrno a cuidadosas 
consultas nas melhores fontes 
de opinião de cada município, 
pedindo a Indicação de homens 
de prol, dignos de respeélto e 
consideração das diferentes cor 
rentes politicas locais. E está 
certo de que essa providencia 
lhe forneceu, tanto quanto pos- 
stvel, os elementos de que care- 
“ela para nglr com segurança, 
tenção e severo critério de jus- 
tica, Além disso o sr. inter- 


Lins 


ANO NOVO 
O) ANU de 1047, que hoje se 


inicia, vem encontrar O 

Brasil empenhado nu mais 
ingente batalha democrática de 
ava história, proctrando comple- 
tar a tarefa de reconstituctonalt 
zação, tarefa maior do que a pas 
laura. 

Há mais de um ano que se reas 
tizaram às eleições para pres 
dente da República e Assembléia 
Nacional Gonstituínie, O chefe 
da Nação tomou posse ecaschta 
dias após o pleito, mas comente 
nove meses depois tivemos pro 
mulgada a Constituição, 

Agora, decorrido mais de um 
eno das eleições de dois dé de- 
sembro, volta a povo brasileiro 
da urnas, Enio eleger on governa 
dorea de Estados e as Constituih- 
tes regtonals, Isso vale dixer, lé- 
varemos ainda todo 1947, que ho- 
je começa, para completar a nor 
malitação constitucional do pals, 
E aínda ficard faltando o proble 
ma das Miunicipalidndes — que 
ultrapassam de 1.500 — com a 
eleição dos respectivos prefeitos, 
a que só poderá ser concluido no 
fim deste ano, se tudo correr 
muito bem, 

Se somarmos a todo éme tem- 
po os menes da campanha presi- 
denetal de fevereiro a dezembro 
da 45 conclulremos que val durar 
mais dé três anca n tarefa difleil 
'da volta do Brasil ao fmpério da 
Let. Durante um triênio, a vido 
nactonnl, estagnada pela agitação 
da três campanhas eleitorafs au- 
ressainas, enfrerá as suma cone 

uéncias Ineultdueta. O diapén- 

to da alividades, energiua e re 
Pá financelros é muito grun 

é 

Os homens responadvets pelos 
nossos destinos poltttene, ma che- 
fas de partido, os dirigentes das 
correntes de opinião, enfim, fix 
dos aqueles que comandam far 
egs não podem estar indiferentes 
do quadro que procitramos apre- 
sentar, nestas breven linhas. - 

Damolir é a coisa main fell 
do mundo, Construir é que, cada 
vez mets, se torna difícilea 
muttos Já parece impossível. 

de o ano de 1047 seja parq o 
Brasil o ano derradeiro de re 
constituetonalizanho; que os nos 
sos políticos tenham mutto juizo 
é não pratiquem atos capazes ds 
decepcionar à novo e explicar 
atentados à Constituição; que ns 
partídos nto esqueçam os sena 
programas: que o Ano Nabo not 
so fnatighrar nã poltttea brasilet. 
re umo vido nova. E já não é 
mem tempo. — JOE. 
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ventor resolveu que cada uma 
das nóvas escolhas sempre que 
possivel recaisse em pessons da 
própria comuna ondo se verl- 
ficou a substilulção. A nomea- 
ção dos novos prefeitos terá ca- 
rater definitivo de modo que 
suja eletiva a sun autoridade no 
cargo. E para que não sc re- 
tarde uma providencia de tão 
declalva Importância para a li- 
sura do próximo pleito, decidiu 
o chefé do govêrno do Estudo 
que os prefeitos nomeados en- 
trem imedintamente no exerci- 
clo de nuas funções tomando 
posse porante os julzes de Di- 
relto das respeclivas comurcas”, 


Substitulções Imedlatas 


Na manhá de ontem, Já haviam 

sido nomeados minis do 100 nosor 
prefeltos para os municípios, A 
êsses novos prefeitos o Interven- 
tor ostã cuviando a seguinio 
carta: 
“Em obediência a recomenda: 
ções oxpressas que recebi do sr. 
presidente da Hepública, ao scr 
nomeado interventor federal nes» 
to Estado, estou no fleme propó- 
alto de por em prática tódas as 
medidas que me praeçam neces- 
sárias para resguardar do comple 
tas garantias de Imparcialidade 
e isenção o próximo pleito eleito- 
ra) emo Minas. Espero do seu pa- 
triotismo e devotamento à causa 
pública que colabore com o meu 
govêrno neste sentido, aceitando 
o cargo de prefeito desse muntel- 
plo, para o qual acabo de nomes 
to, Estou certo que, atendendo 
ao apélo que ora lhe dirijo, v. a. 
lrá contribuir A frente da ndn:l- 
nistração municipal pam que as 
eleições de 19 de Janelro neste 
Estado, constituam um testemus 
nho frrecusável da cultura polis 
tica do povo mineiro, das ua vos 
tação liberal o da sua profunda 
Identificação com o espirito « a 
prática da yardadeira democrazu, 
Dada à premência de tempo e 16 
vanoo em conta a alta finulidada 
a que visa o govérno, peço-lhe 
que assuma Imediatamente as 
funções do govérno perante a 
esmo. sr. Juiz de diroito dessa 
enmarva, ao mesmo tempo quo 
lhe apresento ns minhas escusas 
por não havêlo consultado pres 
vinmente sôbre a sua nomeação. 
Esperando que v. 5, não recusara 
essa elevada contribuição do sem 
patriotismo ao nosso Estado, su- 
haccrevo-me como patrício, amigo 
e adimarador." 


Os demais municipios 


Nos municipios para os quats 
ainda não foi possivel n escolha 
de um anme, a Inturventoria so 
rentido de tornar efetiva om uia 
mesma data a renovação Integinl 
dos quadros municipais, determi: 
nou que os secretários as respre- 
tibas Prefelturas assumissem In- 


terlhamento o cargo de prefeito, 
ção 


Gomo repercutiu 0 ato 


Conquanto esperada, n resolução 


Declarações do sr, Bernar- 
des Filho a À MANHA 


O sr, Dernardes Filho, do P, 


do interventor Aleldes Lins tuvelm,, a quem A MANHÃ perguntou 


profunda repercussão, quer no 
Estado, quer nesta copllnl, pols é 
subido que as Prefeituras const. 
tuemm posições-chave de extraordl 
uária Importância numa eleição, 
especinimente nos municipios dt 
interior, 

O carater sensacional da pruvi: 
dência fo! aínda aumentado pela 
decisão de fazer com que os no; 
vos prefeitos assumam Imediata 
mente o exercicio das suas fun: 
ques perante os juizes de direita 

Guvido sôbre 
a medida, o sr. 
Melo Viana de 


elarou que a 
dissidência do 
PSD (ou PSD 


Indepen- 
dente, como se 
«stá  desiguando 
a dissldência) 
recebeu mui» 
“o bem o ato dr 
interventor. E 
nerescontou, fas 
lando nos nos: 
sos colegas «a 
“O Globo": 


Senador Melo 
Viana 

— Nós, do PSD, Independon- 

te, recebemos muito bem oato do 


eminento Sr. Alcides Lins, Não 
pleltenmos favores oficiais, Ques 
remos apenas liberdade para a 
juta eleloral que se nos afigura 
será nspera mas que nos trará à 
vitoria, desde que o povo real: 
mente se possa manifestar com 
Uberdade, O Interventor de Mi-! 
nas esti agindo com elevado crl- 
terlo e as nomençwes que acaba 
de fazer indicam ter recaldo sua 
escolha sóbre pessons capazes de 
presidir com Isenção pleito de 
19 de Janelro. | 


| 
Opinião do sr Pedro Aleixo 


A mesma foi a impressão do 
sr. Pedro Aleixo, que € o presi 
donto 6 um dos luleres mais come! 
re da U.D.N. mineira, Disse 
— A UDN, sem haver plel- 
teado n exoneração de idos os 
prefeitos, mas apenas daqueles 
que se mostraram Incompativeis 
com a função de presidir no plet- 
to, considera a medida tomnda 


agora pelo interventor Alelles 
Lins de grande alcance; mostra 
que o atual chefe da Governo 


ministro deseja, com cada amuni- 
ciplo, um representante que não 
seja cldadão comprometido com 
os antecedentes do pleito que já 
se está travando, De múdo geral, 
as nomeaçwes são recebidas com 
satisfação pelas varias correntes 
políticas, Cumpro considerar que 
se, dentre os nomeados, algum 
ou alguns deixarem de cumprir 
sens deveres ou se revelarem fac- 
elosos e Inconvententes, contra 
eles, naturalmente, se levantarão 
reclamaçwes que o espírito de 
Justiça do 

devidamente, 


como recebera a medida adotada 
pelo govêro mineiro, respon= 
deu-nos: 

— E" uma medida necessaria, 
que se impunha há muito tempo. 


Menos categorico o sr. Blas 


Fotres 


Jh o sr. Bias 
Fortes não se 
mostrou tão po- 
sltivo. Foram es- 
las suas pala 
vras: 

— So a subs- 
tituição, como 
se diz, é felta 
por pessoas renl- 
monte insuspef- 
tas, 80 pode sor 
bem recebido o 
ato do interven- 
tor mineiro, En- 
tretanto, atnda 
não tive ocasião de examinar os 
nomes dos substitutos. Dal, não 
estar habilitado ninda n dar uma 
opinião definitiva sôbre o assun- 
lo, o que farel oportunamente. 


O acôrdo PSD-PTB 


Firmou-se, como era esperado, 
o açórdo entre o PSD e o PTB 
em Minas Gerais. Depois de vá- 
rias entrevistas do sr, Nacir Pe- 
reira Lima, presidente do dire- 
tório estadual, 
com o sr. Be- 
nedito Vaulnda- 
“es O ucórdo 
foi | ultimado, 
agora  depen- 
tendo de hos 
mologação da 
Comissão Exe- 
cutiva do PTB, 
Conforme hã 
dias acentua- 
“nos, Essa apro- 
ximação entre 
o PTB e o se 
nhor Valadares 
em Minas é 
nas presentes 
condições, coisa natural, Embora 
os dirigentes centrals do PTB 
não tenham Eoas recordações do 
sr. Valadares, o fato é que na 
Coligação anti-valadarista so 
ucham talvez os mais irreduti- 
vois ndversários do sr, Getulio 
Vargas, a saber, os elementos 
principais da UDN mineira, 
Dêsso modo, é lógico que os ele- 
mentos getulistas procurem re- 
forçar, na atual emergência, as 
tleiras do sr. Valadares — nho 
por amor déste. mas pelo recéia 
vo uma vitória de seus adversá- 
rios, 


Anunolada a viagem do sr. 


Gotullo Vargas 


A presósito, anuncia-se que o 
sr. Getulio Vargas é esperado em 


Bias Fortes 


B, Valadares 


interventor acolhrá | Minas no dia 4, para apolar seus 


correligionários. Não se acre- 
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Golpe espetacular na política de Minas 


Exonerados os prefeitos de todos os municípios, que foram imediatam ente substituidos — Favoráveis à 
decisão os líderes da coligação — O acôrd o PSD-PTB 


dita, entretânto, que o PTB con- 
siga levar um contingente muito 
considerável às urnas, em auxi 
Ho do ar, Valadares, pois Minas 
não é um dos pontos fortes do | 
partido e, além disso, já déls se 
desligou à facção que obedece à 
ortentação do Br. Otacílio Negrão! 
de Líma «e que compreende um 
dos membros da banda traba- 
lhista na Camara — o sr. Jorbas 
Léry Santos, Essa corrente pas- 
sou-se para o Partido Trabalhis- 
ta Naclonal e está incorporada 
na Coligação anti-valadarista, 


Os acontecimentos de do- 
mingo 


A propósito dos acontecimento 
de domingo em Belo Horizonte, « 
Intérventoria distribuiu à Imprensa 
o seguinte comunicado: 

"O govêmo lamenta profunda- 
mente que a Ordem tenha sido al- 
terada nó comício de domingo, em 
prol de um dos candidatos ao go- 
térno do Estado, onde tódas as me- 
didas préventivas foram postas ém 
prática, 

O chefe de Polícia, "a tim de 
cvitar qualquer perturbação, enten- 
deu-se com os lideres políticos ten- 
do solicitado a Intervenção dos 
mesmos no sentido de aconselharem 
seus partidários a se absterem de 
atitudes hostis, 


Mau grado essas providências 
elementos estranhos provocaram de- 
ordens, tendo ficado feridas, mat 
sem gravidade, por pedradas, ou 
quedas, cérca de 20 pessoas, que 
foram imediatamente 


pelo Pronto Socorro, 


Sóbre os lamentáveis fatos fol 
mandado abrir o necessário inquê- 
rito pela Delegacia da Ordem Pú- 
blica”. 


31 feridos 


Os jornais de Belo Horizonte, nc 
entanto, publicam relações segunde 
as quais foram madicadas nó Pronte 
Socorro trinta e uma pessoas feridas 
nos túmultos que interromperam € 
comício do P.5.D, 


A Comissão Interpartidária | 


Foi organizada em Belo Horizon- 
tu à comissão interpartidária que 
represento o acórdó entre o P.R € 
U.B.N.,o P.D,C. e os dissiden- 
tes do P,5.D., que complem |: 
Coligação. A Comissão é a seguin 
tes pelo P.R., Feliciano de Olivei- 
ra Pena é José Carlos Campos Crls- 
tos pela U,D.N,, Pedro Aleixo € 
joão Franzen de Lima; pelo P.T. 
N., Cumercindo Couto e Silva « 
Carlos Alfredo Dias da Melo; pele 
P.D.C,, Antonio Vasconcelos « 
Francisco Souza Lima; pelo P.S.D, 
independente, Cristiano Machado « 
Fernando de Souza Melo Viana, 


Os entendimentos entre Prestes e Almeida Prado 
para o apoio dos comunistas á candidatura da UDN 


Borghi nada pôde dizer de novo quanto ao caso do PTB — Está firme o sr. Mario 
« Tavares — Nos próximos quatro dias as posições devem estar definidas 
Cristão e o Partido de Representa” | Falou, pelo rádio, o sr. $l- 


O Sr. Antonio de Almeida Prado, 
candidato da U.D.N, ao govêrnic 
de São Paulo, conferenciou longas 
mente com o Sr. Prestas, em Tau 
baté. 

A MANHA, soube que, no en: 
contro, o Sr. Almeida Prado, sus- 
tentou Os sous pontos de vista, con- 
substanciados na plataforma aprer 
suntada na Convenção da U,D.N. 
tendo procurado O apoio do Partide 
Comunista para a sus candidatu: 
rã. 

O secretário geral do Partido Co- 
munista, falando aos repórteres 
confitmou a entrevista com O Sr, 
Almelda Prado, adiantando porém 
que até O presente momento nãc 
existo nenhum compromisso entre 
s U.D.M, so P.Ç.b. 


Serviu de “Intérproto” o sr, 
Matos Pimenta 


Nossa reportagem política con 
seguiu apurar que O encontro entre 
o Sr. Almelda Prado e o Sr. Carlos 
Prestes foi preparado pelo grupo dt 
“Estado”, servindo de “Intérprete” « 
Sr. Matos Pimenta, 


Regressou 0 $r. Mario 
Tavares 


Regtassou de Pindamonhangaba 
onde leu sua plataforma, O Sr. 
ro Tavares, candidato do P.5.D, € 
de outras correntes, como o Partido 
Republicano, o Partido Democrátice 


ção Popular, à presidência do Es: 
tado, 

Ontem à tarde estiveram na sede 
do P,5.D, todos os membros da 
Comissão Executiva, presidentes de 
diretórios municipais e representan- 
tes de partidos coligados que foram 
felicitar o Sr, Mário Tavares, 


Nada de novo no PTB 


O Sr. Hugo Borghl chegou ontem 
a São Paulo, estando a postos, nc 
acroporto Congonhas, todos o! 
membros do sou Diretório Regional, 
Depois de rece- 
ber as felicita- 
E snes dos correli- 
gionários, o Sr, 
Jorghi foi abor 
dado pela re- 
nada mais toi 
tar, depois das 
“reportagens” « 
“entrevistas” pus 
blicadas nos ves- 
pertinos desta 
capital, 

Enquanto o Sr. Borghi conver: 
sova com seus amigos, ná sede de 
outro Diretório Regional do P.T.B. 


Hugo Borghi 


Mal rua Consolação, os Srs, Padrosc 


Junlor e Frota Moreira afirmavam 
que o fblego do adversário estava 
com dias contados, 


oortagem, à qua'| 


possivel adian- | 


mosen 

O Sr, Roberto Simonsen, candi- 
dato so Senado pelo P.S.D. de 
São Paulo, falou ontem, às 22 ho 
ras, pela "Rádio Record" daquela 
capital, saudando os trabalhadores e 
produtores pela passagem do ano « 
enaltecendo as personalidades de 
presidente Eurico Dutra e do Sr 
Mário Tavares, candidato ao govêr- 
no de São Paulo. 


Vala Bauru" domingo o can- 
didato do PSD 


Tondo-sa pur 
blicado no Ric 
que 3 candida- 
tura do Sr, Máa- 
rio Tavares po 
doria vir a so! 
substituida pela 
de outro lider 
do P.5,D,, fo 
mos seguramens 
te Informado! 
de que se trata 
de pura Inven- 
cionice. O Sr. 
Mário Tavares 
visitará no pró. 
ximo domingo s cidade de Bauru 
ende inda À mais um discurse 
de sua campanha política. 


Desiste de ser candidato 


O Sr. Jaime Leonel dirigiu carta 
ao Sr. Mário Tavares, presidente 


a ER S 


Mário Tavaros 


do P,S.D. de São Paulo, comuni- 
cando-lhe sua renúncia ao lugar de 
candidato a deputado federal pelt 
coligação P.S,D,-P.R., por dese- 
jar permanecer na Comissão de Es: 
tudos dos Negócios Municipais, que 
funciona junto ao Ministério da 
Justiça, 


Quatro úlas decisivos 


S, PAULO, 31 (Asapress) — Os 
observadores políticos esperam im 
portantes acontecimentos nestes 
próximos quatro dias, pols com € 
encerramento legal das inscrições de 
candidatos às próximas eleições fi- 
cará conhacida definitivamenta 2 
posição do P.C.B. e do P.T.B. 

Acredita-se qué o Sr. Hugo Bor 
ahi está jógando a sua última car- 
tada na capital do país e, a julgar 
pelo otimismo reinante nos círculos 
que lhe são ligados, o lidar dos 
“marmitelros” teve êxito em seu 
lôgo. Desaparecem as probabilida 
des do Sr. Mário Tavares ser apoia 
do pelo P.T.B. e, assim, o candir 
cato do P,S.D, não melhorou a 
sua situação a ponto de já ser com 
siderado vitorioso o seu nome, Os 
comunistas alnda não se decidiram 
mas não resta dúvida que não lan- 
carão candidato próprio. Afirmam 
contar com 250 a 300 mil votos « 
esta soma de sufrágios poderá multe 
bem decidir as eleições em São 
Paulo, onde há quatro candidato: 
para um milhão e meio de votos, 


EE 


PEDIDO O REGISTRO DA CANDIDATURA MARIO RAMOS 


A Comissão Executiva do Pai 
tido Social Democrático do Dls- 
trito Federal oficiou, ontem, ao 
Yribunal Reglonal Eleitoral, so- 
Heltandn n registro da candida- 


tura do sr, 
Mário Ramos, 
to & terceira 


como candida- 
senatoria, A 
candidatura dy 
sr. Mário las 
mos É apresci 
tada pela “Ali- 
*ança Democrá- 
"rúlica  Trabar 
hista”, legenda 
Mário Ramvs formada um 
virtude da ema 
lizão política entre o P.8.D,, o 
Partido Orlentador Trabalhista, 
uma ala dá União Democrática 
Nacional e outra do Partido De- 
mocrata Cristão. 


O sr. Mário Ramos, conforme 
fot 4 MANHÃ o primeiro a nu 
teclar, será também votado pely 
Partido Trabalhista Brasileiro e 
pelo Partido Republicano, Estãy, 
assim, reunidas fortes correntes 
do eleitorado carioca em torno 
do um nome que reune ainda 
todas as preferências do elelto- 
rado católico. 


À “Allança Democrática 
Trabalhista 


A aliança firmada entre várias 
corerntes democráticas do Dis- 
trito Federal, visando uma chapa 
unica para a lerecira senaloria e 
de verendores à Câmara Municl- 
pal, ficou definitivamente cons- 
titulda pelo Partido Social De- 
mocrático, peto Partido Orlen- 
tador Trabalhista, este presidido 
pelo ar. Valdemar Peixoto e que 
apresenta como candidatos a ve- 
readores. entre outros, o excmi- 
nistro da Justiça, sr. Antunes 


Apresentada pela Aliança Democrática Trabalhista, terá o apoio do PTB 
e do PR do Distrito Federal 


t 


inauguração do trecho cletrifi-. 
cado da E. F. Central do Brasil - 
entre as Estações de Honório . 
Gurgel e Pavuna, ! 


4 
Partido Prolotário do Brasil : 


Renliza-se hoje: às 20 horas, ” 
na sede da Banda Portugal, db; 
Praça Onze de Junho, gentil + 
mente cedida pela sua Diretoria, K 
n reunião dos componentes do 
Pártido Proletario do Brasil pata | 
a apresentação é homologação”, 
neral Eurico Dutra, presidente | dos candidatos a voreadores no: 
da República que comparecer A | próximo pleito. - 


COMPROMISSO DE RESPEITO MUTUO EM PERNAMBUCO : 


O resultado dos entendimentos no Rio segundo o padre 
Arruda Camara — Não haverá “tortine” nom mudança « 
do Intorvontor — Fala fambém o srt. Agamemnon Ma- 
galhãos sóbre as conferências que manteve com o pros” 


* 


sidente o o ministro da Justiça — O emissário espooial 


Será homenageado em Pa- 
vuna 0 presidente da 
Trabalhista” 
Republica 


O Diretório Distrital do Pars 
tido Social Democrático em Pa- 
vuna, prestará no próximo do- 
mingo, uma homenagem ao gé- 


quo foi a Rocifo 


A MANHA publicou, há pou- 
cos dias. que um emissário espe- 
clal fôra portador das novas Ine- 
truções enviadas ao interventor 
federal em Pernambuco a res- 
pelto da campanha eleitoral, Nos 
veias procetentes do Recife in- 
formavam, ontem, que all che- 
gára o major Ernesto Geisel, que 
seria o emissário referido. mas 
que se negou a fazer declarações 
à Imprensa. O major Geiser já 
estivera recentemente em Recife 
e deve elaratt ao Rio hoje. 


Faz declarações O Sr Aga- 
memnon | 


Também chegou a Recife o ae 
Agamemnon Magalhães, que dis» 
re à imprensa local ter vindo um 
Hio passar o Natal com a faml- 
acao mesmo tempo que alen- 


Maclel. o professor Raja Gabas dia a um convi 


élia e o engenheiro Magno de e di x 

Carvalho, por uma ala da União da rs 
Democrática Nacional, derada pois de aludir 
elo deputado Jurandir Pires 108 seus encon- 


ferrelra que, entro 08 seus can- | 
uldatos apresenta o sr. Augusto 
Pinto Lima, presidente da Ordem | 
Cos Advogados, e por uma als. 
do Partido Democrata Cristão | 
que entre os seus candidatos in- 
clulu os nomes dos srs, Augusto 
de Lima Júnior «e major Sever: - 
no Sombra, Esse bloco político, 
que comparecerá às urnas no dia 
Wi do corente sob a legenda 
“Aliança Democrática Trabalhis 
te! tem ainda o apoio de ferros 
vifirios da Central do Brasil e 
da Leopoldina. que tiveram um 
de seus lideres o sr. Manoel 
hilum da Silveira Incluído na 
chapa, de acórdo com o P,S,D. 


No PSD carioca 


ros com o Sr. 
sta Nelo «| 
tom O general) 
Eurico Dutra, 
os quais lhe use 
tomariam pro- 
seguraram que, 
vidéncias para 
que as eleições 
Pernambuco se processem 
tom todas as garantias, acrescent 
tundo que o presidente chamou, 
também. ao Rio o major Hum- 
berto Melo, secretário de Segti- 
rança. Também o presidente vt- 
viou a Recife, com 


+. Magulhuss 


em 


instruções | 
no interventor, um oficial de sta 
confiança (teria sido o major! 
Ernesto Quisely. Acrescentou que 
o titular da Justiça desenvovo 
grande atividade pára asseguinr 


A Comissão Executiva do P. 
S. D. carioca vai reunir diaria- 
meénte, em sua sede, à avenida 
Churchill n.º 04, os principais 
próceres paroquiais para orga- 
nização do corpo de fiscais € co- 
missários nas eleiçwes de 19 do 
corrente, de forma que. em todas 
as mesas eleitorais, estejam pre- 
sentes delegados do partido de- 
vidamente credenciados, Os co: 
missários serão correllglonários 


dos com garantias iguais para 
todos os partidos, 

Um dos jotnalisius [falou só- 
bre a possibilidade da candida- 
tura do Sr. Barbosa Lima contar 
com o apóio os comunistas, frl- 
nando o sr. Agamemnon que 
nada sabe a respelto, apesar tie 
haver trocado Impressões com 05, 
lderes comunistas no Rio, Por 


] 
|] 


fem acrescentou que 
deve estranhar que fato como 


dsse aconteça numa democracia, 
Após, afirmou que as ocorrência» 
de Pernambuco têm tido Intensa 


GARANTIAS ESPECIAIS 
PARA AS ELEIÇÕES 


Pudemos apurar que é substancialmente verdadeira a Informa- 
cão de que, tindo o prazo para registro de candidatos, a 5 do cor- 
rente, providências especiais serão tomadas imediatamente para at- 
segurar as liberdades eleitorais até o dia 19, quando se terirá o 
pleito em todo o país. Essas providências consistiram, ao que a” 
informa, na colocação de lórças policiais às ordens da Justiça Elei- 
toral, O “modus laciendi" e os detalhes ainda não estão perleita- 
mente delinidos, mas em todo caso a medida só poderá ser tóma- 
da de comum acótdo com o Executivo lederal, que ostá empenhado 
em garantir no país um clima de ordem e libordade para que q 
oleição, constitua uma verdadeira prova de civismo e capacidade 


ninguém | 


que tomarão o encargo de Instrulr 
os leltores e distribuir as cé- 
dulas. 


eleições livres em todos.os Esta- 


para a vida democrática. 


A CAMPANHA EM MINAS E OS 
ACONTECIMENTOS DE DOMINGO 


FALA A “A MANHÃ” O DEPUTADO MILTON PRATES, 
DA DISSIDÊNCIA DO PSD 


Regressou de Belo Horlzonte. 
o deputado Milton Prates. da 
dissidência do P, S. D. mineiro, 
que se encontrava naquela capt- 
tal por ocaslão das ocorrências 
de domingo ultimo, Ontem mes- 
mo, em sta residência, q «r 
Prates teve a gentileza de rece- 
ber o reporter de A MANHA. qo 
aaa foz as seguintes declara- 
ções: 


— O ambiente em Minas é de 
grande vibração c'vica. O pleito 
de 19 de janeiro criou no meu 
Estndo uma atmosfera muito 


O EMBAIXADOR SOURITZ 
é “persona non grata” no Brasil 


— DIZ, EM VEEMENTE DISCURSO PERANTE O SENADO, O SR. HAMILTON NOGUEIRA 


oO Br. Hamilton Nogueira, sa- 
nador pelo Distrito Foderal, da 
bancada da U.D.N., pronunciou 
no Senado, ontem, o atguinte dis 
curso em que crítica a União 8o- 
Mira e à sua embaixada no Bra 
all! 


“O SR, HAMILTON NOQUEI- 
RA — Sr, Presidonte, os jornais 
de hoje publicam o seguinte tele- 
grama: (lh) — LONDRES, 30 
(U,P.) — Duas Importántes pu- 
blicações da Un Bovietica 
Ecusaram hoje o Brasil de lovar 
a efeito uma campanha “anti 


soviatica”, Asalm é que o “Blo- 
vyane”, publicação sovietica e 
lingua russa do Comité Pan-Esla- 
vo de Mosçou, acusou a policia 
brasileira do “franquismo” e fas 
cismo por tér fechado a Liga 
Pan-Esinva do Brasil prendendo 
alguns de seus lideres. 


A proposito, aquela publicação 
disse textusimente: “A policia 
brasileira tem inspiração franquis- 
to e reacionaria”. Em 


mostrou que a finclidade da Lig 
era dar npolo moral cos paises és- 
lavos da Europa Oriental e acres 
cantou: “Nenhuma pessoa nencata 
poderia ver nisto qualquer ativida- 
de anti-brasileira”, 


Pot outro Indo, a publicação, de 
Idioma inglês, “New Times" es 
crove: “Certos elementos esperam 
poder transformar o Brasil numa 
bpse de ondo todas as pessoas com 
tendencias a invencionites fntl- 
sovieticas possam caluniar A 
Unito Bovletica", O “New TI- 
sos! cita nínda o senador brasi- 
elo Hamilton Nogueira e varios 
edkoriais de “A Vanguarda”, “O 
Globo”, “Correio da Manhã” e 
“A Manhã”, concluindo; “Essa 
campanhe anti-soviotica levada 4 
efeito pelo Bresil, está dissemi- 
nando e produzindo noves gemnt 
dr mentiras d'eriamente. Os caiu 
niadores no Brasil Introduzlram 
novcs taticas em sua campanha 
mas estos só nox podem levar à 
compadecer os Jloltores brasilol- 


seguida | ros”. 


Br. Presidente, espero receber 
“O now Times" para verificar ke 
essas afirmações são veridiças, No 
entonto, como sou nominalmente 
citado e. n titulo de nota prévia — 
devendo ser rotirades todas ng pã- 
lavras que ew disser, &g porventu- 
ra fôr fala: a publicação — não 
posso deixar de comentar esté te- 
legrama, 


Se verdadeira, n publicação de- 
monstra que a Embaixida Sovis 
tica no Rio de Janeiro representa, 
apenas, mats uma dessas bases In 
ternacionais de calunia, de deca- 
gregacão que se estabelecem em 
todos os países com que procura 
entrar em contacto, Os fatos que 
verificamos depols que entramos 
em relações dipiomáticas cam du 


Russiá, são estes; a campanha 
contra o Brasil, contra os pode 
ves publeos, contra a opinião ll 
vre e contra os parlamentares quo 
estarão sempre aqui, para defet- 
dor a integridade da patria e ph- 
ra combater todos cqueles princl- 
plos que atentarem contra a covl: 


lização cristã e contra a liberdade 
humana. 

Minia voz sempre levantou pa- 
ra cdefondor essa liberdade, in- 
ciusi para o Partido Comunista, €« 
no entanto, 8r. Presidente, al está 
o troco que recevemos: u calunia 
em intriga, 

Altás, cobre o ulímio episodio 
ocorrido recentemente, do qual *8- 
peramos ainda a nota decisiva do 
Itamarati — o que está tardando 
e contra tal retardomento quero 
levantar aqui meu veemente pró 
testo, pois pe trata de uma sátis. 
fação publica — à nota da Entai- 
xáda Buss representa um achin- 
calhe e uma ofensa Á dignidade 
do povo da nossa terra, 

Todos conhecem, Br, Presiden- 
te, aquele incidente Iimentavel de | 
Mescou, Admintamos que q nosso | 
representante tenha sido culpado | 
nesse - acontecimento, Aliás sus 
culpavilidade aínda não foi de. | 
monstreda,. Mas admintamos que 


tica digna e À altura de clvilisa- 
ção ocidental? Seria lume nota ve- 
lada o discreta, se maquela lin: 
guagem que pareca ter retrocedi- 
do fcs tempos bárbaros, daqueles 
que despresarem o primedo do es 
pirito, 


Br. Presidente, a atuação do Sr. 
Embalsador Shuritz no Brasil fan 
com que 8. fexcin. não seja con 
siderado mais persona grãa em 
nossa térra. Em ifeu nome parti- 
cular é no dos democratas sinto- 
ros do Brasil, javro veemente pt 
testo contra sua ação Interna € 
contra à suasção extérna, calunia- 
dora das nostss Instituições. entro 
estamos verificando por este tele 
grama, 


E o apelo que dirite a 8, Excla : 


o Sr. Ministro des Relações Exto 
tores járs que pcs dé uma res 
posta decisiva. um esclarecimento 
sobre este Geo, porquanto, a ulti- 


ima palavra, dada pro Sr, Embat 


mais densa do que a de qualquer 
das campanhas eleitorais ante- 
rlores. Os mineiros compreto- 
dem bem o que significa para a 
nossa terra a eleição deste mês, 
Salmos do um regime que nos 
custou ns mais duras provagimas 
políticas. Durante "a vigência do 
sistema ditatorial, Minas se viu 
despojada de tudo, Inclusive do 
scu prestígio e da sua autoridade 
na Federução, A ditadura fes 
timbre em humilhar o nosso Es 
tado, referindo-o na sua suscetl- 
bilidade política e deixando à 
margem tôdas as questões que 
interessavam ao seu progresso. 
Agora, queremos recuperar todo 
esse tempo perdido. O pleito de 
19 de janelro tem para nós o 
sentido de uma reabilitação. Por 
isso mesmo. a grande maloria 
dos mineiros se colocou ao lado 
de Milton Campos, que encarno 
as nossas aspirações de volta ao 
caminho de que nos havia des- 
viado o regime extinto. Minas 
ver relatar as suas tradições da 
dianidaie publica, elegendo para 
o Palácio da Liberdade um nome 
que é a melhor garantia de um 
overno honesto, esclarecida e 
usto. Ninguém pode duvidar dn) 
vitória da nossa causa. À pode- 

rosa aliança de partidos que; 
se formol ent tôrmo dqueia 
grande figura do meu Estado 

levará às trnas 60% do eleltoru- 

do mineiro. Não estou sendo att. 

mista neste prognóstico. Aran 

mento com os fatos. Em Basto 

Horizonte, de onde átaba do ehos 

gar, estive em contacto com os 

chefes poltlcas de várias regiões. 

De todae des ouvi a afirmação 

de que Milton Campos já malte 

ser considerado o candidato! 
eleito, 


| As ocorrôncias de Belo 
| Horizonte 


fespondendo a uma cerguna, 
do coporter sóbre os  acontecl, 
mentos de domingo ultima gm 
Velo Horizonte, O ucputado Mit 
tom Pentes dicse: 

-— (e fator nO que posso ne 


tenha existido: qual teria sido A |xedor da Russia, atenta contra & | formar, passarem-se assim: Et 


açio dz um governo que dispusos 
st de ums representação dipiomá- | 


nose* d'onidade. (Multo bem; mi 
to beml). 


que asistiam as 
Ligas Fortes usta- 


tfre as neu 
Imeeling do r. 


+ Prado, Antonio Franso Filho. Acri, 


reptrcussão em todo o país, no- 


taflamente no Rio. 

Por fim, um Jórnalista per 
guntou sé o P.S.D. ainda vai. 
encaminhar ao Tribunal Eleito-: 
ral a representação que está ro-. 
digindo contra o interventor De- 
merval Peixoto: tendo o Sr, Aga- 
memnon respondido: — Diante 
da palavra do general Dutra, va- 
mos aguardar os acontecimentos. 
G amblente é de espectallta, 


O sr. Arruda Camara mos- 
tra-se confiante 


O padre . Arruda Câmara, 


igualmente ao chegar do Rio, der. 


clarou que os entendimentos aqui 
sralizados foram  provelioros 
quanto À municra geral de con- 
duzir a campa- 
nha: — Os pur: 
tidos 
meteram-so à 
trabalhar Dum 
amblente 
vado, de ret- 
pelo mútv os 
sem virulência 
le lWnguagem 

A coligação 


manterá esses 
compro 
missos, desta 


Meio Campélo que os adver::" 


rios se conse!- 


vem nesse terreno, de discussão. 


superior. Acrescentou que ficou 
efastada toda e qualquer Idéju 
de um “tertius”. tendo o minis- 


tiro da Justiça feito sentr ão Sr. 


Agamemnon Magalhães que q 
govêrno não cogitava de subs i- 
tuir o general Demerval Peixo.os 
na interventoria, nem as outras 
hipótese ficou fora de cogita 

autoridados. Assim iambémi cyia 
ções. 


tendimento entre o sr. Agamo- 
ron Magalhães e o Partido Cu- 
munista, disse que o tempo sé 
encarregará de desvendar o mis- 
tério.  Fina!- 
sou afirmau'o 
que o Partido 
lJemocru- 
a Cristão esa 
firme com o 5%. 
q Neto Campos 
e que por estes 
dias  divulgara 
n chapu ds 
deputados, 4 
vitória da «>- 
Hgação é Mqui- 
da, concluiu. 
Como sé nais 
n padre Arruda Câmara é o pro- 
sidente do PDC, que em Pernuin 
buce faz parte com a UDN c à 
dissidência do PSD. de uma co- 
ligação que apresenta como seu 
candidato o sr. Neto Campdlo, 
rontra o sr. Barbosa Lima, que 
e o candidato do PSD, 


Candidato polo Amapá 


Esteve, ontem, na Comissão 
Diretora do P.S.D. o Sr, Co 
roacl Nunes Gentil, candidato a 
deputado estadual pelo Territó- 
rio do Amapá, que foi levar as 
suas despedidas por viajar ama 
nhã para o Amapá 


Barbosa Lima 


vam numerosos adeptos da can 
didatura Milton Campos, talves 
lesados ali pelm uriosidade de 
ouvir os oradores A prise'pta 
tudo corria bem, O deputado Bu- 
nedito Valadores, cue abriu o 
comício, falou com inegável nu— 
deração de linguagem. Outrus 
oradores. porém, não se contites 
ram nos devidos limites e essa 
utitude provocou a reprovação de 
varios assistentes. Comigo si w 
ngltação. Ouviramesse valas a 
protestos, que lrritaram os ami- 
gos do sr. Bias Fortes, Um de. 
Jem, da tribuna, teve a Infelícia 
dade de chamar “canalha da 
run” aos que hão concortavam 
com o tom dos ultimos discur= 
som, hesse momento, ardeu Tróta 
E o comício terminov em debau- 
dada € correrins. 

De quem a culpa, Ee dy py 
de afirmar Houve exaltação de 
parte à parte. No entanto. é pro- 
ciso que s ediga uma verdads: 
quaisquer que tenham sido ps 
cireanstancias de que se revenstis 
ram os acontecimentos, tles nãs 
deixaram de refletir a mágua 
dos mineiros pela farça do pal- 
co do São Lulz. Minas não por 
dou a traição de que fol vifima 
uv arande brasileiro Wenceslag 


Bras. 
a 

À nova direção do P,8.D. 
Sergipano 

4 Comissão Diretora do Ps. 
D. PRESEADR as Tribunal Regio 
al de Seralps, para registrá, a 
Comissão Executiva do mesmo 
Partido naqueles Estado, que ficou 
Resim consulta: Prsaldopta! o 
deputado Francisso Leite Nota; 
vice-presidente — Cesumburiador 
Gervísio G. Pratas secretária 2— 
Marcos Fsreclta de Jeéues Tesouo o 
relro — Manoel Francisco. Telvas 
membros Arquivado Ribeiro va. 
Silveira, Gonóuia Rolembera do 


sto Grrrez, Manlaho Guinatiés 
Silvio Sobral Gartca. Mauriêio 
gi Cardoso e Atlovaldo Bar 
Mt, 

Igual comunicação fot felt go 
Telhice! egoçhor Ef ns 
defendo o registro: 


a... 


compro="- 


clé. 


Aludindo aos rumores dum en- 


ENS 


DUAS agem sor rr qem ret = 
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DESFECHOU TRES TIROS 
NA OUTRA MULHER 


À criminosa, em adiantado estado de gestação, teria sido difamada — 


Pt do E MyL* D, 3! 
A ATITUDE JUSTA. E 


PAULO MOREIRA DA SILVA ao 3.º 
R. 1, pos conclusão de Jóriae; 
ANELA PROENÇA CASTELO BRAN. 


| PLRMISSÃO 


E 


Concedo pormiusds do Subetancato | 


= Sm “= Gs L5S% z Et CASTER para Je É > 


+ 


STS SE ESEE 


=”. 


so 
aa! | 


Ontem divulgames os apelos da BIBLIOTECA MILITAR aos 
tr assinantes no cantido de obter uma majogaração das AREA 
adeo, ' y 
“cAs'razões com que a administração da BIBLIOTECA busca con- 
vencer os ssus qubocritores não realmente sensivels a qualquer um 
Colmpreende-re que não é maia porivel vender um livro por Cr$; 
5,00. Quase leso custa hoje uma revista mundana. 
A BIBLIOTECA MILITAR, conquanto não tenha preocupações | 
comercials o gore de certo favorea aficinia que lhe facilitam:a vi- 
dm deve, contudo, assegurar por seus proprios meios o custeio das 
suas edições, Ora, o preço de custo de Um livro, hoja em dila, sofreu 
uni acrescimo desproponitndo, Não dizemos, como a publicação ua 
BIBLIOTECA MILITAR ontem aqui divulgada, ques care custo ae 
tornou 400% mals elevado, ds vez que “os preços pagos às tipogra- 


ton", não dizemos leso, porque discordamos dessas contas... O qu. 
mento em vardade fol de 800%. Imenso, em todo caso. e Insuporta: 
vel, sobretudo se se desejar colocar as edições da BIBLIOTECA Mi 
LITAR num nivel decente, som o que, milás, seria melhor as ter, 

Em uma, tornou-se Impossivel A BIBLIOTECA MILITAR no: 
breviver com ostrecursos que lhe foram fixados há nove anos atrés 
Todos os oficlais e sargentos do Exército e das corporações estaduais 
compreenderão laso é não faltarão com o sau consentimento ao au- 
mento que lhes fol pedido, 

Que nenhum faça disso um pretexto para desligar-se da B)- 
BLIOTECA MILITAR. Se tem queixas a formular formule-as, So tem 
críticas a fazer faça-as. Se tem sugestões a apresentar anresente-as 
S6 não devemos é desinteressar.nos da BIBLIOTECA MILITAR que 
é nossa e tem uma grande função na cultura do Exército, embora 
exercida até agora multo discretamente... 

Diem-lhe os Cr$ 1000 e exijam, exijam que a BIBLIOTECA 
MILITAR seja o que pode ser. 

UMBERTO PEREGRINO 


Ministério da Guerra 


Os jornalistas homenagearam o ministro da, 
Guerra — Despedidas dos aspirantes do 1.º R.| 
C. A. — Comemoração do 20.º aniversário de, 
oficialato — Cumprimentos na Diretoria de Re-. 
- monta — Boletim da Diretoria do Pessoal 


Os jornalistas crodencindes ro gubt 
nete do mialstro du Querçã prerinrom 
ontem Aquile tipllar mignificadvo ho. 
meaugem, lavando os csus cumprimen- 
tor pela passem da ano, congratu- 
Insido-es com à brilhonte ndmintnração 
Ho mqenora! Canrvabes é frentn dos ne- 
gocios da Guerra. 

Priou cm nome dos seus colegas É 
dano da impranta ceriota q dos re. 
neessncanter aj) crenentiados Osmytt- 
no Pimentel, de "A Notte'!, O crindar 
mus conhaceu o stuzl ciuular da parta 
ainda como nsntrento, fes o vesrespec. | 
so ds vida do general Canrobers, vl- 
enndo prtmpem cue bem defina a li. 
aba vegllinca do Mungre militur, 

eSfisênmento emacionndo e mísie- 
ro -peradeceu a hnaomenhcom ue ses 
vreobia, dizindo o euano tnhu toras 
do ao ss! corisãs, vio 46 na)s emizo, 
teca prende cidu um dor regree 
sesóantes all crrdencindos como vem: 
hérs mais manetes esrinhossy rom aque 
he ehfispstam nequelo incunçe 

A homeaasers fel Clmada e per cm 
os rubresentantes ds imntengy olebem 
seara um mimo u S. Excis 


Comirsãs Fisca] e de Sindicância, e (ras 
tiram de amvinios Ge intoresses qe. 
rails 

ENTAECA DE MEDALHA 


Polo Secrriário Gernl foi entregue cu 


general Pedro Crvalcantl s Medalha de 
Guerra concedida por decrato da Co. 


ANIVERSARIO DO 3.6 RM 1, 


de Infantaria sedindo em Niteros s 
quan obedece no comendo do earonel 
Nepomuceno, comemorando mais um 


ofaito tum brilhente programa de co- 
engrrorpções. 


TURMA LAGUNA E DOURADOS 


Os olicinis do Exárcito deslarados es- 
piranres om 7 de janeiro de 163%, co- 
memorando u 8.0 aniversário de dor. 
mature, fazem celebrar mo (roça-felra, 

is 7 de fansiro proximo, As 11 horas, 
om oficias Minebro ne aitur mor «da 
Igrela da Ganta Crur dos Militares, 
pOr alma de seus esudosas colegas fas 
lecidor, Após o referido ato finebre 
ca oficiais treorporador trão visitur q 
monumento dos WMorols de Laguna e 
Dourndos. 

Finalmente tomarão parte em um al- 
moço de confraternização que será reu. 
Jirado em loc3) e horu anunciados pros 
viamente, 


DESPEDIDA DOS ASPIRANTES 


So 1º R. C C. teve Igor onçem, » | 
despedica dor asplrenses que vam dr 
«erminar o estánio. Aléra de tma ovo- 
va Hípica houtra um wimoco de contre- 
rarnisação, tendo o major Couro Rs 
nos, comandante dessa unidade, antas 
decidese os brindes ate les [áca ablrio 
«idos, 


CUMPRIMENTOS DE BOAL FESTAS 


OFERTA DA D E 


O general Bilva Mocha, em compi- 
nhia do corene) Vilas Bons, aub-Diretor 
de Vatsrinária, citeva no Desrta- 
mengo Gera! de Administração pasa 
cumprimontar o emmerul do Exárcio 
Newton Caovulcantl poli ponsagem «do 
Ano Novo, 

No regresso desas autoridades Ds 
respectivas rupareições tados os afl- 
clals vezerinários da Guarnição da Di- 
sito Federal, incluwive os do D. 13. 
*, V. E. tendo 4 sus frenta seu che- 
fe o mulor Joesln, reuniramae no 
wubineçs do sub-Diretor João Tales Vil- 
las Boar, tendo usado da palavra do 
sojando Bons Fostas o ten, cel. dr, 


oO hAsio dor Voluntários da Pára 
recebeu da Diretoria de Recrutamento 
“árias peças do fazenda e a queata de 
4 1.400, destinado é compro de 
"alcados para vt alunca do Gruço Fr. 
cotuy “Ansonio SecÃo" sedisda ny Flsa 
do Bem Jem" 


ASPIMASITE CHAMADO 
Es1Ã sendo chamado a Ma Divisão au 
Diretoria de Recrutamento s aspirante 
. otintal R.? Mário de Selos 


MOPOU O GESTOR DO A 1 P 


fing sublram ce menos de cem cruzeiros por página para =“ 
| 


IC. M 


vénia, com o resprenvo síploma, | 
| 


No proximo dia 3 e 39 Rlsiançol 


O disetor So Asilo de inválida da 
pátria, por noso intermédio. avisa a 
quem Intermasar posa, que 0 9 1o- 
nante refornudo, Ismne! Tomás de L! 
ma, nho & mais Gestor do Armazem 
Meombolsavel e nem uv Encarregado “uk 
nações Preparadms do meio estuhele- 
cimento, Gasde 16 de novembro do 
corrente sob. 

Assim sendo o mesmo Asilo não é 
cesponsavel pelos nesósias coslizados 
melo referido senhor. fora dar normas 
sngulementares 


REUNIAO DE ASGEMBLEIA 


O presidençe da Caixa Beneticonte 
do Posoal Civil do 'Miniutório da 
(Guerra convida todos os socios dessa 
instituição, em goro de sau direitos 
sociais, para, em Assembléiu Geral, 1a 
proxima coxta-fetra, E de Juneico, ele- 
gerem a nova diretorio e membros da 


Veduarão de Frentes e mujor Soura Los 
pes chefer cu Divisão e Depúsito Cen 
tral, 

Fm erquida qodos cs oficints vetari- 
nários e da Arma de Cavalaria em ser 
viço mes cub-Direjoriss de Remontu n 
de Veterinário e no Gabinete do 4l- 
estar, foram incorporados à presença 
do general Silva Nochs, tendo fulado, 
neste momento, q coronel Villas Boss 
que, de improviso, deu conta um te 
cume dos trabalhos e do progresso ul 
cunçado polo Quadro de oficiais vetes 
rinárior do Exército em IME e agra- 
decoy muito sensibilizado o general 
Silva Rocha, sallensaado com orgulho, 
que a Insiniação, funcionamento e pru 
grema da Diretoria de R. V, do nosia 
Exircito vem servindo de modelo em 
cutros puísas americanos, finalmente 
terminou sesa clássica cerimónia, sendo 
multo cumprimentado o general “ilva 
Necha e corene! Villas Dose. 


Boletim da Diretoria do Pessoal 


O. 6. DO EXERCITO — CAPITAL FE- 
VERAL, 3) DE DEZEMBRO DE 1945 


BOLETIM INTERNO N.º 184 


Br. 
= 


— Publico, de adem do Exmo, 
“untstro pera o deslão emtcução, O 
suinte: 


APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS: 

Aprmenaiars-so, ontem q esa 
:etosia, pelos motivos abaixo, vs 
quantos Oliciuis: 


ARMA DE ARTILHANIA: 

CORONEL — DIMAS SIQUEIRA DE 
MiHleeEs, ao 44 Ro À, M., par ter vino 
do a esa Capital & serviço é te: que 
seguir pasa a Ee RM 

TENENTES-CORONEIS SAINT 
CLAIR PEIXOTO PAES LEME, adido « 
esta D, P, por termino das lérics re. 
mtvos a 1945 e continuar máido; : 

ARTHUR DA COSTA GEIXAS, do 
0.º G. À. 7. adido co E Md R, 
SM. per te vindo a esta Capital a 
torviço do E. MS." BR. Mo regtes, 
sara Curitimba; ( 

MAJORES — FRANCISCO CAMABA 
SIMÕES, do 1.º G .A. G. Fes, por ter 
ado promovido e continuar em goro 
do lérico; 

CELIO MARTINS FERREIRA, do 1.º 
GS A. C., por fer pastado q Chella da 
S/34D/) e entrar em transito; 

CAPITÃES — PAULO DA COSTA 
TAVARES da E, T. E. por te; entrado 
em gor de ferisa escolares * geza-las 
nesta Capital; 

CLOVIS -DA COBTA GALVÃO da E. 
T. Eu por ter que seguir, para o R, 
G. do Bul em gozo de férias; 

COLBERT GOUVEA ESPINDOLA, do 
1º A ALA Aé, po ter sido pr> 
movido aguardar classificação e conti 
nuas em gozo de lérias; 

PAULO FERRAZ DE ANDRADE da 
PT. E, po te entrado ea gor do 
tárica; 

lts TENENTES — ALBERTO AZEVE- 
DO DE OLIVEIRA, do 3.º GM. A.C, 
por ter que embarcar para Mato Gros, 
so, onde gozará o periodo de lérina dá 
1 12-045 a 212.847; 

WILSON DE OLIVEIRA MAIA, do 1.º 
G A CM, por ter vindo a esta Ca- 


Die 
Gt 


fd O 4 


pita! em gozo de um perodo de Tóriao, 
iniciado a 23.12.9486; 

AMERINO RAPOSO FILHO do 1/2» 
RA A. Ab, por tor sido tranalerico 
do Q. 8. G. proc Q. O. e classiliçado 
no 1/2.” R. Ao A. A6, contizuando 
em férias adido à EM. My 

JOAQUIM CASTRO AMARAL do 1º 
R. O.-l05 por tr sido clastificado nu 
1º A. O.-105; 

FAANCISCO GONZAGA FERNANDES 
da 1.º Bla, O. Ce FD. RB. porte 
aido clssilicado no Forte Bardo. do 
fio Branco e 14 B. O. Oy 

2.º TENENTES — FERNANDO MEls 
RELLES DA FONSECA do 1/0.º A. A. 
A. Ab, por termino de lérios é entrar 
om transito; 

IGÃO DE SOUZA CARVALHO do 
7º G. A. Cuv. por término de férias 
e tecolheras* à sua Unidade; 

JOSE MATTOS SANTOS do $.º R. A, 
M. por ter vindo a esa Capital em 
oo de um periodo de lérias 

EVERALDO DE OLIVEIRA REIS, au 
3º G. A.C M. por conclusão de fé. 
rms o recolhor.so à sua Unidas; 

DOMINGOS PEDRO FLORES do 
1º R. O. por ter sido clossilicass no 
1º A. O 

OTO PIMENTEL deita Diretora por 
sonclusão de férias relativas co ano de 
ISM o 1845; 

LUIZ GERARDO TEYKAL do 144 
R. 0.105 por término de lórias q ré. 
colhereso à sua Unidego, 

ARMA DE CAVALARIA; 

TENENTES-CORONEIS — HEITCA 
DE PAIVA do R. Esc, C. por ter tar. 
minado es férima relerentes a I9M q 
reassumído o Comando do R. Esc, C.; 

WALDEMAR MARTINS TORRES da 
E, E. M. per ter sido. promovido «a 
posto atual; 

IRINEL FERREIRA DE CASTRO, do 
15º R. O, por haver terminado a 4, 
cemça para tritamento de suudo é qo. 
colher-se é qua Unidade; 

MAJORES — AUGUSTO CEZAR DE 
CASTRO MUNIZ DE ARAGÃO, do A 
Esc. C, por ter passado o Comindo 
do Regimento; 

EMMANUEL ALVES DA COSTA, da 
E. M. M., por ter uído classificado no 
Q.5.G4 

ARMANDO RIBAS LEITXO do E. M 
MAD, 1, por tes essumido s Chelia 


GUEDES, do 2,* H; C. Mob, par tr 
sido desligado de adido à DM, Mw 
estrado em transito a LEg lado; 

NILO NOGUIINA ADEODATO, ds 
dis Bo Go por tor que regretar co 
de BR. CG, de onde velo em quis de 
lórica; 

OBEWALDO BIFFENT. do le Ga 
MM Ho por ter entrado em gor de 
um perioco «e férias e continuas adido 
a E Mi 

FRANKLIN CLAUDIO RACHT SOU. 
To, Ga L. 7, E, por ter ontrado em 
goro de férias escolares e voguir pars 
o à. G. do Sul, 

GERSON GOMES DE OLIVEIRA da 
E. T. E, por ter ontrado em goro ds 
férias; 


JOBE NIEPCE DA SILVA FILHO, cu. 


E. T. E, por ter entrado em gozo de 
Háricua; 

DARILLO DA CUNHA NUNES, 3 
disp. da E, F. Noroeste do Erusil, por 
ter aido chamado para matricula no 
E. A O; 
1º» TENENTES — JORGE FHEDERI. 
CO MACHADO DE SANTANA, do 2º 
RC. Mor, por ter sido transissido do 
0 5. 6. poa e Q. O. e clomilicdo 
no 2º R, CG. Mat. tesminado o curso 
do Motomecanização e ler entrado em 
quo És lórias regulamentares; ] 

JOSE BARALTO BALTAR, do 2.º E 
. por termino do cura de Mo. 
tomecanização, elassilicado no 2º &, 
C. M. o entrar em go de 2 pesiodos 
de férias relotivas a IPM o ]9. bi. 
cindo wlido à E. MM. 

MILTO! DA SILVA FAGCA, do 3º 
B. C. C, por ter vido excluida.cdu se 
verva, inciutão no O, À. O, mn closs 
licado-no 3º 8. C. C; 

10SZ CLAUDIO SAVAGET PERLIBA, 
do 1º Gr MM BR por teraida 
frenstorido casa o 1º Gr MM M 
por termino do curso da E M M* 
aoptintiar adido & referido Escola para 
eleita le dais periodos de láricu, 

BARTOLOMEU DE MUONAIS SIQUEIs 
RA. PERREIRA, do 10,7 0. C. gar ter 
enirsdo am qero da lárian 

EVANDRO LOPES CANNFIRO, da 1.º 
Gia. M. Mm, por termino do cuma de 
Motomecenização, ter sido clamsilicada 
na 1º Cia M. Mn. e ficar adido 3 
FM. Mpora quo da dois parodss 
de lórios; 


A/Z — SOLON JOSE D EALBU. 


Ay 
| QUERQUE MARANHÃO, do C O. 2 


ror tor de seguir pura São Paulo «a 
oro de lérica 

2.ra TENENTES — JARECYL SIBEI, 
RO MELO, do !1* R. C. por te robtido 


| dispensa do serviço; 
aniversário de sum criação, levarh n| V q 


ALCYA RIOPARDENSE DE REZENDR, 
do 3.º /B. GC. por ter vindo q esta Ca. 
pit) em gor de árias 

KEY LAURO NUNES DE CARVALHO, 
de ja Esp. Ano les, por término de 
tronsito e recolhes-co é gua Unidade 


ARMA DE ENGENHARIA 


TENENTES.CORONEIS — HAROLDO 
DO FAÇO MATOSO MAIA, de D. Tina, 
por ter algo deragreçaão e aguardar 
dlessilicação, 

CARLOS DOS SANTOS GOMES da 
D. E, porter entrado em gor do do. 
perodos de fóriao relstivor a 144 « 
1945, indo. passsçlas em Trós doa o 
Capital de São Paulo; 

CAPITÃES — GENSON DE SA TA- 
VARES, adido 43 3.º B. E, po: ta: mido 
clarilicado no 9." Bi. Rdv. ler tido 
alis do H. G. E. e ler entrado em gozo 
de dala pericdos de lérias relativos oca 
oro de 1845 e IS; 

CLIDE FROES GARRIDO, da E, 1. 
E. por te entrada em gozo do lórics 
o ter pemisão pera gora-las no Cota, 
do do Rio Grine do Sul; 

WALTER CERQUEIRA MARTINS da 
E, 7. E, por ter entrado am gos de 
fárica regulamentares: 

los TENENTES — LUIZ DE ALMEI. 
DA PRADO, do |" B. rms, por ter 
vindo a esta Copilal em gor do ix 
ras! 

HERIBERTO GONÇALVES CASTRO, 
da 15.º Cia, Trns., pos termino do cur- 
so do Motomscanização ter ndo transe 
lorido do B. V. Cabrita para a 15.º Cia 
de Trns., entrar em geo de 2 perio. 
dor de férias e licar adido à E. MM. 

MIGUEL PEREIRA MANSO NETO, do 
8.º B, E. Mot, por ter concluldo =» 
curso de E M. M a 23.17.9456 q ter 
neces mesma dala mtrado em quo 
de um periodo de lériss relativas q 
IS, continuando adido 4 mesma Er 
colo 


ARMA DE INFANTARIA: 

TENENTE-CORONEL R/1 — SINVAL 
AUTRAN DE ALENCASTRO GRAÇA, da 
Reserva por ter sido desligado do Q, 
G. da 1.º BR, M, onde m achava adia 
do, paar passagem du encargos; 

MAJORES — OMAM EMIR CHAVES, 
da E. E. M. por ter que seguir para 
Belem em gcro de férias; 

JULIO DE REZENDE RUBIM, do 2. 
B. C. por te ado promovido, comi 
nusndo em goro de lórins; 

JORO BATISTA MONDIN! BELETI, 
desta Diretoria, por tormino do gozo de 
lórias e assumir ct funções de Fiscu) 
Administrativo desta Diretoria, 

CAPITXES — EDMUNDO CASTELLO 
do 1º B. 1, B., por ter eido desligado 
de edido à D. M. M. entrodo em geo 
do tranfito em 29-12,46 e ir a Cide. 
de do Santos durante o mesmo; 

LUIZ FLAMARION BARRETO LIMA 
o E. M. E, por te sido classificado 
no O. G. do 10º 6. M. e entrado em 
trânsito; 

CARLOS FREDERICO COTRIM, RO- 
DRIGUES PEREIRA, adido a esta Dire, 
torta, por terminação de licenço pars 
tratamento de qqude, em cuju quo te 
echava e cguardar nova inspeção de 
saude 

RAYMUNDO FISCHPAN, da E. M. M. 
por tor entrado no gozo de 2 periodos 
de lériag, Inicio a 3J0-X1-946, o am 
barcas paro Combuquira; 

LUIZ JOAQUIM DE FIGUEIREDO 
BONORINO, da E. T, E., por ter en. 
trado em quzo de Jériss escolama e tr 
goza-las em Caçapava Estado de São 
Pouio, com permissão do Exmo. Sr. 
Genero! Chole do Departameto Téo- 
nico e de Produção do Exército; 

ROBERTO CARDOSO da E. T. E. 
por ter entrado em lórios regulzmnena 
lares e lr goza.ins em Caxtbu, com 
pormiusão; 

SILVIO NAVAES, do 15.º B C., por 
ter aido mandado a inspeção de jouds 
paro matricula à E. M. M., o 

JOSE ANTONIO DOS SANTOS ARAU. 
JO, do D. M. M. por ter regressado 
de São Lourenço em lérias, 

DJALMAR FREIRE CAPIHERIDE, do 
1/8.º BR. 1, por conclusão de férias 
regulumentares o lfy que regtessa! a 
2 pare Minos sede de sua Unidade; 

EDISON CARDOSO DE CARVALHO 
LEME, desta Dirttoria, por terminação 
de lórias e ter assumido a cheia do 
D/1-S/5; 

RAIMUNDO JCREANO GOMES do 
3º B. C, por conciusão ne lónius é 
ter que recolher-se a sua Unidado, 
no dia 1,9%; 

R/2 — ALEXANDAL MANES FILHO, 
fudido a esta Diretosis por ter vindo 
em goro de 2 péricdos de lérina, tnl- 
do a $3-XI1,948; 

PAULO FORTES JUNQUEIRA «a E, 
M. M., por conclusão da curso de Mota, 
Mecaniz:ção, ter sido trensitrido para 
8 4º Cia, Especial) de Manulenção 
continuas adido aguardando estágio 
- ALARICÇO NICOMEDES RODRIGULS, 
desta Dirmoria, por conciusão de 1 
periodos de férica; 


DS o id à a e SS e 


CO, da EM. M, por tos concluido 
o cutoo de Molomecuntsação, ter sas 
tronsltrido do Q. 8.G. paro dO 
clasilicado no BR. E. 1d. e entus em 
goro de um periodo de férias, conti 
musndo dido à E MM. 

H/2 — JOAO MENEZES ALEXAN.- 
DRINO do 2.º Mo |, por tor chegado 
de Hocilo, ter concluido os feras n 
rocolheraa, Termino à 30,12-46; 

HENRIQUE BATISTA VILIRA do E, 
O. Ro porte que potasr paste das té, 
rias ms Campos — [atado do Nio; 

2.en TENENTES — RENATO NOQUEI. 
RA, do 15,º B. G, por ter vindo a seta 
Capital em gozo de lórias; 

LUIZ OSWALDO DiNlk CAMPOS, do 
Se BD. 1. B, por tr aldo trenalorido 
pers o 2.º B,]. D. e recolaer-se á qua 
Unidade; 

JOSE RECK CABRAL, do 4º R, 1, 
por ter onltado em gos de lá lim e 
tor vindo goza-las nesta Capital, 

LUIZ CARLOS FIGUEIROA NEPO- 
MUCENO DA SILVA, do 32º B, C,, 
por ter vindo de Blumenau am gor de 
térias, 

EDUARDO DE ULHOA CAVALCANs 
Til! do Bil. de Gde, por ter sido A 
ligaoa da Escola de Motomecangação 
e socolher.se a sus Unidade; 

FRANCISCO HOMEM DE* CARVA- 
LHO do 13º B. Cu por tor vindo q esta 
Cepial em goro de lériaa Iniciador 
em 25-12-1946; 

NARCISO DO SSANTOS LUZES, dn. 
7º BR. 1, por ter vindo » eso Capl- 
ta) era quo de lérias 


AUTORIZAÇÃO 
Autorizo o Cmt, da Bt, de Guacdas 


o mandar |'Sarglento à Cabo q 2 
voledetos, q sendo da 5º RM, lim 


de selocionot 07 conscri!os pas sQquite | 


lu Unidado. 
EXCLURIO DE CFISIAL. 
Excmo do astado eletro custa Tx 


emerla, o Mejor de Artilaana ANTORIO 
VILLA FERREIRA, que d.s adido até 


ut por ca treinos de cospvs da tu, 
ria 9º Divisão ce que é encar. 
essedo. 


PERMANENGIA DE OFICIAL 

O Minisiro permitiu que o 1,º Te, 
nente da cras de Cavalaria FRAN- 
CISCO OX LEITE NORA, perencneça 
0 dias em Barra do Pirai a parir 
de 91 de corrente dats am que ter 
mina as fórias em cujo gore ve acha 
niqueia cidade 


| que, , 
| transloronciso nos rátamas condições, 


ABLitibo paribiA CAOS uáiio 
q 3º Cio. intd. para vir a cj Ca 


putal dentro da cdipensa de sorziço que | 


lha Jor concedida, 


REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
ESTA DIRETORIA: 

AMILÇAR BiZzl BOTELHO DE MA. 
GALHALS, 24 Tononto do Heguneiu 
Lscola de Cuvaioria, pedindo permis= 
são para contrair 
senhonia AHMOSIS AMebiM  roh- 
nLiMa VIDIGAL, brasileira « rotidan- 
1 na Rua Silva Teles, nº 03 — Ano 
daras —- nesta Copital; “DIFLNIDO”. 


AUTORIZAÇAO: 

O Menintro autorizou ao |º Tes 
nente da Arma de intantana | VAN 
DLHTICE LINHARES, de 4º 3, C, 
1 de Ropublicas do Urugua o Ar- 
gêntina, durante as lérias que cb. 
vor € sem onur 
blicos. 


ANDA REQUERIMENTO DESPACHA.. 


(DO POR ESTA DINLETOVIA 


JOAQUIM RIVICHICH RAMOS 
?* Sargento ciassilicado, por moiivo 
do nua reinciusão no 1º d O Ga, 
pedindo transterencia, por loca com 
o dito GABRIEL HODHIGUES BELA- 


GUARDA, do 12º R. €. (Bogó). — 
"DEFERIDO, SEJA RETIFICADA A 
CLASSIFICAÇÃO. DO 3v SGT. JOA- 


QUIM GRIVICuICH PARA O 12º M. 
GC. SEJA TRANSFERIDO O 30 561. 
GABRILL RODRIGUES BELAGUARDA 


tino t2º RC PARA O 1º E CGD., 
LPOR NECESSIDADE DO SERVIÇO”: 


-— FELIX GIMENES 3º Sargento 
adido à 3º Gia, Espocia] de Manuton, 
Aguardando relsrma peiindo 


para o Contingente da 4º C. R. (São 
Paulo;. "DEFERIDO, SEJA THRANSFE- 
RIDO DE ADIDO A 3º Cla, ESPECIAL 
DE MANUTENÇÃO, PARA IDENTICA 


| SITUAÇÃO NO CONTINGENTE DA 4.º 
|C, R., POR INTERESSE PROPRIO”; 


-— JOAQUIM FRANCISCO DE OL'- 
VEIA, 2º Sargento do Contingente 


jdo C. P, O R. de Campo Grande, 


tó 


“DE- 


pedindo sela considerado comu 
tas 12 cias de hospitalização, 


FERIDO, CONCEDO 12: DIAS COMO | 
| FERIAS: 


— ALDOMARIO ROSA, 3º Esrgaato 
do 3.º B. C. pedindo transltrencia pas 
ra o Contlgente do Dep. R M. 1. do 
Rio, por freca com o 3.º dito CELIO 
VIEIMA DE ANULRADE, do Contiagente 


Ido memo Depósito, — “JNDEFEMDS 
“EM FACE DAS INFORMAÇÕES” 


Ministerio da Marinha 


Incluido na escala numérica como capitão de mar 

e guerra n.º | — Montepio Militar — Reinclusão 

de anistiados — Promoções no Corpo ao Pessoal 

Subalterno da Armada — Comunicação oficial de 
falecimentos 


INCLUIDO NA ESCALA COMO 
CAPITÃO DE MAR E GUERRA 
Na 


O tiolar do pasta da Armada raldino de Souza Falcão. 


mandou incluir na escala munié- 


idos Santos, José 


Edelvicio Amor de Souza, Izal- 
tino Martins, Erasmo CGarteado 
Dantas, Eldah 
Esme- 
Anto- 
Glat- 


Ellecan Menezes Duarte, 


nto Guimarães,  Onerimo 


rica de capitão de mar e guerra tthardt, Wilson Antonio da Sil- 
como numero JJ o capitão dejva Almeida e Lauro da Silva 
mar e genrra, Fernando Co-| Ladeira, 

chrane. 


MONTEPIO MILITAR 

Foram autorizados a  contri- 
buir para o Montepio Militar: 
segundo-tenente, reformado, Jo- 
sé Porfírio e sargentos Carlos 
Viana, Sizenando José dos San- 
tos, Gervasio Alves de Noronha. 
Alfredo Vicira, 
rela de Jesus « Silvino 
dos Santas. 


t 
REINCLUSÃO DE ANISTIADOS | Muria Vícgas. 


O comandante do 
Fuzileiros Navais 
elulr naquele corpo, as praças 
seguintes, que foram unistadas: 
Antonio Felipe da Silva, Pedro 
Guanabara de Miranda, Jnão Al- 
ves de Olivelra. Manoel Martins 
de Medelros e Aristides 
Aguila. 


PROMOVIDOS NO €. 


Corpo de 


PS. A 


Guilherme Cor-|nerxes 


'Curso de Desenhistas 
trução Naval, nas especialidades 


COMUNICAÇÃO OFICIAL DE 
FALECIMENTOS 


O diretor do Pessoa) da Arma- 
da comunicou, oficialmente, à 
Marinha os falecimentos de: ca- 
pitão de fragata Aderbar Morci- 
ra Cruz;  primeiro-tenente Roa- 
do Amaral; segundo-te- 


Pevcira | mente Olegario Manual de Jesus; 


asilado. Antonlo Mar- 
Souza; e asilado José 


sargento, 
ins de 


mandou reln-| CONCURSO PARA DESENHISTA 


DE CONSTRUÇÃO NAVAL 


Acham-se abertas, no Arsenal 
de Marinha da Tha das Cobras, 


departamento militar, de 1 a 31 
Bahia ide janeiro de 1947, as Isnerições 


para o concurso à mutricula ao 
de Cons- 


Foram promovidos no Corpo delde construção naval, máquinas e 


Pessoa] Subalterno 


da Armadas! 


eletricidade. 


MINISTERIO DA AERONAUTICA 


Classificados os aeroportos nacionais para fins de 
cobrança de taxa — Decretos do Presidente da 
República — Outras notas 


O ministro Armando Trompowsk! as 
sinou portaria, estabelecendo a clamst- 
ficação dos aeroportos nacionais nara 
fins de cobrança de taxa, De acórin 
com essa classificação, são considera- 
dos arroporioa da primeiro categoria os 
de Belem, Natal, Recife, Galeho, San- 
tos Dumont (maritimoj e Cumbica; de 
segunda categoria os de Manaus, São 
Luiz, Fortalera, Maceió, Salvador (tras 
ritimo e terrestre), Vitoria (idem), San- 
tos Dumont (terrestre), Florianopolis, 
Afunso Pena e Porto Alegre; de ter= 
ceira os de Araenju, Caravelas, Goin- 
mia, Anápolis, Belo Horitonte, “Corumes 
bã, Cuiabá, For do Iguacú, Carolina e 
Pirapora; de quarça categoria todos ex 
demais. 

Por outra portaria, o titular da pas. 
ta aprovou a qubela de taxas de ui. 
Jração dos arrapartos, compreendesdo 
os serviços o vantagens oferecidos so 
comércio e À navegação aérea, como 
potito estadia, hangaragem, atracação 
m flutuantes, reboque e remoção ne 
acronaves, iluminação e balizamento 
noturro, aparelhamenço de pouso rem 
visibilidade, abastecimento, controle e 
informações de aproximação e par. 
da, estação de passageiros, locação de 
Areas para despacho, escritorios, Jojas 
oticinna, depósitos, restaurantes e nu- 
tros serviços, guarda de veiculos e os 
que venham s ser oportimamente era 
dos. 

As tuxas estão fixadas na tabela & 
acr publicada pelo Dibrio Oficial. Quan- 
to no seu recolhimento, splicase q 
que preceitua o Código Brasileiro do 
Ar. A renda proventento de sus arre. 
endação só poderá ser utilizada por 
expressa autorivação do ministro da 
Acronáutica. 

DECRETOS DO PRESIDENTE DA 

REPUBLICA 

O president da República assinnu, 
na pasta da Asronávtica, os seguintes 
decretos: 

Nomeando espitão capelão da Aero. 
náutica o padre Francisco Cartaxo No. 
lim: promovendo, por antiguidade, no 
posto de espelão o primetro tenente 
mtendente Jams Cardoso Ferreira, e 
»O posto de primeiro tenente, os ses 
mundos tenentes Intendentes Justo Wil. 
com de Carvalho e Semy Ramos, e ce 
acórdo com o dreteo 9 005, de 39 de 
Junho de 1942, no posto de segundo to 
nente avindor da reserva de 28 clas. 
ve, os asptrantes Artur Ribeiro More. 
ra Pena, Henrique Silva e Figuntredo 
* Alaor Vieira de Castro, excluindo e 
Quadro de Oticlats Auxilisres do Exdr- 


cito os primeiros tenençes Claudio Men- 
des da Silva, João Henrique de Gou- 
vein Monteiro, Joho de Arsis Martins 
Sobrinho e José Maria Rodrigues, e 
o segundo tenente Feliciano Soares de 
Mendonça, visto terem optado pela wm- 
clusão no Quadro de Infantaria «e 
Guarda do Corpo de Oficiais da Aero- 
nausica; transferindo paras reserva da 
Aeronáutica o tenente coronel aviador 
reformado José Cândido da Silva Mu- 
rtey Filho, vimo ter sido julgado apto 
em inspeção de saude pela Junta Su- 
perlor de Saude da Aeronáutica, fican- 
do assim retificado o decreço de 1 de 
funho de 194), na parçe relativa à re- 
foitma do referido oficial, e transferia- 
do da reserva do Exérciio pars n da 
Aeronáutica, o segundo tenente da res 
serva de 1% classe Oftacillo Rosa de 
Medeiros; e reformando o segundo ssr- 
tento do Quadro de Infaniaria de 
Guarda — sub-especialidade de múst- 
ca — Mário Brandão. 

CUMPRIMENTOS AO MINISTRO NO 

Novo ano 


Ontem, às 16 horas, os brigadeiros e 
demais oficiais da Fórça Aérea Bras 
sileira foram incorporados ao gabinete 
do ministro, apresentar seu ecumort- 


mento ao tenente brigadeiro Armando' 


Trompowskl, pela entrada do nova 

ano. Logo em seguida, o mininro re- 

cebeu o funcionalismo civil do M!- 

nistério. 

PARA SERVIR NA SECRETARIA 
PRESBIDENCIA 

Fot requisitado para servir na Be- 
eretaria da Presidência da República, 
o advogado Valter Belo Faria, da 1.8 
Auditoria da Aeronáurica, e que estas 
va A disposição do Departamento Fe- 
dera! de Segurança Pública, 

Ao deixar êste Departamento, o chefs 
de Policia, em oficio so ministro da 
Aeronáutica, Jlouvou o referido advo- 
gado, dizendo que o ne desfacara, 
como um dos seus auxiliares, “Dei 
sua rara espacidnde de trabalho, com. 
provada competência a segura lesida- 
de'!, 

ESSES EEE 


DA 


TI eee» 


Dr. José de Albuquerque 


Membro efetivo da Sociedade 
de Sexologia de Paria 


DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM, 
Rua do Rasário, 08 — de 18 da 


19 horas 
E E red canoa Snes es mi À 


últimas 
niem 
ron sangrentos, desastres e crimes. 


Pi te A apa 


Mnnmono Som e. 


pára 39 cairos Pô» | 


que também se encontram. ainda | 


1040, já cm suns 
horas, forneceu à cró- 
policial Inúmeros fatos 


O ano de 


CRIME NA CASA DE | 
COMODOS ! 


Na rua dos Inválidos, nº 84, | 


encontra-ce situada uma casa a 


cômodos Al, ontem, às 15 ha- 
tas ocor. u viulenta cêna entre 


duas mu'Neres. | 


Maria Augusta, de 20 anos de 
ttade, casada, moradora no quam 
to n.º 63 da referida habitação 


Ô CHEFE DA NAÇÃO DIRIGE-SE 
AOS BRASILEIROS 


(Conclusão da 1.º páxina 1 | 
demais mações sc refletiram no 
lento restabelecimento ou na tr- 
regularidade q s comunicações 
marktimas internacionais e Inter- 
nas, e na relativa impossibilida- 
de, em que nos encontramos de 
receber do exterior os Instrimen- 
tos de trabalho e determinadas 
utilidades de que enrecemos. 

A despelto de Impaciências na-| 
turals o ano de 16 marcou res 
sultados positivos no caminho da 
reconstrução de nossa vida, Man, 
tivemos relações cordiais con to- 
dos os povos, e em particular, | 


com nossos irmãos do conti- 
nente americano, A Assembléla | 
Nacional Constituinte realizou, 


tranquila e asveguradamente, a 
tarefa magna que Jhe cabia. A 
ardcia é qu princípio de autorida- 
de foram mantidos em todo O 
territorio nacional e realizamos 
vertos ganhos no sentido do res- 
tabelecimento do espirito de Jega- | 
lidade, A situação do  abasteci-| 
menta apresentou melhoras, que! 
precisam ser consolidados, Tem-, 
do tomado contato em a situa. 
ção existente e balanceado os 
recursos de que nôde dispor — 
materiaix e humanos — o Gover- 
no deu Inicio a trabalhos, que se 
intensificarão, para o restabele- 
cimento dos transportes e o de- 
senvolvimento da producão. Os 
esforços pelo equilibrio financel- 
ro se refletiram na exccução do 
orçamento do presente exercício, 
bem como na elaboração da pro-| 
posta para o vinduro, esto de res. 
onsabilidade «do atual Governo. 
De tudo, será feito minndente res | 
lato ae povo através dos seus re- 
presentantes, quando do cumpri- 
mento do dispositivo constitucio- | 
nal que manda dar conta ao 
Congresso anualmen.e, da situa- 
ção do pois. 

O Povo e o Governo suporta- 
ram juntos e uinda por algum 
tempo, padecerão os rigores de! 
um catnclisma de que não há! 
memória, e que se prolonga na. 
convalescença de demorado apés-| 
guerra. 

Corremos a mesma sorte, e ns. 


madrugadas, os dias e as noites | 
são as mesmas. para dirigidos e 


dirigentes, de sacrificios, descon- 
fortos e Lrabalhos  extenuantes, 
só compensados pelo mútuo en- 
tendimento, do qual resulta, de 
um lado; n compreensão pelos) 
sofrimentos do povo e de mautro, 
o reconhecimento das dificulda- 
des em que se debate n Governo, 

Não € possivel realizar mila-! 
gres, nem prontamente resolver, 
no melo do torvelinho da hora 
presente, problemas angustiantes | 
insolvidos, em outras nações! 
mais bem aparelhadas, São gran- 


des, portanto. as tarefas que nos | 
cabem no ano que se inicia. Elas, 
exigirão dos brasileiros redobra- | 
da aplicação aos seus labores. À 


prosperidade e o bem estar do 
nosso pals, das emprêsas que 
nele Jabutam e das classes sociais 
como dos Indivíduos. — depende- 
rão, sempre da sua dedicação no 
trabalho, do brio e do empenho 
que cada um puser na execução 
das suas tarefas cotidianas. por 
mris humildes que pareçam 
Urge completur a estruturação 
dos quadros constitucionais, me- 
dinnte a Instslacão de govêrnos 
eleitos nos Estados e Municipios, 
Por outro Jado, cumpre encora- 
Jádos a aceitar e dar desempe- 
nho às responsabilidades do Ko- 
vêrno local, cuja vitalidade é in- 
dispensável à vida republicana, 
connerando uma com os outros 
e todos com a União, mas por- 
fiando cada um pelo cumprimen- 
to da parte eme Jhe é proprla. 
As eleiçwes de 19 de Janeiro 
constituirão mails um marco no 
caminho do aperfelconmento dos 
nossos costumes politicos. pois, 
para tanto, o Governo federal es- 
pera e pede a cooperação de to- 
dos e em particular dos elemen- 
tos com responsabilidade na nos- 
sa vida pública. O respeito 
Lei e à opinião adversária, a to- 
lerância e a cordialidade múluas 
e o acatamento da decisão pro- 


coletiva, depois de altercar com 
Hosa Pinto, casada, com Hi anos, 
residente no quarto nd dispa- 


sem, contudo, lograr atingir o al- 


| consumidores 


Não foi presa 


| que se acha em adiantado esta- 
o de gravidez, fugiu. 
NÃO FOI PRESA 
O fato, em suas minuclas, é 
ainda Ignorado da Policia, sa- 
Lendo-se que teria dado motivo 
ae crime ter Maria Augusta so- 
frido difamação por parto de 
Rosa Pinto, Não 
foltar quem apontasse até o exa- 
to local onde se achava a acusa 
du, essa não fol presa até bs 2! 
| horas de ontem, 


rou contra essa um revolver 
acionando o gatilho três vezes, 


vo. 


FUGIU ubstante não 

Estabeleceu-se grande confusão 
no Inerlor do predio, ouvindo-sa 
os gritos da alvejada que pare- 
tla esar ferida. Enquanto inú- 
meras pessoas procuravam In- 
tclrar-se do fato, a criminosa, 


O MINISTRO JOSÉ LINHAS 
RES NO GUANABARA 


Esteve, ontem, no Palacio Gua- 
nabara, a fim de cumprimentar 
o presidente da República, pela 
vassugem do ano, o ministro Jo- 
sé Linhares, presidente do Supre- 
zndas as eleições, sob a direção | mo Tribunal Federal. 


da Justiça Eltitoral, as surpresas 
que os seus resultados venham «| RECUSADA À NOMEAÇÃO 
DE NERUDA 


oferecer não devem passar do 
âmbito [ndividusl. Uma vez isso 
SANTIAGO, 31 (A, P) — Ne 
sua sessão secreta de ontem o 


terminado, faz-se necessário que | 
tuídos — e por govérno entende | Senado, por 13 votos contra 14, 


todos os govérmos assim Instl- 


mos os três poderes constitucio-| pocousou-se a conficmar a nos 
nais, os que neles constifumm |neação do pocta comunista Pa- 
maloria eu minoria — Juntamen-|blo Neruda para as funções de 


te como Governo federal, — me- | embalxador. No entanto. tádas as 
tam ombros hs tarefus que te-| demais escolhas do govirno nes 
mos pela frente; primeiramente. se terreno foram ratificados. 
o suncamento da micda € dis (|| 
Finanças públicas; depois tuto 6! 
compleso de problemas que se di | mos as viriudes muito brasllel« 
gam dk melhoria das condições de | ras da cordialidade, da tolerân- 
vida da nossa gente — aumento | cia e da hospitalidade, Creio em 
da produção, reparação e am-| que a nossa sente, anguindo qu 
allação sos quilos de transpor | inspirações da  mossa tradição, 
te e comunicações, educação cm | dará agora. como Já den antes, 
todos os graus e ramos luta cons! provas do seu desejo e da sur 
travas fatores de enfraquecimen- | capacidade de, segundo normas 
to fisico do nosso homem Não  enda vez mais Juxtas, reconstrotr 
«4 ma populações urbanos ce os as formulas da sus cotventén- 
interesses que Thes são peculiares | cia coletiva 
eão n merecer a atenção que A mensagem que desejamos 
lhes & devida pelos govirnos;) transeimblr ans mossos compatrios 
"ambém as atividades axricolas e | tas, neste jrício de um novo ano, 
nº gente dos campos exlgem des | € a de fé mo gênio do nosso po 
velado carinho. no  restabeleci=| vo, com as suas qualidades ca- 
menta de egullibrio, de que de-| racterísticas de bondade e amor 
pende o harmonioso desenvolvk-! ao trabalho e, sobretudo, é a da 
mento da nossa vida. certeza da sua devoção À mossa 
Contudo, nenhunt esfórco será! Pátria estremecida e comum, cu- 
nrofícuo se não tiver por base! ja grandeza será por ele realizas 
fatores de ordem moral, tambem | da. Que Deus nos proteja e ams 
está perturbada pela instabilida-| pare nesse intento e que, com o 
de dos tempos atuais e por cir-| seu auxilio, possamos terminar 
cunstâncias que nos foram pró-lem miz o ano que ora começa €, 
prias. Trata-se, sobretudo de rel ro ehegar an ses fim, tenhamos 
lações humanas: entre governan-) motivos de satisfação com o tras 
tes e governados, produtores e) balho realizado, 
empretadores e F-nos grato, nesta nportunidas 
empregados, pais e filhos. Proc de da passagem do ano, enviar «e 
euremos comnreender os nossos, cada um dos nossos concidadios 
problemas e dificuldades, e auxl- uma palavra e confiança nas das 
lisr-nos metuamente. mais do Hinos de nossa Pátria e os votos 
que erttlcar-nos, uns nos outros.| de paz e de prosneridade a tos 
Facamos da boa fé e da retidão | dos os que habitam a terra bras 
a hase dessas relações. Cultivo sijeira”” | 


| 
a) 


NO SENADO 


manifestando o seu profundo pes 
sar pelo seu falecimento, 


Ataca o senador Hamiltom 


Nogueira a Embaixada 
Soviética no Was 


Sob a presidência do sr. Melo 
Viana e com a presença de qnze 
senadores, reunincse contem O 
Senado, Da expediente constou O 
seguinte: ofício do juiz da 14 
Zona Eleitoral, comunicando ao 
Senado que serão instaladas duas 
secções nessa Casa do Congresso 
or ocasião das eleições de 19 ade 
anelro; telegrama de Devstones 
Murtins e outros. Lo 


O sr. Hamilton Nogueira, subs! 
Hder da UDN, pediu, em seguia 
da, a palavra, para pronunciav 
o discurso que publicamos cm 
outro local ce no qual formita 
veemente critica à União Soviés 


escrivães fi 
derais, solicitando seja duda co- 
rater de urgencia 4 votação do 
projeto referente aos exatores da 


Fazenda Publica: Aee ra dot tea. 
presidente do Sindicato Nacional A ! 
dos Focuistas da Marinha Mer-| À ordem do dia —s 
cante, felicitando a todos os re- DO e adEa dé UiECe SIE 


presentantes do poxo, no Sena- 


do, pela entrada do Ana Novo; proposíçio 


discussão unica da 


n* 20 da Camara dos Devutucos, 


oficio do 1.0 secretário da Ca- ade à ) vi 
mara «dos Deputados transmi- | qe concede abatimento dos pro= 
tindo as seguintes Proposições: |S9s om tarifas das emprisas da 


nº 22, que fixa o critério para 
os vencimentos dos juizes e dos 
ministros dos  Tribunnis. dispõe 


IObre a criação do Tribunal Fe- 


dera) de Necursos e dá outras 


| providências; n.o 23, que estaho- 


lece normas para a execução do 
parágrafo 2.0 do art. 15 da Cons- 
ttuição Federal, na parte refe- 
rente aos combustiveis e Jubrifi- 
cantes Jquidos de origem mine- 
ral, Importados e produzidos no 
pals; n.º 24, que transfere para 
o Tesouro Nacional marte das 
emissões feitas para atender às 
operações da Carteira de Redes- 
contos do Banco do Brasi), mes 
riante resgate de debito do Te- 
souro Nacional ao referido Ban- 
co; e n.º 25. que autoriza o Po- 
der Executivo a abrir o crédito 
especial de Cr$ 26.100,000,00 pa- 
ra prosseguimento da construção 
de trechos ferroviários. 


Pesar pelo falecimento do 
jornalista Belizário de 
Sousa 


Na hora do expediente, usou 
da palavra o senador Alfredo 
Neves. para recordar a figura do 
jornalista Belizario de Souza, 
cujo falecimento ocorreu domit- 


ferida nas urnas. — são elemen-! go ultimo, O representante [lu- 


tos indispensáveis à consecução 
daquele aperfeiçoamento. Healt- 


O POVO FESTEJOU A PASSAGEM DO ANO — A cidade 


| minense focalizou a personalida- 


de do nosso saudoso confrade, 


transporte aos membros do Cuus 
gresso Nacional. na base de 30% 
A Comissão de Viação e Obray 
Publicas emitiu parecer favorás 
vel à proposição, de vez que, no 
caso, não há qurlquer Inovario 
pois apenas se revigoram mei) 
das legislativas anteriores a 19.74 
4 discussão fol encerrada sem 
que qualquer senador pedisse a 
palavra. Mas a votação foi adia- 
da por falta de numero. 

ântes de encerrar a sessão, o 
sr. Melo Viana expressou um 
qualidade de presidente da Nos 
sa, a sun solidariedade À muni= 
festação de pesar pelo felacie 
mento do Jornalista Belizario 
de Soura e disse mesmo que, sa 
houvesse sido proposto um vus 
to de pesar, este seria aceite 
pois se lratava de um ex-pare 
lamentar, 

Foi marcada a seguinte ordem 
do dia para a sessão de amanhãs 
votação da Proposição nº 19, 
acima  referita; discussão do 
projeto no 18, que reclassífica 
os cargos de tesoureiro e ajtis 
dante de tesoureiro da Recebedos 
ria do Distrito Federal, com pas 
recer contrário da Comissão dg 
Constituição e Justiça; e discuse 
são unica da proposição no 17, 
que dispõe sóbre a realização de 
exames em 2.º epoca. com pares 
cer favorável da Comissão ds 


Educação e Cultura, 


EV + ? 
nas últimos horas da noite de ontem, 


apresentava um aspecto festivo, Gente de fodas as custas sociais la e vinha, cheia de contenta- 
mento, pronta para comemorar a passagem da avo que se aproximava. As escolas de samba desce- 


ram o morro e os foltwes logo apareceram ao som de músicas car 


atenida. 4 reportagem de À 


navalescas que se espalhavam pélit 
MANHA apanhono | tagrante fotográfica que aparece na gravura e 


onde se vé a multidão que em plena avenida Rio Branco estava dando o primeiro grito de carnaval, 


numo santução efusiva do VTnú 


o 


Massas 


e: 


mini ii 


fa 
CAIXA DE AMORTIZAÇÃO 


TABELA PARA O PAGAMENTO 006 
JUROS DO 2.º SEMESTRE DE 1 


A entrado mas bancadas nó serch per 
rtudu des 11 &s 14 hujas 


ta CEAMADA FANEIRO Dr ap4s 
LETRAS DIAS 
a se FP 
AB CD "” 8º: 
Bancos casavá 3-2. 40-43 
DL T citocenças MM 
$ 1. 
" PPA u 
KU seposaremesaro MO 
ME ousoae coreus 2 
MN cessa x 
oe” steps concogaro OM 
BOB pescssmesrossecões »" 
74 CHAMADA 
441 oque heahé m 
JL . 03935 


Os mm. procuradores dor possuldores 
do apolices devem mender a disposo 
sos artigos 97 e seguintes do decrern- 
Leá n.0 5.6, de 33 de setembro ce 
1.04%, que regula a cobrança «e fis 
lização do imposo de rende 


CAMBIO 


O mercado de câmbio funcionou, on- 
«em, em condições emaveis e com o 
Banco do Bras!! comprando a bra & 
sima a Cr$ 74.555) e o dolar a Cr 
12,89. 

Aqueles bLuúnco vendia à libra a Cf 
SM 19 e o dolar a Crê 10,73, 

Nessas condições ficou o metosdo 7,5 
primeiro fechamento 

Reabriu e fechou sem alteração 


O Banco do Brasi) afixou as ecguin- 
o taxas para saque: 


ancças d 


Corda queca .occsssessrercereso BM CM 
Corda teheconovaca ...seseeco. OUT A 
| Escudo. sretessos " are to 
Franco belga .. qu" 
Franco francôs .. [ALR 
Franco suiço .., nm 
Peso argentino .... mm 
Peso boliviano .., um 
Pêso chileno 0» 
Péso uruguaio cce ssseeserasso TOMO 08 


Pare compras reguinram zs seguintes 


| taxas: 

(A VISTA cas 
| UR) sesnciserscavo;vonneçoso TAMA 
Dolar . pescrvorrecssrorineonçõos TROU 
Coros dinamarquesa ., IM 
| Coroa sueca ..csesmusss o BIN 
| Dorôs tchecoslovaca o. UN 
| Escudo  iccssues uo GM 
Franco belga o Um 
[Franco francês . AM 
Franco suiço ... nu 4H DM 
Pãso nmentino , everosa  M00 9! 
Pêso boliviano . eeersioo DAS MT 
Olga chileno sececeereesssaros 0,50 ME 
Pêso umigualo cesssessensesasoo AMAM TA 
CAMARA SINDICAL 
MEDIAS DE CAMBIO 

Ein 30 de Dezembro de 1046 
cms 
Londres serio ermssrrenero Crb 78,44 69 
Nova torque 18,73 
França ...... 04 
Portuga! ,... 0,108 
Bélgica (Franco belgs) «se 0,43 11 
Sulça no 4,38 64 
Suécia : 5,21 56 
Vrugunl cosresers 10,61,80 
| Argentina 4,00 44 
| Canadá 18,40 
Alemanha .ssesss —— 
| DTcivecusluváquia 0,37 to 
Chile .. cu. carenea sh 0,60 9 
Hália FRETE 1M 
| OURO FINO 


COTAÇÕES PON 10 QUILOS 
cns 
Branco Cristal osieseserrsrcaass MOLA 
Cristal amarelo ,.,.. 182,50 
Mascavinho sus 143.9 
Mascavo ropsorconranopsunsrãs IAITO 


ALGODAO 


Funcionou, onterc, em posição firme 
e com a tabela de preços inalterada, o 
mercado de algodão, 

Os negocios realizados torany anima 
dos e o mercado fechou sem moditica- 
cão 


MOVIMENTO ESTATISTICO : 
Entradas não houve, Sairam 050 tar. 
dos « ticaram em depósito 19.042 di- 
tor 


COTAÇÕES POR 15 QUILOS 


Fibra longas 


Serido Cro 
Tipo DB cssssssso erro, H30,00 8 140,00 
TIDO 4 sisssssesessoo so 130,00 0 19D90 
Fibra média 1 
Gartões cre 
TIDO O re nnsiaa mov ovibos 126,00 à 126.46 
TIDO DB ceriscesmrressenioo TIMOR 138,00 
Ceara : cm 
DIDO ID, rascsasosodarrati Nominal 
TIDO OS ,errneo conenoverra SONDA A TONA 
Fibra curta 1 
Matas 
BIDO SS vadeinidossdtacas Neminai 
DIDO Mo orviaa rca a piaca ca Nominal 
Paulista 1 cm 
TDO É À coscoricspasvevir Neminal 
TIDO 5 esssssrsinsssreessos TNEOO A 133,09 


| 1 


GANENOS ALIMENTIGIOS 


| O movimento verificado enem, tm 
e seguinte: 
Entradas Saldas 


a VISTA e) O Banco do Brasil comprou, ontem, | mmnememena antas .. 
UNO cs ro csmensinca=etessaearó re 13 10) à grama de ouro tino, na base de 1.000 | Feljão (ancos) , TAM ET 
DOM |. oricenvoáss . um por 1.000, em barra ou amocdado, ado sinta (encon) sos ars 12h E) 
Corós dinamarquesa .,... caro 0 08 ! preço de Crê 2,6! 76, tror (sacos) .,....,, PRE E = 
Pein mem y | Millho (sacos) socio, LO tits 
CaAFa Armazens Neguiadoras : Açucar Iaacos) ,iisema 5.8 Lad) 
: Banha (enixas) ........ 120 Ro] 
TIPO 7 — CHE 44,M Fluminense (RIO) ,sensesscsoos aum | Manteiga (quilost ,.. 10% a um 
Esnirio Santo ,sseesssensos —— | Chatque (fardom o. 6 ese 
O mercado de café funcionou, untem, -— | Azeite (volument CNS 
em posição calma e com as cotações RAN Jesse rosada picos AA =4.480 | Cebolas (volumes: "100 
em declínio. Os possuldores do produjo | ———=— 
derara ao tipo 7 a cotação de Cr$ 49,39, Ra e Lemor eee SER, O MERCADO DE CAFÉ 
e 1.9 do mês cc... uma. É ; , 
rd Si pb amo | S: PAULO, 3 (Asapreray — O fem 
O mercado terhou calmo e tsalts- | Do 1.9 de julho do ane pas- endo de cott, mem apregemar altoras 
ROAS oe sivsirioo 1 son 407 | SOC com relação aos dias da natnana 
vado. | Emmterior, Infciou wu disponivel estavel, 
| porém pouco movimentado, Os expor. 
EMBARQUES p y 
presa FOR ID a | tadores continuam apenas inforessados 
Tipos DE O assess Epp pu os VêA tono CoaLáCA GIO pára compioé 
Ea js en TO do mis st1,009 | Mento de embarquea mais urgentes, 
? Desde 1.º do julho cassa | A Bolsu de Café declarou cafnvel 
PAUTA. Exist ôncia no tos cam | fis mercado o fixou us seguintes tas 
Estido do Minis Gerais -—— Cota | Caté despachado para embur- sa porLda apunam Cr$ 8280, para O tl. 
comum, Cry 407. Idera, fino, Crp 0,25 nes AapRdE A De nf Dr 
: . os , 75. » dojeea: duro e Crf 59,00 para o tipo 5, bebida 
Brtado do Rio: Caté comum, Cry 4,00 Rio, 
MOVIMENTO ESTATÍSTICO AGUÇAR ça isa o DS 


ENTRADAS 


Leopoldina s 
Cepirito Santo «scseeseesesooos 32.5 


Emado do Rio «esses 487 
Maritimo 1 

“atado de Minas ..cccssw 4 

Estudo de São Paulo ......... —— 

Emado 60 Rio css a | 
Cabotagem 1 

rptrito Banto ...., TVE Rs) 


Q mercado de açucar continua sustens 
tado e inalterado, 9 

Os negocios levados s efeito foram 
regulares e o mercado fechou sem al- 
teração 


MOVIMENTO  ESTATISTICO : 
Entraram: 33.00 sacos, sendo 277.910 de 


haceió e 8.160 de Campos, Saíram ... 
j0.820 e flesram em depósio 67.545 di. 


Fatsdo de Minas ,...cscssss 


A 


PASSAGEIRA 


tos 


LANÇADA Á RUA 


CHOQUE DE AUTOMÓVEIS NA AVE- 


NIDA CALÓGERAS 


— A CAMIONETE. 


DEPOIS DE ABALROAR O “PARTI- 
CULAR”, DERRUBOU UH MURO 


MD. Maria da Rocha, passageira do 
-ua, no choque verificado, quando 


— FERIDOS 


| 


] 


a q 


“particular” que foi projetada à 
era conduzida para q ambulincia, 


“Fol 


gocios para o contrato DB; para o con- 
trato C foi firme com 2.000 encas de 
negocios, 

Má em catoque 2.167.929 sacos e o 
Sindicato dos Corretores de Cnfé in- 
formou que as vendas no disponivel, 
desde primêlro do mês, foram de .... 
797 805 saças, O mercado de entregas 


cos negocios, 


Os leitores que desejarem saber 
algo de si mesmos que Os mumeros 
peultam em sua significação sim: 


bolica. deverão preencher o coue 
pon abaixo, indicando sempre o 
pseudonimo para a resposta, D é 
possivel que o Prof, Vedasrisnis os 
esclareça sobre as colsas de que 
depende suas vidas. | 

Nº 1664 — JOAQ DE BARROS | 
— D. Federal. O conjunto numéri- 
co das letras do seu nome Indica 
uma natureza impressionavel timi- 
da. retraida, discreta, taciturmna, 
apreensiva, sentimental e mistica, 
Ano importante no passado, 1944; 
no futuro será 1947. Sua pedra d;- 
tosa é a safira gzu)] celeste. 

N.º 1605 —— 4ANG - TSE — D, Fe- 
deral. As vibrações mumericas con- 
tidas nas letras do seu notme res 
volam uma nutureza afetuosa sine 
cera. nlegre, viva. espirituosa, ex* 
panstva, Inquieta. e capriíchosa. Ano 
Importnte no passado, 1943: no fu- 


turo será 1940. Sua vedra eltosa 
é o berilo. 
N.º 1666 — ZORRO — D. Federal. 


O conjunto nums-tes das letras do 
seu home denota uma naturszo al- 
tiva, ambiciosa. engennosg. Infell- 
gente. intultiva « autoritaria, Ano 
importnta no passado. 142; no fu- 
turo será 1947. Sua podra ventuross 
é a turquesa. 

N.º 1607 — LEICAM — D, Fe 
deral, As expressões numericas en 
contradas nas letras du seu nome 
indicam uma. natureza ambiciosa. 
energica. impetuosa, viva. curiosa: 
ousado, audaciosa, e independente 
Ano importante no pasado. 1945: 


'no futuro será 1950. Sua pedra di- 


tosa é q Lopasio. 
N.º 1668 — BIBELO - D. Federa: 


direças trabalhou firme, maz com pou- 


O ENENA DOS NENEROS 
2 os 


EE 


o cia, Vem da Gafieira? Malvada. | 


VIRGULINA. VAMOS ENTRAR EM 1947 
DANDO BEIJOS PARA O POVO 


BOLSA DE VALORES DE LONDRES 


LONDRES, 3 (A. F PJ 
fluências de fim de ano continumm a 


restringir ma aplvidados da Bolsa de Vas | 


lores, fenômeno. aliás, explicavel nessa 
época, 

Ainda nasim, remissraram-se aprevis- 
veis pedidos de fundos brasileiros que 
meusaram uma alta de melo ponto co 
fechamento da Bolsa, ontem 

Tumbém os tlrulos das ferrovias de 
&. Pnulo cBraslly acusaram um alta 
de 1 ponto 


Q MERCADO DE TITULOS 


| S, PAULO, 31 (Anaprem) — O mar- 
i cado de tizulos movimentou Us .. 

| 2.473,010,00, sendo Cry 1.805.419,00 uia 
| titulos públicos e aperas Cr$ 277 090.00 
' em papeis pariculares 


O MURCADO DE ALGODÃO 


S. PAULO, di (Asapress) — O termo 
para o contrao B abriy com vendas 
de 10.000 arorbas, tendo janeiro e q0+ 
zembro acusido baixa de Crf 1,90; mar- 


mato, baixa de trinta centavos, e Jus 
lho, baixa de 70 centavos. No fecha 
mento registrou-se baixa de 50 cenu- 
vos em janeiro; 10 censavos em mar- 
ços 40 em malo; Cr$ 1,30 em Julho; 
Cr 1,00 em outubro e Crh 140 em de= 
sembro. 


Foi criminosa a 


delivrance 
E POR ISSO O FACULTATIVO 
RECUSOU-SE A FORNECER O 


NEGESSÁMIO ATESTADO DE 
ÓBITO — A POLICIA DE MI- 
FERÓL ABRIU INQUERITO A 


RESPEITO 


Em virtude de grave demância 
quanto à causa-mortis de Mmna 
enferma baixada no Pronto So- 
corro, a policia de Niterói está 
empenhada en apurá-lu nos de- 
vidos termos. E que na madru- 
cada de ontem deu emirada ua 
aststência da capltgl Elumineise 
a senhor Zulmttia Sodré Modri- 
ques, com 4 anos, ensada E mos 
radora na rua Próis da Cruz ns 
ti cujo eMado apresentava gra 
vitae, 

Removida para o Hospital de 
Pronto Socorro, a senhora logo 
depols era subimegddia a qmin dit= 
tervenção cirúrgica. Mas den- 
tro em pouco a paciente vinha à 
falecer, Os socorros médicos [ur 


ram sollelrados tardiamente 
Procurado o facultativo que 
a atendeu, qu fm de que foste 


pasado o uecessário atestado de 


óbito: recusou-se elo u fuzô-lo, 
de vez que se tratava de um 
aborto provocado, levando cim 


seguida o fato no conhecimento 
da pollca. 


Esta, tomando conhecimento da 
ocorrência, fez remover q ca- 
edáver da senhora para o necro 
tério du Polícia Técnica enquan- 
to por outro lado determinava 
rovidências no sentido de ser 
nstaurado o competente Inqui- 
cito para os devidos fine, 


? 67280 


numericos das letras do véu nomo 
que o consulente possul uma mac | 
tureza, sentimantal, afetuosa, apul: 
xonada, contemplativa, emotiva, 
sugestlonavel e generosa. Ano cm 
portante no passado. 1045; no Iutu- 
ro será 1049, Sua pedra venturosa | 
é a esmeralda ! 

N.º 1672 — MORENO — D, Fode- 
ral. A combinação mumerica das 
letras do seu nome revela uma na- 
dureza, viva. curiosa, espirituosu 
expans va. alegre, engenhosa, dm 
presndedocas e Mberalo Ano im | 
portante no passado, 144; no tus | 
turo sed JO47. Sua pedra mistica | 
té o berilo 

N.º 1874 — SAMPAIO — D Fe-| 
deral, A soma dos valores numer!-, 
cos das letras do seu nome indica! 
uma natureza versatil. caprichosa, 
sentimental. emotiva, indecisa, In 
pressionavel e apresasiva. Aro Ir 
portante no passado, 194), ny fts 
ro. será 1948. Sua pedra favorita 
é a granado. G 

N.º 1614 — AZARÃO — 5. Gor- 
calo — Estado do Rio. Ar vibrações 
numericas contidas uvas tetras do 
seu nome vovelam uma natureza 
imptessionavel, timida, melanco!t- 
ca. discreta, reservuda, contempla- 
tiva, indecisa e imistica. Asio amipur- 
tante no passado, 10H, na futuro 
terá 1948, Sua pedra ventuross é O 
ocix branco, 

N.º 1675 — MINEIRO — D. Fede- 
ral. O conjunto numerico das le 
“ur do seu nome dendta uma rar 
tu ve gfotussa sincera. alegro ex 
pansiva, caprichosa, esperançosa e 
Uberal. Ano importante so nusta- 
do. 1940; no futuro será 1947. Sua 
pedra venturosa é a opala, 

N.º 1676 — MANINHA — D, Fe: 


A combinação numerica cas letras | deral. As vibrações numericas cons 


do seu nome indica unm natureza 
nfetuosa. sincera, apreensiva. m- 
pressionvel, sugestional, reservada, 
e caprichosa. Ano importe no 


Vo cliché aparece, também, o seu esposo que dirigia o automovel | passado, 1942; no futro será MM. 
abalroado pela camionete 


Na Esplanada do Castelo, es- 
quina da avenida Calogeras com 
sua Santa Luzia, às 18 horas, 
nais ou menos, ocorreu estupido 
tesastre de velculos. Inegavel- 
mente, o fato resultou da impru- 
dência de mais um motorista que 
dirigindo sbusivamente um auto- 
transporte, foi colher, eruzamen- 
to de ruas, um outro veículo, um 
carro particular. Dêsse último, 
devido a violência fdo nbalron- 
mento, sofreu graves [ferimentos 
uma senhora, que foi lançada à 
“ua, projetada pela porta-janela 
do automovel! 


Derrubou o muro 


A camionete que tem o número 
6-3981, dirigida, presumivelmen- 
te, por Germano Rodrigues de Al- 


meida, casado, motorista, resi 
dente à rua Ernesto Vieira mn, 801 


Sua pedra preciosa o 5 turmalink 
N.º 1669 — MIRIM — D. Federal 
A soma dos valores numericos das 


após ter colhido, pelo lado direi. | letras do seu nome revela uma nas 


to, o “patlcular” n. 1-69-24, pros 
seguiu a sua marcha sinistra, 
chosandose espetacularmente 
contra um muro, existente na- 
quele cruzamento, derrubando-o, 
O nutomovel ficou bastante danl- 
ficado, tendo “rodopindo" tal fol 
a violência do choque. 


Fratura do crânio 

A principal vitima, Marla da 
Rocha, com 48 anos de idade, ca- 
sada, brasileiro, residente à tra- 
vessa Teresopolis n. 41, medica- 
do no Posto Central de Assistên- 
ein, foi, em seguida, internada no 
Hospital Pronto Socorro, com sus 
peita de fratura do crânio. 


RESTABELECIDAS AS PROMOÇÕES 


DE PESSOAL NO 


S INSTITUTOS E 


CAIXAS DE PREVIDENCIA 


O diretor geral do Departamento Nacional da Previdência Social, 
em faca do parscer favorável na exposição de motivos que submeteu ao 
Conselho Técnico do referido Departamento no processo 476.140, 
expediu hoje a portaria DNPS-862, alterando disposições da de n, 
DNSP-751, de 27-3-1946, permitindo o restabelecimento das promos 


ções de pessoa! nos Quadros Fixos e 


as melhorias nas Tabelas do Extra. 


mumerários mensalistas nos Institutos e Caixas de Aposentadoria e Pen- 


sões. 


y ' 


tureza gudaciosa, corajosa. Intrepir 
da orgulhoss, apaixonada e volunta- 
riosa. Ano importante no passado, 
1943; no futuro será 1947, biz per 
dra preciosa é o topasio. 

N.º 16870 — GILDA — São G.r- 
calo — Estado do Rio. O conjunto 
numérico das letras do seu nome 
revela uma natureza tímida. im- 
pressionavel, tacituma. retraida. 
discreta, prudente e sentimental, 
Ano importante no cassado. 1544, 
no futuro será 1940. Sua pedra di- 
tosa é a saíra azul celeste, 

N.º 1571 — LOSTAL — D Faderal 
Verítico pela soma dos valores 


Resposta para: 


O ENIGMA DOS NÚMEROS 
COUPON PARA CONSULTA 
Nome por extenso: ....ccccucscererersescassos 
Pseudônimo para q resposta: . 
E ES PR PRI CIA RITO 
Nacionalidade: . «cce cce. 
Dia: .... Mês: ...... Ano de Nascimento: ... 
RASIOSMCO! rosca eras obese soe o o Disso (Se ad aio 


tidas nas letras do seu nome res 
velam uma natureza alegre, expan- 
siva, viva, curiosa, ousada sociavel 
coprichosa e esperançoso, Ano im- 
portante no passado. 1946: no Tu- 
turo será 1949, Sua pedra ditos é 
o jaspe. 

Nº 1677 — JUAREZ — D, Feder 
ral. Verifico pelo conjunto nume- 
rico das letras do seu nome qro O 
consulente possui uma natureza 
versati). esplrituosa, sentimental, 
apaixonada, impressionavel. vaci- 
lante e mística, Ano importante no 
passado, 1945; no futuro será !M0. 
Sua pedra ditosa é a granada. 

N.º 1678 — ANGELICA — D. te- 
deral. A soma dos valores numeri- 
cos das letras do seu nome deno- 
ta uma natureza apaixonada. tos 
mantica. nfetuosa. sincera vaidosa, 
orgulhosa, emotiva e «dramatica 
Ano importante no passado, 1942, no 
futuro será 1947, Sua pedra favori- 
ta é a esmeralda. 
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Ao povo do Brasil, a CASA MATHIAS tem a honra de vos agra- 
decer a preferência com que a distinguistes por ocasião das festas 
de Natal, e chama vossa preciosa atenção para o colossal sortimen- 
to de artigos para o próximo Carnaval, já em nossos armazens. 


CASA MATHIAS 
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JULGAMENTO NO CEMITERIO 


À vitima dos terroristas judeus conseguiu escapar 
— Barbaramente torturada 


JERUSALÉM SL BR) Um jo- 
vens isvaclista, du pome Moshyw 
Sadia, que desapareeca misterio 


Fostinente desta copital durante q 


semana passada, apresenton-se has 
je a Chefatura de Polícia de Tel-| 
Aviv declarando ter fugido de um, 


INSEGURANÇA EM 
POSTDAM 


BERLIM, SI CA.F.P,) Em 
consequência da Insegurança ol 
rante na cegião de Potsdam o nos 
lecalídades circunvizinhas, os via- 
dtutes somente se locumporven quis 
grupos e acompanhados por qui 
tlais armados, 


— 


Por causa do leitão os! 
marujos foram parar 


na delegacia 


O CASO COMEÇOU NO GAIS DO 
PORTO ONDE QUERIAM FAZER 
O BICHO PASSAR ELAN- 
DESTINAMENTE 

No Cais do Porto 
etravados as navios Avuv-Loldo 
e Siderúrgica. À tripulação des 


ucham-se | 


mesmos pertencem os marujos 
Antônio c Pedro David Osório, 
respectivamente. São eles irmãos 
e tem residência à rua Magé, 05, 
cusm 10 cm Caxias, 

Quisoram eles passar eses dias 
festivos de fim de ano, perto vo 
atonchego da família e, ontem, 
desceram A terra com esse pru- 
púsito. Mas ao transporem 0 
porão do Cais do Porto tiveram 
“us seus pussos embargados pelu 
Euarda ali postado. 

oque o vigilante notára son 
v capa de um dos tripulantes que 
guma coisa de anormal. Os ma 
rujos à essa altura protestaram 
vaturalmente, forçando a passa 
gem, mas sob pretexo algum q 
guarda conscitiu. Dal surgia 
entre os três forte discussão que 
foi ter fim na sede da delegacia 
do 18% distrito, onde a autor 
dude: afinal, resolveu o caso. 

Tudo afinal, ocorreu por causa 
de um leitão que os marujos por 
corto queriam fazer pussar clan 
desiinamente e, depois: tranqui 
los. suboreá-lo com apetitosas 
rodelas de limão. Assim apurou 
» comissário de dia Aquele dis | 
frito, né 

O leitão, talvez aproveitando 
se do ensejo que se lhe oferecia 
para (fugir, enquanto os três 
tomens diseutiam, desvencilhuu- 
se das mãos do seu condutor e 
desapareçeu até agora... 


O nn a ai 


ama 


“eaplura de membros 


“julzamento” terrorista levado a 
efeito mun comitério muçulmano 
próximo Aquela cidade, 


| 


| 
| 


Suuda mostrou alada graves fes) 


cimentos em todo q corpo resul 
tantes das torturas Infligidas por 
membros «as organizações terro- 
ristas Judáicas. 


INTERROGADOS 1.300 
JUDEUS 

JERUSALEM, 94 (U. Po) — Ad 
prosseguirem hoje o exército e a 
polícia briânica as buscas para a 
da Irgun 
Zvai Leumi, implicados no açoita- 
mento, domingo último de qua. 
tro militares britânicos, intorro- 
gare 1900 judeus em três al- 
delas da costa e detiveram mais 
de 100 suspeltos, As Investiza- 
ções tiveram lugar em Nataya, Pe- 
tah Tinva e Risho' Le Zion. So. 
mente 20 dos interrogados foram 
levados para campos de concen- 
tração, cm Latrogn. O membro 
da Irgun, Abraham Mizhezi, que 
foi detido juntamente com quiros 
quatro suspeitos, faleceu poste- 
riormente no hospital em conse- 
quência dos ferimentos recebidos 
va luia com a polícia, que  fol 
obrigados a alveiá-lo, 


União Fabril Exportadora 5. À. 


fabricantes dos sabões das marcas “PORTUGUEZ” e 
" e das ceras “CRISTAL” e “SPELHO” 
agradece a honrosa preferência de 


todos os seus fregueses e amigos, 
desejando-lhes próspero e feliz ANO 


““CRIST: 


seres pa mtas vos o cia re 


A NOSSA NUMEROSA FREGUEZIA, AOS NOSSOS FORNECEDO- 
RES E AUXILIARES, DESEJAMOS UMA BOA ENTRADA DE ANO- 
NOVO, REPLETA DE FELICIDADES. 


Mathias da Silva & Cia. Ltda. | 
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MIPMLELILDADODELLELO COMANDADAS A 


MAIS DE CEM MIL 
VOLUMES DE MERCADORIAS 


PORTO ALEGRE, 31 (A MA- 
NHA) — Segundo estatística ela! 
borada pela Comissão da Mari- 
nha Mercante, representada nes. 
te Estado pslo Sr. Herbert Lino 
Kerne, durante a semana fit! 
foram embarcados pelos portos 
testa capital, Mio Grande e tu 
lotus, com destino e várias pra- 
ças do pals, cerca de 100 mil 
volumes de diversas mercadorias. 

Os vapores “Itapuca” c “Ita 
pora” carregaram no porto lo 

Arroz — 24.000 ses.; Farinha — 
cal as mercadorias abaiõo: 
4.700 ses.; conservas — 
cos.; salgados, 102 vols.; 
geral — 974 vis. 


1,2% 
carga ! 


Pelo vapores “Itapura” | 
“Amaragl” foram embarcados em 


NOVA LOTAÇÃO E ALTERA- 
ÇÃO DE TABELAS NUMERI- 
“RICAS DO DASP 


sinou decretos, dando nova lota- | 
ção e alterando as Tabelas Nu-! 
méricas, Oiliúúria e Suplemen-| 


tar, do Departamento 
trativo do Serviço Público, 


NOVO. 


Pelotas 03 seguintcs volumes: — 


Arroz, 0,]4) ses 
las, 2963 exo.; 
4.525 volumes 
(Os vapores 
pulo “Alegrete” 


Arroz, J.20) qes.; 


que, 1,512 fãs,: 


dio (ds. 
Carga Geral  — 


“Aratimbo”, 


Cebo- 


“Has 


: Cortegaram no 
porto de Rio Grande os produtos 
abaixo discriminados: 


Banha, 3! 


o12 Conservas, 1,004 
cós.; Feijão, 4050 ses.: 


Char- 


exs.: Cebalas, 9,493 cxa ; Salga: 


dos, 5.028 vis; 
1.483 vis, 


Carga Geral 


Do 
| 


EPIDEMIA DE AFTOSA NO 


GADO INGLÊS 


LONDRES, 41 (U 


Py — Rev 


lou-se que está grassando nos cog: 


| Undos de Dorst e Somerset uma 


epidemia de febre aftosa, de vi) 
rulência fora do comum, tendo-se 
torgado necessário sacrificar sér- 


ca de mil vezes, 


Hrelanha ocorreu 


Uma 
do Ministério da Agricultura de- 
elarou que não se trata duma for 
ma nova do mal, mas 
O presidente da República as-| Dis severo e ataca mator núme- 
ro de animais que de costume A 
ultira epidemis da aftosa na Grã 
em 
Adminis-! registafu-se sempre casos espora- 
E dicos, sobretudo po inverno, 


orta-vor 


ue parece 


1942, mas 


RICA nat 
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Jogarão entre si os concorrentes ao nossso concurso — No primeiro domingo de 

fevereiro a interessante competição — Ap uração feita no local — Premiada a que 

obtiver maior número de votos, no escrutínio — Apoio à candidatura da srta. Flori- 
pes Monção — Esmeralda Pereira dos Santos, do Guarani, não teme... 


do E,C. João Ribeiro, Era seu 
objetivo conseguir do grêmio 
campeão da 2º categoria, o apolo 
à sua candidatura. Conhecida a 
intenção da srta. Floripes, puse- 
mo-nos em ação, conseguindo 
aproximá-la da diretoria, por 
intermédio do sr. Iracy Rocha, 


1947, Novo ano. nova perspoc- cealizatos mo mesmo dia, baven- 
tiva para o Esporte Amador, Pe do até a possibilidade de uma 
lo menos, quanto ao n E pe 

curso, tudo indica que será um  Exemmpliicando: Tomando por 
ano de glorias, repleto de entu- Lose as colocações atuais, os jo- 
siasmo é trabalho fecundo. To- pos seriam os seguintes: S. Bruz 
mos transcorridos um mês e dizs « x Onze Tersívels — E €. 
e, já não se pode negar o sucesso Joãy Eibeiro x E.C. Vila Jo- 


so Curt 


retumbante que b mesmo vem pert — "Bar das Pombas F.C.” | Feitas as apresentações, a linda 
alcançando, Entretanto, nesse x Mozra F.C. — CA. Matá x candidata declarou o motivo que 
nova período, grandes novidades! EC. Valim — Astro F.C. xja levava all, percebendo-se, des- 


“Ide logo, geral simpatia pelo seu 
“> objetivo, E o fato ficou definl- 
“ tivamente esclarecido, quando 
uma voz se fez ouvir, para es- 
clarecer que o genitor de Florl- 
pes Monção era um antigo fun- 
> |pcionário da Fábrica Manufatura, 
: Estava resolvido, Florípes Mon- 
: ção conseguira o apoio do Nãa- 
= nufatura, 

OUTRO APOIO A FLORIPES 

Segundo informações que vem 
de nos fazer o “fan” da srta, Flo- 
ripes Monção, o Esporte Clube 
Glorioso, sediado em Terra No- 
“va, vem de se definir quanto ao 
“nosso concurso, hipotecando in- 
'teira solidariedade à candidata 
do E.S, João Ribeiro, 


ae sat 


Madrinhas 


Clubes 


2.º lugar — “Onze Terrivein 


Fans 


2." lugar — Armando Rocha, 
FCO o pp 


1 


Srta. Flnripes MN strfors canfilais do E. €. Joan 
ftubeiro, que nd jitte sosãp do Manafafera F. Clube e 


fo E te Conte Glorinta 


sum, sucessivamen- 
To qee ns melhores co- 
ziem & primazia de fa- 
as crais iarãe 

iores das provas o 
ofereceria umu 


urgirão.  Agura mesmo, qur 
exemplo T ESA 
nal 
quantos vêr 
10 nosso pl 
res dó gênero. 
um brinde de 
homensgendas t05 
sentes go concurso q 
do Esporte Amador 
O MANUFATURA 
DA HOMEN: 
A inúéia nasc 
visita que a srts 
não, candadata do 
neiro fez doming( 
ne “industriar: 
ecolves o Manufsiura 
gear conjuntar 


temos 


TRANSFERIDA UMA 
APURAÇÃO 

eirigentes do Ma- 
alisar esta interessan- 
3 »» primeiro dumingo de 
Pura maior atrativo 
3 nossa apuração. que 
sendo reali- 


Ceu poi 


e vem 


Tra > domingo, proceden- 
serutinio, no próprio lo=, 
o campo do Manu- 
nidatas ao ti [ari sTEEs nãe a urna seria | 
do Esporte Amador, qealiz: : de sutomóvel. Nes-| 
jEEsa Ocasião, expressis ; jesta a spuração, a| 


os, Embora o programs , que zeunisse malor | 
não esteja eiaborado, podemos 


votos, nesse dia, Te-| 
adiantar que o projeto = o se chute “industriário", 
guinte: i 
Manufatura 

alia esportivo, quam 
tariam, tantas qua 
as represe Es 
dos clubes 
im ao con 
adversários seria 
acordo com a colcc 
ca no referido com 


S ms - A . 
io O primeiro cont c 


ss sugestões nos fo- 
pelo sr, Iracy Tócha, 
nos interessante e 
Pe viáveis, 

APOIADA 4 CANDIDATURA | 
DE FLORIPES 

pmingo úlitmo. por ocasião 
Er amistoso entre o Ma- 
Nova América, a 
foi surprcen- 
sença da srta, Flo- 
, gratiosa cantidata 


tz 


incados, na 


prova 
terceiro com o quario 
mar, O quinto 


RIO DE 


“Filhos de Tupy"... 2 
internacional, .... 2 


Em virtude do Pedregulhenses 
F. C. não comparecer ao festi- 
val esportivo do E. C. Interna- 
cional, foi realizado um inespe- 
rado encontro entre as “Filhos 
de Tuprl co forte e disciplina- 
do conjunto do E, C. Interna- 
cional. Não houve vencedor, os 
tupienses continuam sustentun- 
do galhardamente sua invencibi- 
lidade no suburbio da Linha Au- 
xlliar. 

à partida transcorreu num 
ambiente de camaradagem espor- 
tiva entre os dois quadros, com 
fórças igunladas. Os tupienses 
abriram a contagem por juter- 


: ; t : méd! de Bolão aos 15 minutos 
Srt. Em da Si: é beim to fevurety do primeiro tempo: O Interna: 
F. Clube, que não dessatmea, cpeez «o ispar que crupu lrional conseguiu, por Intermédio 


de seu center empatar e Anto- 
Cato, num sem pulo consigna, o 
segundo tempo, terminado o pri- 


Qual a macrinha da ESPORTE AMADOR? | cio SP ucereia tese Ftanio 


Veinco minutos para terminar, o 
Internacional consegue empatar 
in partida por intermédio do seu 
“half direito. O quadro do Tupy 
pesava assim constituido, Tuca, 
Híbi, Vadico, Pará, Gegeno, Na- 


m VETUERA 


CURDE Sos cREtS ças sho us era Sa a naa asa a seis 


SE 


Com o resultado da quinta apuração, a colocação dos 
concorrentes, nos três primeiros postos, é a seguinte: 


1.º lugar — Deyse Pereira, do São Braz F.C, .... 
2” lugar — Marlene Alberti, do Onze Terríveis A.C. 
3.º lugar — Olga Rosa, do “Bar das Pombas F.C.” 


1.º lugar — S. Braz F.C, .. 


3º lugar — “Bar das Pombas F.C.” 


1.º lugar — Joaquim da Costa, do São Braz F.C. , 


1,745 
do “Dar das Pombas 
do “Onze Terríveis .. 1.423 


3º lugar — Luiz Gama Filho, 


ESMERALDA PEREIRA DOS 
SANTOS, UMA AMEAÇA 


A candidata do Guarany F.C,, 
srta, Esmeralda Pereira dos Sun- 
tos, embora colocada em 10,º lu- 
gar, não perdeu as esperanças 
no titulo máximo. Para Isso, 
aliás, o seu “tan”, sr, Carlos Ser- 
glo dos Santos, em palestra que 
manteve com a nossa reportagem, 
teve a ocasião de nfirmar, que 
não havia razão para esmoreci- 
mento, pois tudo estava corren- 
do normalmente; a sua eleita 
ainda voltaria a ocupar os pri- 
meiros postos e talvez... o t- 
tulo máximo. 


BOAS FESTAS E FELIZ ANO 
NOVO 


A MANHA, que tem o máximo 
prazer de se manter em contacto 
com as candidatas, deseja-lhes as 
maiores fellecidades e um ano no- 
vo venturoso, Que nas próximas 
apurações, obtenham sucesso ab- 
soluio com o trabalho eficiente 
de seus "fans", São nossos vo- 


i tos sinceros. 


| A Colocação dos concorrentes 


Lugar 
1.762 


1.555 


1.465 
Lugar 
1.762 


1.555 


1.465 


AUGE o ento 


Lugar 


e. 10 em. 


nd e REGRAS PRATICAS PARA 
BEM ESCREVER 


LINGUAGEM E ESTILO 


Ambos escritos por Laudelino Freire, substituto de Ruy Bar- 
bosa na Academia Brasileiro d= Letras, ensinam o meio 


* focil de se falar e escrever. 


o 
EDITORA A NOITE 
PRAÇA MAUA, 7 - 4.º andar 


AV, RIO BRANCO, 120 — Lojas 18 e 20 


JANEIRO 


VENDAS PELO REEMBOLSO POSTAL 
EE SEMSE 


| Tricolor Suburbano F, CG, 
(infantil) | x Bento Gon- 
calves F, G. (infantil) | 


Um empate de 1 tento, fot o 
resultado dn primeira peleja du 


“melhor do três”, entre os qua-| 


dros infantis do Tricolor Subur- 


bana F. C, e do Bento Gonquives | 


P, GC. Este resultado, velo coroar 
os esforços dispendidos entre os 
rs elementos em campo, que tu- 
Go fizeram por uma vitoria que 
não velo, 


O quadro do Tricolor Subur- 
beno FP. C. estava assim constt- 
tuldo; Velha, Henrique e Hercl- 
«lho — Carlos —aAldir e Coca — 
Valquir — Armando —China — 
Barbeiro e Osvaldo, 

O tento dos tricolores, foi de 
"autoria de China, e em grande 
classe, 


tiza, Mulato, Gordo, Antonio, Ze- 
iva e Bolão. 

Sendo abstituido mo decorrer 
de jógo, Tuca por Betinho. 


COLEGIO BRASILEIRO DE SÃO CRISTOVÃO 


RUAS EMERENCIANA,2 E FONSECA TELES, 177 
CURSVS: Jardim da Infância, Primário e Secundário 
Reabertura das aulos do Curso Primário e Admissão de 2º époco, a 8-1-947 
Ônibus para condução. — Telefone: 28-2536 


NEIO DE FUTEBOL EM HOMENAGEM AS MADRINHAS 


ANO VI 


PACHOLA, destacado | elemento 
da ofensiva do Montese. 


| Estarão em confronto hoje no 
campo do Paulistano A, C em 
Moça Bonita, o clube local e o 
quadro do Montese A, €. 

Em tórno da peleja reina geral 
Interósse pois na primeira vez 
que estes dois clubes se defronta- 
ram a vitória coube ao Paults- 


DOS 
Ad. 
o RS 


SS, NS 


RIO DE JANEIRO, Quarta-feira, 1º de Janeiro de 1947 


Montese À. C. e Paulistano em luta esta tarde 


EM MOÇA BONITA A REALIZAÇÃO DO PROMISSOR AMISTOSO — O CLUBE 


DE CAMPO GRA 


NDE CONVOCA 


NS 
j SS 
ES SS 


NUMERO 1.657 


tano pelo escore de 1 x 0, isto/Montese A. C pede o pontual rá É. Norival — Delalr — Dica 


em 1945, icomparecimento dos seguintes 
Agora estarão em confronto: amadores, às 13 horas na Gare 
estes dois queridos clubes de' da Estação de Campo Grande, 


nosso futebol intependento om 


busca de uma vitória dentro a, 


disciplina e da lealidude 


tiva, 


CONVOCA O MONTESE A. €. 
A fim de saldar este compro- 
misso o Diretor de Esportes do 


Espor- 


Primeiro quadro: 

Araquem — Jorge — Noca — 
Tatal — Durval — Tuta — Gil- 
berto — Dininho — Nico - 
Vaval — Teixeirinha — Ari u 
| Pachola. 
| Segundo quadro: 

L Zito — Alecu — Chico — Xa- 


BAQUEOU O C. E. ROTAS AEREAS: 


Tevo lugar, domingo ultimo, no 
campo do Mavilis F. C., um amis- 
tosgo entre as representações do 
Cyma Futebol Clube e do Centro 
Esportivo Rotns Aereas, terminan- 
do com a vitoria deste por 4x0. 

Desde o Inicio da partida os de- 
fensores do Cyma F. C. mantfcs- 
taram-se superiores aos do C. E. 

A., pois este ultimo apresen 
tou um quadro fraco, uma vez que 
teve de lançar mão de jogadores 
da reserva para suprir » falta de 
aiguns de seus titulares, 


A partida desenrolou-se normal- 
mento, não oferecendo, entretan- 
to, O aspecto esperado, pelas cau- 
sas acima expostas, 

O juiz da partida atuou normaul- 
mente, 

Na preliminar, o Cyma F. €. 
tambem saiu vencedor, pela con- 
tagem de 7x0. 


O primeiro quadro do C.E.R.A. | 


atuou assim escalado, Nel — Ber- 
nardes e Marujo — Russo, Carll- 
| Rio e Bresciant — Perciliano, Va- 
dinho, Bahia, Nilo e Rodrigues. 


IV CAMPEONATO INTERNO 
DE FUTEBOL DO F. P. A. CLUBE 


Xavantes e Aimorés os vencedores da sexta rodada do interes-. 


sante certame — Outros detalhes 


Apresentando dois Jogos, nos 
quais as equipes Xuvontos e Al- 
moré, defendiam seus titulos de 
invictos. tiveram os nesociados do 
F.P.A. Clube ocasião de assistir 
duas grandes Jutas, dada a movl 
mentação e combatividade dos con- 
tendores, 


MOVIMENTO ESPORTIVO NA 
“ADEGA” 


Propala-se, que n atual diretos 
ria do Clube de Tenis Iudepen- 
Ceencia, promoverá no ano de 
MM, um Interessante campeona- 
to de tenis, afim do saber qual 
bu dupla campeã da “Adeca”. 


Foi eleita a nova diretoria do 
“Cube de Tenis Independencia, 
Cpara dirigir os seus destinos, dt- 

rante o ano de 1947, ficando a 
mesma ossim constituida: Pre- 
sidente, Jorge Rarl Milward de 
“Azevedo; 1º secretário, Djalma 
| Paulo de Sã; 2º secretário, Hen- 
rique Mirabent  Gastelucho; 1º 
tesoureiro; Othon Muniz de Bri- 
to; 2º tesoureiro, Paulo Tavares; 
diretor de tenis, Heitor Brito; 
diretor social, Aldo Alves da Ro- 
cha. 

Comissão Fiscal: Raul Carda- 
so Campos, Eurico de Mello 
[Brandão e  Marold Greig: Su- 
Eplentes; André Jensen Junior, 
Bernardino Campos e George 
Court, 


O Carris Tráfego F. C,, com- 
pletará no dia 19º do corrente, 5 
anos de existencia. À sua direto- 
ria, que tem à sua frente q des- 
portista Carlos Silva, resolveu 
transeferir o seu programa espor- 
tivo-socia) cm comemoração ao 
aviversário do elube, para o dia 
2% do corrente mês, em virtude 
das eleições. 


| Em prosseguimento da Torneio 
Interno do Tração FP. Clube pre- 
Marão, sexta-feira próxima os 
quadros: Isolimento x Escola. 
Este encontro vem sento aguar- 
dado com vivo imterésse pelos 
ttigantes, 
na E 


BRILHANTE VITORIA DO 
ATLETICO 


Perante boa assistencia, reali- 
rou-se do: .ingo último na praça 
de esport: do Atlético o espera- 
do encontro entre as equipes do 
Barreira do Andaral F. F. e do 
clube local. Após 90 minutos 
movimentados terminou a porfia 
com a vitória do Atlético pelo 

escore doa 4d 
Pig 


| 
SEM VENCEDOR O “DUELO” 


ENTRE “ARTILHEIROS” 


Conforme “A MANHA” teve 
ocasião de poblicar o duelo sen- 
Ceacional travado entre artilhel- 
vos do quadro de aspirantes do 
Ss € João Ribeiro, chegou ao 
Cinal no último domingo. não 
havendo vencedor, pois ambos 
inalizaram com Il tentos cada, 
sendo portanto premiados os dois 
com uma medalha. 


SOCIAIS 
ESPORTIVAS 


I. Hrancisto, das é o 
nome do popular “Car ca”, o 
jovem e futuroso médio-direito 
do Sc CG. Iacurussá: que comple- 
ta hoje mais uma primavera, 
Motivo éste, da grande alegria 
qutre Os seus parentes e ami- 
sos 


Jorge 


As equipes evidenciaram ótima 
disposição para a luta, havendo 
mesmo, certa supremacia em cam- 
po, das equipes perdedoras, nota- 


ÃO COMBINADO GARIOGA 


A directoria do S. €. João Ri- 
beiro, por intermédio de “A MA- 
NHA”, agradece e retribui os vos 
“tos de felicidades, que o valoroso 
co-irmão acima teve a gentileza 
Vapresentar, Que o ano de 47 se- 
'jn o mais venturoso possivel pa- 
ira o Comb. Carioca, são os vo- 
(tos do E, €. João Ribeiro. 


RO SÃO BRAZ F. O. 


A diretoria do S. G. João Ri- 

heiro, vem por intermédio de 
A MANHA agredecer ao valo- 
[ roso coirmão acima, a gentile- 
(za « o cavalheirismo com que 
ol distinguida a sua embaixada 
'por ocasião do jogo realizado 
domingo último e ao mesmo 
tempo felicitálo pelo lindo 
“triunfo obtido, desejando ainda 
ro mesmo ardentes votos de 
| prosperidades no ano que hoje 
se inícia, 


damente ng jogo Guarani x Xa- 
vantes, em que mn detesa daquele 
se desdobrou para conter o adyecr- 
sarro. 
GUARANT, 2 X XAVANTES, 1 
Goal de penalti, marcado por 
Orlando Fernandes. QUADRO XA- 
VANTES: Aristides — Avelino e 
Adalberto — Armando, Orlando e 


Rubens — Aloysius, Alvarenga, 
Edil, Oswaldo e Hello 
QUADRO GUARANI. Ferrelr!- 


nho Mancel e Gil; Vundir Arlindo 
e João Maria (Oswaldino), Rober- 
do e Gumercindo, Juiz: Manoel 
Cristino. 

AIMORE', 2 X TUPINANDA' 1 

Goals do Aimoré: Estrada e G>- 
raldo. Goal do Tupinambá: José 
ide Carvalho. 

QUADRO AIMORE: Wosidvr, 
Marinho e Hebenczer — Alcides, 
| Pitanga e Carlinhos — Estrada, 
Chrismario, Geraldo, Alvaro e Ml- 
ton. 

QUADRO TUPINAMBA': Israel 


'Jorge e Ari — Paulo Carlos, Nilo, 
| Alceblades, Darcy o José. Otávio 
'subs, Paulo, Juiz: José M. de Oli 
veira, 


===" 
TE 


ESTA A VENDA 


14 HR 


com as mais 


$ 


MZ dio e as mais sugestivas 
| Ú criações da moda. 
Contos, movimento literá- JA 
1) rlo, reportagens, coisas e 


aspectos do 


násio Independeéncia, 


retor geral de esportes do “Flac 
arémio. A homenagem constom 
Marcontes; cde uma fotografia 
autógrafos dos desportistas da 
fóra prestada pelos seus entegos 


do cinema, os mais des- 
tacados elementos do rá- 


etc. 


HONRA AO MÉRITO — Conforme foi noticiado, realizou 
animuda reunião dançante, promos 


encerrando. o seu programa social, Dur 
cia esportiva: sendo prestada significativa homen gem 


amigos e adntra dores 


ispensada. Na gravura, flagrante apanho no momento em que 
Estar ao homenageado, da fotografia autogragada por noventa e quatro atletas da 


Q 
) 

ss , 

Ny 


belas figuras 


VA 


Brasil, teatro, ) 


4 


to, Avelino (Nelson), Hermeneg!!- | 


| 
Paulo e Antonio — E 
| 


) 

1] 

ta 

porquanto Hermes êra o titular, 


-— Eloi — Helio — Pacheco — 
Raimundo — Filinho — Orlando 
— Waller v Armando. 


— eee 


UM CAMPEÃO 
| POR DIA 


No tempo em que o Instituto 


Valim se chamava Corsa Varti- 
Heular de Instrução, um pacato 
rapazote, dá apareceu para os 


indispensáveis estudos à 
vida honesta. Era cleo, Zezinho, 
et mais turde viria glorificar- 
se com o poómposu titulo de 
comprão da Lereeira categoria de 
amadores.  Contava 11 anos de 
idado ec imediatamente foi en- 
caminhado para a prática fute- 
bolística, como, ailás, acontece 
icom todos aqueles que tém con- 
tacto com os irmãos Valim, Zé- 
[zinho, entretanto, como se não 
luvesse aclimatado à posição, an- 
dou figurando na reserva, quas- 
do, ainda, disputava pelo “team! 
do Colegio, Disputando pelo Va- 
linzinho. Zézinho esteve como 
reserva du ponta esquerda, on- 
ide jogava Garcia, o já conhecido 
“arma secreta” do certame de 46. 
[Num dos torneios de Natal, o 
já popular  guleico, sagrou-se 
campeão, disputando ainda pes 
lo CPI, (Curso Partleular de 
lustrução), classificando-se como 
artilheiro. No amo seguinte, Zé- 
zinho repetim mn sita procza, lave 
reando-se bicampeão, Assim fof, 
até que um dia resolveu dar uns 
treinos sob as traves, como aliás 
ucontece com aq maioria de joga- 
tores. Sentiv-se melhor na poste 


sutis 


| 


| 
to 


A 2 
do os Muni va ADS dr 
jogando sempre em grande fóre 
ma. Um dia, no entanto, Her 
res  contudiu-se e Zézinho foi 
chamado a subistitui-o, o fazen- 
de com destaque, ao vencer o Mas 
vefatura, num prelo amistoso, 
por 2x 1 Mas Hermes, persovos 
rante, Jogo voltou to quadro, 
Velo, afinal, a promoção ea 
transferência «do veterano golei- 
ro € consequentemente, a as= 
cenção de Zezinho ao quadro 
principal, posto que vem ocu- 
pando há dois snos. Assim, Zé- 
zinho, como efetivo, veio a flgu- 
var em todos os jogos do seu 
clube, pelo qual laureou-se cam- 
peão de 1946, cumprindo uma 
“perfomanço” verdadeirament e 
espetaculnr, deixando maravilha- 
dos os seus “fans”, As atuações 
de Zézinho, principalmente nos 
jogos decisivos, foram de molde a 
evquadrálo entre os melhores ar- 
queiras da cidade. E por isso mes= 
mo, é que A MANHA não podia 
deixar de resistrar o fato, homes 
nagcando Zezinho, justamente 
quando um novo ano se inicia, 


sec sábio último à noite, no salão do Gi- 
ida pela diretoria do Porca e Luz 4, Clube, 
Durmmnte 0 but te, realizou-se um ato solene de grande importán= 
vao desportista Mengel Fonseca, dinâmico di 


Pa y a; Gus k 
“pelos seus inlm cros e relevuntes serviços presiedos qo festejnao 


do entrega de una 
do “egach", peta 

“ Adeco”, 
por nosso 


Bda taça oferecida pelo desporiista Osvaldo 
rainha do clube ser 
Manoel Fonseca sensibilizado com a homenagem que lhe 


« senhorita Adélia Assaf; cont TO 


intesmédo agradece “ distinção 
senhorita Adélia Assaf, fazia enc 


“Adeca” 


a: 


CEE ARES DI Tr TES TOS TEVE TA INST 


rem 


cmo pda 


BEE 
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= 


Direção : 


ZANARDI | 


4 TRADIÇÃO ALIADA AO REQUINTE DO 
CONFORTO MODERNO! 


"O HOSPEDE DEVE SEN - 
- TIR-SE COMO NA PRÔ- 


GALIANO 


PRIA CASA”, 


DESEJA AOS SEUS 
HOSPEDES E AMIGOS 


UM FELIZ E PROSPERO 


ANO NOVO 


mem 


——— 
E 


DESVENDADO O BARBARO 
LATROCINIO DE TRES RIOS 


Numa madrugada fria e silenciosa, mataram o negociante sep- 

tuagenário e após fizeram o saque no estabelecimento — Ely 

cidado enfim, o tenebroso crime que há um ano se encontrava 
em mistério — Ladrão que rouba ladrão... 


raças & persistencia é habili- 


dada como se houveram us quto- 


vidades Muminenses. Lol desven- 


suspeitos foram lucalizados e 
presos, sendo então  movamente 
inqueridos. confessando toda a 


dado por completo o misterio ue trama perversa que terminou com 


evolvia o tenebroso 
corvido cen Três Nos, ta made 
ed de dia 48 da dezembro qu 
Xio, há pouco mais, portanto 
de um ano À vitima comercio 
ari sirio, Alexandro Gallo Ma- 
tul 
Ludo da loju comercial 
das Molvas", situado qa Praça 
Vicondessa do io Novo, ende 
PuetaNde aparecer imutto a Lica- 
ea ma manh daquele dia. Pela 
nuntrugada Cora assassinado, para 
ee melhor fósse cosimado q 
plane da roubo traçado  qetos 
perversos assaltantes. Sem cnu- 


“Palácio 


ver apresentava três ferimentos 
Pros pegides, sandro afultadedra- 
na e elavicula. todos do lado 


esquerdo e oncomtravuse bunlit- 
de cem sangue já conguladoo quais 
o Lutrocino fora porpetvado has 
ras antes e descoberto so porque 
e negociante, mais de Mi horas 
da manhã atua ão havia ahor- 
to a loja como era de soy lia 
bio fazer muto cédo 


Latrocínio 


Estrando cm sinidicancios, O 
estão delegado  policiil do ame- 
picipio, dr. José Venancio Hiten- 
court arrolou suspeitos w terini- 
vou gor prender os dndiviuas, 
Oracides Laurentino, com 2H anos. 
eolteiro, residente no rua Barão 
de Entre Mos sóm jo Alberto do- 
se do Nascimento. vulgo “BHala- 
po”, soltelro, de DL amos de res 
ridencão dgnovada e Vitor fetal 
do da Silva. de 23 anos, vulgo 
“Bulçala”, sem protissim e rosi- 
doenca, Todos us trés embora in- 
tevrogados com lisistencia, 
genti a osterda ale erdime de cena 
nenhuma penta existisse 
postos em Hberdade, fvando as 
sim o tuehare acontecimento vn 
volto cam mistério. dJolas cdi 
eletro, guardadas pelo negociante 
gssassinado haviam destpareci- 
de mas não havia menhun indi 
elo que podesse Fachitor as am 
toridades provas contra o prri 
goso trin antro de dosficadas 
suspeitas, E assim, dias e meses 
Gracorreram, sem que flnse ula- 
eidudo por completo o lotroci- 
pio perverso de Três Nios. 


Revive o caso 

Recentemente nomendo para O 
targo de promotor qublico do 
mumicípio, o dr. João Amorim da 
Couro cem Jongo e detullmudo ctt- 
em go dr Renato Pacheco Mar: 
ques, secretário de Segurança do 
Estado do Rio. pediu que o pro 
cesso fósse entregue a uma au- 
tovidade espechalizada a Tl alo 
sur a ororrência apurada e puol 
dos seus autores. Atendendo, o 
dr 
delegado Rodoval Brito pars es 
clarecer o caso. tendo Ingo sido 
inicladns Misencios. da el nro 


de 76 anos, solteiro propric=! 


nus | 


foram | 


Renato Pacheco designou o! 


laleocinto a morte barbara do jofeliz negu- 


clante septungenário. 


Oracides foi o inspira- 
dor do crime 


Oracides Laurentino, individuo 
de maus dostintos, foi o inspira- 
dor do crime, Trabalhava 


coma 


um balcão. concertando com os 
companheiros a senha pára q cm- 
trada de ambos no estabciecimen- 
tos pela madrugada, Três batidas 
cudenciados seriam dadas na 
porta de aço do estabelecimento 
e “Belgo que se encontraria 
no dofecior da qmestumo abrivia a 


porta para os segs cumplices, 
O crime 
Cerca dsa 20 horas, Alexandre 


Gail regressou e como de costa 
me tirou a Fonpu, vesti vm pls 


Na csquerda para direita; “Beçola!!, “Batano” e Uracides, vs 
perversos ludrões autores do latrocínio de Tréx Rios 


engraxate, tendo sua cadeira de 
profissão fuslalada na propria 
casa comercial do comerciante 
sírio e, como fu), vinha acompa- 
nhando todo o movimento da to- 
bo comercial, observando a all- 
tudo do proprietário, que aria- 
mente guardava elevadas quan- 
tias, dada a prosperidade em 


qne se encontrava, Surgiu dal a, 


decia do crime cujo plano fal 
testo organizado,  ueontimenti, 
procurar Oracides o perigoso lo 
drão Alberto José do Naschmen- 
toc que trabalhava como cozl- 
nheiro num restaurante sttiado 
em frente ao estabelecimento du 
Mesandre Calil, demorado 
“Mestanrante Capelinha da Vitó 
Fla", Juntos, ambos arrolaram 
mais um tercelro elemento, o la- 
rápio Vitor Geraldo do Silva. 
como qual combinaram como se- 
via o crime levado a efeito, 


Estudando os costumes 
da vitima 


O comerelante strlo era multa 
entólico e, como tal diariamente 
ta orar numa igreja sifuada nas 
proximidades, deixando. entre- 
tendo a porta da loja semicer 
vada detalhe que aliás. há muito 
vinha sendo abiservado pelos Já 
drões, Combinaram então o pla 
no do roubo, do qual foi “Bel. 
gola” flaura central no tocante 
ao primeiro confaclo para os 
posteriores detalhos que seriam 
praticados, de acúrdo com o pla 
no estnhetecido. Aproveitando-se 
então "Beiçola” da porta da loja 


ticiparam os detetives Nilo Nu-| se encontrar aberta, por cla en- 


nes e Hubens Ventura 


+ 


AGENCIAS EM TODO O 


BRASIE 


Os trésitroy e fol se esconder atrás de 
POLOOLILIILLLLODODELLIDELOLLDOODOODADLLLODADOLOLODMLIDODOLLIILODOSPNPODADECEODOEELESSLALLAL 


E o único Socicdade; de Providência. é 


BRASILAR 


cm todos os fases da sus vida... 


MENSALIDADES: Cr$ 10,00 e CrS 20,00 


que" acompanha os. scus assinantes 


dama e fol deitareso numa espri- 
aucçadelra ao lado do cofre. Às 
24 horas “Belçola" que já obser- 
vára o sono tranquilo do mego- 
clante, ouviu o sinal combinado 
e sorrateiramente se alivigm à 
porta, abrindo de 
dando assim entrada aos compa- 
nheiros de crime. tis três, pé 
ante pé ehegaram junto À ca 
edema, cabendo a Quuctdes a 
mocabra tarefa de assusinar a 
vma. Sacoa ele de uma fuca E 
pesadas vezes cravon-g vo cor: 
po de sírio ques ferido de mor 
des passo a gemer halxinho já 
moribundo. Cncides quiz em 
tão vbirar e golpe quortal, qtas 
a Jomitia se qartiva, tendo “Uula- 
so sacado da faca que trazia e 
completado a obra sangrenta, dese 
ferindo mo dercelra  facuda que 
seabom de uma ver a obra EI 
acabou de uma ver com q viti- 
ma 


Um ladrão rouba 
outros dois 


Despistundo os cumplices, [a 
tamo se neccrcou do cofre e Ines 
diatamente se apoderou de um 
embrulho de Jolas que se encon 
trava no daterior daquele. Eram 
cordões de ouro; um relogio de 
pulsos up anel de ouro com uma 
pedra azul, um colar de perola 
e outras jolos, tudo avaliado em 
“8 mil cruzeiros, Após o saque 
Oracides, rasgando a sua própria 
camisa, Minta de sangue do cor- 
po da vitima: enrrofowm todo o 
produto do furto, dando 100 e 


200 exuselros, vespeciivamento al fe agora desvendado nelas auto-| Santos e Noneli Ho o 
Nossa! vidades policiais do Estado fo| acima reproduz o flagrante em que o Ministro da Educação agra- 


“Balana 
marcada q 


“Beicolu” e 


ocasião fol data da 


' 


to do dinhelro para 


ematisindio | 


POIGOOOOOLGOIDOOOOOOHOOOPOPOHODIOOOOHOOOHHOOHO 


GRANDE HOTEL 
DE PEIROPOLIS 


0090900999 0999040900094040% 


= Dq DS 


[partilha para dois dias após, num 


lugar denominado “Cruz dus Al- 
mas", situado no municipio, 
Uma testemunha que 
não pôde fazer de- 
clarações 


EESSASAAGAFAPIRREIEOS 
À UNICA MANEIRA DE PACI- 


1900990009 99000900900090909009000000090909090$99000090900999090990 


0s 


ALVA Abe 


' ' (SAO 
RSA» Jaco 
RENA RI DAN 4 


Bacharel depois de levantar o Grande Prômia 


vulta à repesagem. Em baizo, o filho de Maritain erezando o 
disco de chegada, seguido de seu nico adversário, Cerro Alto 


FICAR À GREGIA 


mité Central do EAM (Comité de 
Libertação Nacional) declarou que 
a “paz” só é possivel aa Quicia 
através da participação dos partl- 
dos da esquerda no govérno. 

O Comité Central) do EM 
acusou q alual regime de “nco- 
fascista”, 

A SITUAÇÃO NO “FRONT” 

ATENAS, 31 40) -— Poderosos res 
forços do exérciso grego esão aror- 
rendo para a região cençmal da Gré- 
cia onde se acha em progresso um 
batalha de granitos proporções entre 
as fôrças leguis e as tropas rebeldes. 

Os rebeldes dinamizaram uma grande 
ponte e denificaram outra numa ten- 
tutiva para impecdir a chegada dos ro- 
forços no tentro ds luta, 

A cidade de Hypatl, a 10 milhas des. 
ta caprial, encontra-se em poder dos 
revolucionários. : 

O ministro da Guerra grego, sr. Phi. 
Up Dragoumis, tn,ormou, hole, que fe- 
rocissima batalha eatava sendo trava- 


Quando os três deixaram o es.| da na área de Typati com as tropas 


tabelecimento, encontraram car 


governamençais realizando insuditos es. 


stalmente com o individuo Albas| foros para reconquistarem a citado 
vo Rodrigues Ferreira. figura po- | que se acha em mãos dos rebeldes, 


pilar na localidade que há mui- 
tos anos é enfermo mental. “"Pa- 
ano”, vendo o perigo que cor- 
riam, ameaçou de morte o Infe 
liz demente: tendo Oracldos, por 
sua vez ao chegar à sua casa, 
amesçado sua amante mandando 
que fosse ela lavar a sun camisa 


suja de sangue, enrolando o di 


ohetro mun Jormal, 


USINA DE ENERGIA 
ATOMICA 
Estará funcionando na In- 
glaterra dentro de dois anos 


LONDRES, 31 (AP) — O 
“Evening Standard" informa quo 


No dia Imediato, q mesmo Ora-|n Grá-Bretanha construlrá a sua 


cides procuroy “Balano" e 


do que fatalmente seria 


for-| primeira usina de energia atomi- 
Me a entrega do dinheiro, dizen-| ca 


“brevemente”, acrescentando 


preso [que a primeira usina deverá estar 


por suspella, mina vez que trala-| funcionando, em carater experlt- 
lhava dh porta do estabelecinien-| mental, “dentro de dois anos”. 


to comercial da vitima, Isso, 
aliãa velo mn acontecer no mesmo 
dis, à tarde, Na iminencia ie 


também ser preso, “Bajano! pros 


ento “Beiçola”, deu-lhe seis 
mi cruzeiros e fugiu com o rose 


Volta Re- 
donda, 


produto do furto 


Naquela cidade 
perverso invbliduo prociruu o 
seu nutigo conhecido Alberto 


Umbelino, vulgo “Moleque 31" q 
quem entregou para gunrdar a 


| importancia de trinta e cinco mil 


cruzeiros, tendo aquele fugido. 


“Encerramento! 
“ESTEVE REUNIDA A 
SÃO DE CORRIDAS 


ATENAS, 3! (A. P.) — O Co] 


E 2 A a It As 


Tomou resolu- 
ções: 

ad == multar em Cr$ 200 GO, es 
tratadores Fernando Senior 
Filho, João Mato e Henrique 
Otelo a primeiro por infração 
da alínea Edo arigo 4bado Cd 
digo (não ter apresentado a biu- 
se do proprietário do animal 
Penedo, e os dois últimos por 
infração da alíinca Dodo mesmo 
artigo (mau areciamento) uns 
seus penslonistas Tupan e Gran 
Duque; 

bh) — suspender por duas cor- 
ridas o Jóquei Osvaldo Fernan- 
des « por uma corrida o jóquel 
Valdir Lima- ambos por infração 
Go urtigo 155 do Código (prejudi- 
car os competidores), montun- 
do os animais Guaiba e Iieras 

o — mular em CcS 500,00, q 
aprendiz Acir Aleixo em Grs, 
400,00. o aprendiz Adão Ribas, 
e em Er8 200,00, 0 jóquel Anislu 
Neves e os aprendizes Eduardo 
Steyka é Luiz Coclho, todas por 
infração do artigo 146 do Cúidigo 
Cdcevio de linha, montando as 
animais Tribunal Tango, Mu- 
luya. Digitalis e Dorica; 

dy — aprovar as bases da as- 
sistência tCenter e material aos 
Jóqueis aprendizes; 

ec) — realizar em 1047, provas 
especiais para ceuas, a serem 
corridas uma por mês de Feverci 
ne a Dezembro com a dotação de 
Crê 4000000 cm distancias va: 
viáveis de 1,000 a 2,00 morros, 
uvas mesmas condições das renli= 
zadas nesie ano, sendo que as 
tuas primeiras serão corridas qu 
pista de areia; 

fy — Ordenar o pogomento dos 
prémios das reuniões de 21 q 34 
deste mês. . 


as seguimos 


MAIORAÇÃO DE LIBERAÇÃO DOS PRO- 
DUTOS FARMACEUTICOS 


Procurou se desfazer do | Redução em alguns medicamentos, aumentos em 
outros até 25 por cento — Serão excluidos cêrca 


industria! o/de 1,500 remédios de consumo popular — O 


ministro do Trabalho baixará em breve uma 
portaria sôbre o assunto 


Tendo dado entrada na Comis- 
são Central de Preços um pros 


não sendo até agora descoberto | cesso em que se pleiteia a imajo- 


o seu paradelro. Mas, “Balano"| vação dos produtos 
dinheiro el cos 


possula alnda muito 


farmaceu!!- 
o assunto foi durante tem- 


para se desfazer do mesmo, pro-| pos deixado À margem para pos- 


visoriamente, reccoso de 
preso de uma hora para outra, 
procurou um negoclanie em Volta 
Redonda. a quem 
gunrdar 5% mil cruzeiros. 


Fuga para esta capital 


De Volta Redondo, fugtu “Pas! 


ano" estu cupilal, indo 


para 
procurar o negociante Manoel 
Mmrtonio de Mlvelra. estabelecido 


com Romsucesso com uma relokoa- 
rh o quem pediv para guardar, 
além das jolas q Emportancia de 
dez mil ernreiros, Finalmente 
encontrando casualmente o de- 
sertelro Alallha Soares, sem co- 
ahectdo. entregonlhe onze ml 


cruzetros Ataliba. como não des- 
conhessem os nossos  Jeltores, 
fol hA das assasinado na ma 


Bonfim, num dado q hola com 
e desordeiro “Boquinha”. 


Presos todos os implica- 
dos no latrocínio 


“Bafana que fugira para Pas 
ralha do Sul, fol al preso, teon- 
da “Beienla” e Orncides sido de- 
tidos resnecllvamente. em Três 
Wins e Vassonre. Os demais 
Emplicados Ji tnmbém se encon- 
tram em poder da noticia inclu- 
sive os que guardaram as Impor- 
fancins provententes do roubo, 
Y reconstHtuicão fol feita e apre 
endidas ainda. elgumas quantias 
e Jolas. srtecadadas nelos perver- 
“os gesaltantes. na madrugada em 
eme mataram harbaramente n In- 
feliz comerciante, Alexandre Ca- 
Hi fato que provocan consterna- 
cio em major reonisa, felizmen- 


Rio 


pediu para| gunta dos Jornalistas 


ser | lerior estudo. 


Agora, porém, o ministro do 
trabalho respondendo a uma per- 
informou 
que a questão se prende real- 
mente a um processo. que estã 
em andamento no Ministerio. E 
que a proposito disso assinará, 
dentro cm breve, uma portaria 
encerrando definltivamento o 
CASO. 


Dra de ROSA 


Consegulntos apurar que us 
nossos preços serão feitos na ba- 


se de redução para alguns produ! 


tos. os quais sofrerão um abuti- 


mento de 40% sólre os proços: 
atuais, numa Jista do cerca de 


1.500 remédios de maior const 
mo para o povo, 
excluidos do aumento 

Quanto aos outros medicamen- 
tos. haverá uma nagoração de 
25%, ou talvês mais, nos preços 
em vigor. 


No entanto, o verdadeiro obio- 
tivo dos solieitantes É a liberação 
total desse comércio, 


CA, 


CONFRATERNIZAÇÃO DOS PROFESSORES DA FAGULDADE NA- 


CIONAL DE MEDICINA — 


Com 


a presenca do prof, Clemente 


Mariani, Ministro da Educação e Saúde, do Reitor da Universidade 
do Brasil e catedráticos da Faculdade N. de Medicina, realizou-se, 
ontem, no restaurante da “Casa do Estudante", o almoço de 
confraternização dos professores daquéle estabelecimento de en- 


sino, Estiveram 


resentes também ao almoço, os deputados Rut 
unior, tendo falado vários oradores. O “oliche* 


decia o convite para participar do doape 


ficando assim: 


GARANTE: 

Seguro contre SEridente pessoal. 
Pocúlio por falecimento 
Auxilio ao mattimônio e à natalidade. 
Assistência Imobiliária, etc, etc, 


a eee eee aÃ 


PRIMEIROS PROGRAMAS DO ANO DE 1947 


Esteve reunida a Comissão de Corridas — Pequenas notas 


INTERESSANTE A PRIMEIRA 


SABATINA DE 1947 
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SALVE 1947! 


O CAFÉ CRUZEIRO EXTRA sauda os seus fra- 
gueses e amigos desejando-lhes um venturoso e prós- 
pero Ano Novo, 


Ferreira Pacheco & Cla. . 
Av. Marechal Floriano, 142 


INFORMAÇÕES 
AVENIDA RIO FRANCO 277: 
10.º andar. 


Grupo Sala | 
RIO DE JANEIRO 


Ro a 
- 
| (o 
E CET REM E I=E | Et! 


AMANHA, O “APRONTO” DO SELECIONADO 


A CBD e FMF não pensam tirar das mãos daquele técnico a orienta- 
são de seus selecionados 


BS PARIS 
Elqulo Casta, que 


Foi noticiado que a orien- 
tação da seleção carioca 
seria entregue a Gentil Car- 
doso, técnico da equipe 
campeã de 46. Tal noticia, 
podemos adiantar não tem 
genhum fundamento, pois 


o presidente Vargas Neto 
não pensa tirar das mãos de 


O dia do hoko é do esperança para todoa, 
claro que os desportistas onccram com otimismo o futuro, To: 
dos esporam dios que, se não lorem moelhorca, pelo menos 


iguais aos de 46. 


E, para sor sincero, oxisto bastanto razão para quo os dos- 
portistas estejam esporançados nesto início de ano. Tudo indica 
que em 1947 os desportos vivorão grandes dias. 
que Se ánuncia é promissora, e vomos o cno terminar sem ne- 


ohum caso. 


Entidades e clubes trabalharam lealmento, criando um am 
biente propício para quo so inicio a temporada de 47 com 


sucesso. 


E, com um ambiento assim, sinlo-mo satisloito o bom à 
vontade para descjar a todos um prósporo Ano Novo 


contintetsad arientanila 


| 
| 


a equipe da Fo MF. 


entidade. carioca. 

Isto quer dizer que conti, 
nuará dirigindo o preparo | 
dos cariocas o técnico que 
já lhes deu o bi-campeonato 
brasileiro, 

Flavio Costa a equipe da | 

TAMBÉM A C.B.D. 


Podemos ainda adiantar! 


Sendo assim, | 


| 


A temporada 


“A SOGRA” 


que a Confederação Brasi- 
leira de Desportos pensa do 
mesmo modo, devendo en- 
enrregar aquele preparador 
de organizar e preparar a 
sua seleção que vai disputar 


os jogos da “Copa Rio 
Branco". 

A seleção brasileira para 
os jogos com os uruguaios 
deverá realizar uma con 


centração em Caxambú, 


HELENA PINTACUDA PODE CORRER |- 


O Automóvel Clube do Brasil 
to notificado pelo sr, Antonio 
Brívio, presidente da Comissão 
de Esportes da Itália, de que fo- 
ram expedidas licenças interna- 
cionais para os seguintes volan- 
tos, que ora se encontram no 
RVARE n, 1 — Carlo Pintacuda; 

1, 2 — Helena Pintacuda; n, 3 
— Erico Plnté; n. 4 — Giacomo 
Palmiéri; n. 10 — Antici Adal- 
beitu, 

Os desportistas brasileiros lg- 


Excursão de teams soviéti- 
cos à América 


MOSCOU, MM (A, P) — O pre- 
sidente-adjunto do Comité de Gul- 
tura Fisica e Esportes da URSS 
declarou à Associated Press que 
uv Sovlets são favoráveis de purti- 
cipação dous seus esportistas im 
competições internacionais. 

A URSS está Interessada em que 
teams soviéticos visitem os Esla- 
dos Unidos, o México e a América 
do Sul, além dos paises da Eu- 
Fopa, 

Os teams soviéticos  poderiara 
jegar futebol com os teams das 
Americas. Embora mada haja de 
concreto por enquanto, os suvicis 
estão estudando seriamente à 
questão de enviar convites a Esses 
tous. 

A participação dos Sovivts nos 
próximos Jogos Olimpicos, entre- 
Lanto, ainda não foi discutida, 


O Fluminense pedirá revan- 


che ao S. Paulo 
S. PAULO, 3 


noravam que a espôsa de Pinta- 
cuda fosse corredora internaçio- 
nal. E quem é Antici Adalberto, 
Ne ae a licença internacional 
0. + 


Morreu o antigo zagueiro 
Juvenal 


B, HORIZONTE, 31 (Asapress) 
-— À notícia da morte di quilo 
e consagrado zagueiro mineiro 
Juvenal, causou funda e geral 
consternação em todos os circu- 
los esportivos desta capital, 

Recorda-se que Juvenal iniciou 
sun carreira jogundo pelo Corin- 
tians, surgindo em substituição 
a Del Debio que segulra para o 
Hália. Em 1993, éle próprio se- 
gula para Napoles, onde perma- 
neceu até 1935. Regressando ao 
Brasil, Juvenal ingressou no 
América, desta capital, clube u 
que dedicava grande afeição, 
tanto que nele permaneceu ape- 
sar das insistentes vantajusas 
propostas recebidas de clubes do 
Rio e de S, Paulo, Convocado 
para o selecionado brasileiro, 
sua dispensa provocou gerals cri- 
ticas, pols a maioria da crônica 
reconheceu nele um dos mais eft- 
ciontes e experimentados zaguel- 
ros da época, 

Em 38, em consequência do 
uma desinteligência com dirl- 
gontes do América, abandonou o 
clube e regressou a S, Paulo, 
mas não conseguiu mais ser q 
mesmo Juvenal que tantas glo- 
rias deu no América e terminou 
por abandonar o futebol, E, ago- 


ru. desapareceu aos 35 anos de 
| 


| Idade, 


(Asa- 
press) — Ao que se revela Viladonica regressará a 


nesta capital, 
Fluminense 


domingo, manifestaram ao 
São Paulo o desejo de uma 
revanche que, caso venha a 


| se efetivar, deverá ter lugar 
'no Rio. 


dirigentes do, 
que acompa-| 
ram a delegação do cam- 
| pcão carioca, não se confor- 
mando com o revés sofrido 


Montevideo 


S. PAULO, 31 (Asapress) — 
O contrato de Viladonica com o 
Palmeiras expirará no próximo 
dia 17 de janeiro, A impressão 
dominante é a de que Vila não 
reformará seu compromisso com 
o alvi-verde, pois já em mais de 
uma oportunidade fez sentir sou 
desejo de retornar a Montevidéo 
e ali procurar um clube que de- 
scjo adquirir seu passe. 
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NÃO SERA' TRANSFERIDA A CORRIDA 


SEGUEM us VOL aNIES FERN NAN DES DA SILVA E ANUAR DE GÓIS 


António Fernandes do Silva, cercado pelos “fans 


Conforme tivemos oportunt- 
dade de noticiar a “Maserati! de 
Antônio Fernandes da Silva, que 
acaba de ser submelda a uma 
completa revisão pelos mecâni- 
cos Domingos Odolino e Chico, 


foi encaminhada ao Instituto Na- 
cional de Tecnologia, para vários 


testes, O diretor da Divisão Gu 
Motores ira e Combustl- 
vela, dr. Heraldo de Sousa Ma- 


tos iniciou us testes procedendo 


VICENTE CONTINUARA NO AMERICA 


Nova diretoria nos Turunas de Monte Alegre — O piquenique dos 
Fidalgos da Praça da Bandeira —- Tarde-dançante de hoje nos Te- 
nentes, dedicada à petisada — A festa de aniversário no Adélia F. 
Clube -—- Um aviso dos incorrigiveis de Vicente de Carvalho A. C. 


Os suburbios da Leopoldina, vive- 

rão ne noite de hoje, momentos 
do grande alegria, com a realiza- 
cão no querido Ypiranga Clube 
uma tarde-noite densante. Os sa- 
l6es do gremio Icopoldincnse, esta- 
zão engalanados q rigor, prometen- 
do o baile cnusar estrondoso su- 
cesso, 


TURUNAS DE MONTE ALEGRE 


Vem de ser eleita a nova direto- 
ria dos Turuncs de Monte Alegre 
que ficou assim constitulea: 


Presidente — Carlos Fontela (re- 
eleito); vice-presidente — Fran- 
cisco Canuto; 1.º secretario — Ce- 
sar Taveiro Filho (reeleitos; 2º 
escretario — Otuviago Arauto da 
Silva; 1.º tesoureiro — Jaime 
Gualberto de Azevedo; 2.º tesou- 
reiro — Artur de Sousa Faria (re- 
eleito); procurador — Luiz gaul 
(reeleito). 


Comissão Fiscal — Josquim Nu- 


' nes, Camilo Gomes e Altino Ra- 


mos. 


— Qual minha filha, ésse 
negócio de trabalhar a noite 
táda é bastante desagradável, 
Imagine você, filhinha, que 
não pude arredar pé do escri- 
tório nem ao menos pora tu- 
mar um “cufésinho”. Puxa! 

— Até o Praxedes que es- 
teve comigo bom parte da nois 
te, teve pena de am, bom 
emigo o Praxedes.. 

Não, não quero café, mi- 
nha filha estou terrivelmente 
cansado, prefiro deitar sem 
tomar nada... 

— Olha, você com suas lá- 
bias pode enganar quem quer 
que seja, mas a mim não! 

— Que é isso filha. 

— O que é heim, vai no 
espelho olhar o teu paletó, e 
procura ver se consegue iden- 
tificor a dona dos lábios que 

estão marcados, 

— P (que azar o men!) 


“PRAZER E' NOSSO" 


A Sociedade Recreativa da rua 
Santana, abritã seus salões hoje, 
para uma atraente tarde dançante 
que tera inicio ás 16 hs, e termi- 
nará às 18 horas, A noite, os seus 
jaulões voltarão a ser abertos para 
'os seus masociados para outra festa 
dunçante das 20 às '24 horas, 


UM AVISO DOS INCORRI- 
GIVEIS 


Os incansáveis Incorrigiveis de 
Vicente de Carvalho F, Clube, 
Evisam por intermedio de A MA- 
NHA, nos componentes de seu 
“blgco” que no próximo domingo 
haverá novo “toque de reunir”, 
a fim de apurar as “culcas" e os 
pandeiro e organizar a harmonia 
do conjunto para o próximo car- 
vaval. “Lod Russo Bojudo” espe- 
ra no lido do “Motorista Volta 
Redonda”, o outro “Russo”, fazer 
verdadeiras “miserias”, pois já 
conta no selo da “turma” com nu- 
mercsas “louras” para as “haya- 
tanas" e algumas “pretinhas" de 
“cabelo esticado” para o “coro”. 
Como se vê, os preparativos inl- 
clals Já foram tomados. O “mcto- 
rista Volta Redonda" quando fa- 
“ou a nossa reportagem, com cer- 
to “esbotinismo” a "Já granfino” 
decinrou: 

— “Moço, cu e a “velha cupi- 
cha” estaremos em forma, pois 

“desprezel" este ano a “galata” 
da incrivel “polanca”, 

Sorá verdado ou o Russo estará 
“gespistando”, 


Maço, posso pedir ao senhor 
(um grande favor? 
Poís não, ora essa, o sr. man- 

(da... 
Não diga nada no seu jornal 
que c estive aqui, pois do 
contrário, minha mulher, me 
tmanda dormir no chão... 


TENENTES DO DIABO 


Hoje, dia de Ano Bom, haverá 
tarde-dansavte dos Tenentes do 


Diabo dedicada à pelizada com 
magnifica distribuição de sur 
prezas arranjadas pela famosa 
“trinca”! Mibeiro da Costa, Rios 
o Aires. 


FIDALGOS DA PRAÇA DA 
BANDEIRA 


No próximo dia 5, 0 Grupo da 
“Mula-Manca” com Andaraf. Ma- 
cedo e Gabricl à frente, realizu- 
rão animado piquenique nas 
urnas da Tijuca com todos ns 
requesitos da pragmálica carna- 
valesca ao “ar livre". 


Não faltarão “comestíveis e 
regados”" e uma legião de eston- 
teantes “fidalgas” para dar hri- 
lho e encanto a festa, O popular 
Carneiro, comandará a “turma 
que terá a companhia de um 

“estrondoso” jazz, 


FESTA DE ANIVERSÁRIO NO 
ADELIA F. CLUBE 

O grémio da ruo das Oficinas 
abrirá seus salões para uma nol- 
te de gala, quando comemorará 
festivamente o seu 19 aniversário 
de fundação, A MANHÃ gentii- 
mente convidada estará presente, 


CORRESPONDÊNCIA 
— Tôda e qualquer cor - 
respondência atinente ao 
movimento recreativo o 
carnavalesco deverá ser 
dirigida a |IRENIO 
DELGADO. Edificio da “A 
NOITE”, Praça Mauá, 7, 
5.º andar — REDAÇÃO 
DE “A MANHA”, 


AMANHÃ OS 


“APRONTOS” 


Os jogadores que vão participar do choque de sábado, em São 
Innuário, realizarão amenhã, os “avrontos”, 

Os cracks da seleção ensairão à noile em São Januário, engquan- 
lo que os tricolores realizarão o troino de conjunto em Alvaro Cha- 
ves. Em lorno do choquo reina enormo interosso. 


UMA TEMPORADA DO AMERICA 
EM PORTO ALEGRE 


PORTO ALEGRE, 31 (Especial, 
para A MANHA) — Encontra-se 
nesta capital o sr. Ernesto dos 
Santos, que veio credenciado 
pelo América F.C, do Rio de 
aneiro, para tratar de nova ex- 
cursão do conjunto rubro ao Rio 
Grande do Sul, 

As demarches se encontram 
bem encaminhadas e deverão ser 
concluídos com pleno êxito, 

Deverá o América disputar 


gaucha, na segunda quinzena do 
|mês entrante, 


O Cruzeiro "topou" a excur- 
são, mas terá de obter a aquies- 
cência do Grêmio e do Interna- 
tional, o que ficará resolvido até 
o fim da semana, Sabe-se que o 


América dava preferência a pri- 
meira quinzena de janeiro, mas 


os clubes gauchos necessitam de 
mais tempo Loro preparar suas 


umas três partidas na capital equipes, 


d 


— Comentou-se a possibilidade 
do arqueiro Vicente ingressar no 
Huminense, atendendo a uma 
proposta vantajosa do gremio de 
Alvaro Chaves, Essa probabitida- 
de no entanto foi afastuda e ugos 
em outra vem de ser dada a qui- 
bilico. Desta feita surge o Corin- 
tians como real pretendente à 
aquisição «do eficiente arqueiro 
“rubro? Tal versão tambem, 


não encontrou eco, não so no] ! 
derá até o fim do ano que se ini- 


guariião americano como nos dis 
rigentes do campeão do contena- 
rio, 


DIVIDA DE GRATIDÃO 

— Procuramos ouvir q arequei- 
ro Vicente para de seus próprios 
lubios sabermos a verdadeira atl- 
tude que tomará em lôórno dos 
“bontos” surgidos com o seu 
afastamento do America, Vicen- 
te, declarou-nos o seguintes 

“Fiz muitos amigos no Ame- 
rica, e para com o meu clube te- 
nho tambem uma divida de gra- 
tidão, 


POSSUI 6 GRANDES AMIGOS E UMA DÍVIDA DE GRATIDÃO 


-—E essa divida Vicente? 

Trata-se du casa que preten- 
do comprar, O America, em nos 
me de alguns de seus mais deno- 
dados associados, pretendem 
ofertareme, à fim de que possa 
satisfazer o malor desejo meu e 
de minha esposa: Um lar, 

—E o contrato? 

-—Meu contrato terminou no 
dia M, isto é hão caso da “op- 
cão” que naturalmente me pren- 


cia, 


MOVIMENTO NO AMERICA 

-—ntretanto, sabemos que no 
America mal grado a decisão do 
goleiro Vicente, de não abando- 
nar o clube, se processa Interes- 
sante movimento, 

Objetivando firmar definitiva- 
mente a presença do simpático 
goleiro nas hostes americanas, 
onde no campeonato que teve co- 
mo vencedor à Fluminense, foi 
uma das maiores figuras da ci- 
dade. 


na “Maserati” que acaba de ser revisionada no 
Instituto de Tecnologia 


uma análise no combustível. lis 
segulda. mandou proceder u uma 
prova de potência. E por último, | 
com a colaboração do chefe de| 
Secção João Fernando Hocppel 
fez um exame geral no motor, 
Conforme adiantãra Otolino, u 
carro foi dado como perfeito, 
Está em ótimo es: ado. A con- 
clusão dos técnicos é que o "bo- 
lido” de Fernandes da Silva 
apresenta-se cm melhor estado 
do que o de Carlo Pintacuda. que 


também foi detidamente exami- 
nado pelo Instituio Nacional da 
Veenolneia. 

VAL VIAJAR POR VIA AÉREA 

Fernandes da Silva, diante ds 
resultado favorável dos testes, 
resolveu definitivamente tomar 
parte na corrida. E dali mesmo 
Fol tea ar do transporte, por sia 
aérea: do seu carro para São Pau- 
lo. A viajem estã marcada qua 
sexta-feira, pela qmunhão. 

TRBINARA NO SABADO 

O conhechto industrial vintará 
pelo avião da carreira de sextas 
feira. De modo que sábado pula 
manhã. estuuri com o seu carto 
em Interligos para uma expe- 
riência. 


FERNANDES ANIMADISSIMO 
Antônio Fernandes da Silva ese 
tã animadísimo com a corrida 
do dia 5. É principalmente por- 
que Já foram corrigidos os de= 
feitos quo vinha apresentando a 


sua “Maserati, Aliás, ele tra- 
via dito nos seus amigos, em tout 
de pilhéria, que se o “earro fer- 
vesse. cm Interlagos. não tera 


cúvidas em derramar um pouso 
ce gusolina e tocar fogo”, 
ANUAN SEGUE HOJE 
Está maúrcada para hoje a via- 
Jem de Anuar de Gó's Daques 
para São Paulo, O pilnto ta 
Alfa-Romeo” que pertenceu «4 
Cldemar Namos viajará por ve 
dovia, no seu “Pord”, Levaa 
em sua comaanhia cá mec Aniços, 
NÃO SERA TRANSFENIDA A 
CORRIDA 
Os organizadores da corrida de 
tia 5 em Irerlagos ficaram sus 
preendidos com a fala de nots 
cias dos volantes argentinos Juan 
Galvez e Pablo Pessati, que por 
falta de condução ainda não pu- 
| deram chegar ao Brasil. Por ob- 
tro lado Pintacuda peorára. Dal 
(a idéia da transferência da cor- 
rida, Ante, porém, us compro 
missos que os volantes italiano 
e brasileiros tém a saldar ch 
Rucnos Alres, foi afus'ada a = 
pótese da transferência. Assino 
a corrida internacional so; 
disputada mesmo domingo, com 
os volantes naciona!s e estran- 
geiros que puderem chegar à 
“São Paulo, 


FERIAS APÓS 


À EXCURSÃO 


Os “cracks” campeões só terão descanso 
no mês de fevereiro 


O Fluminense já encerrou os en- 
tendimentos para realizar excursões 
ac Paraná e à Bahia. Ao Paraná 
irá no dia 22, devendo já no dia 
23 realizar a sua primeira exibição 
A ida à Bahia deverá se dar né 
mesmo més, porém, no dia 29, lIstc 
quer dizer, que o tricolor realizará 
uma temporada relâmpago neste: 
dois Estados, 


FÉRIAS APÓS A EXCURSÃO 


Logo após a excursão, todos os 
"cracks" do campeão de 46 entra- 
rão em férias. Dirigentes do grê- 
mio tricolor estiveram na Federa- 
ção Metropolitana onde falaram 
aliás, sóbre éste assunto, pois, come 
se sabe, no mês de fevereiro serãc 


onvocados os “cracks” que dispu= 
tarão as finais da Campeonato Bra- 
sileiro contra os paulistas. 


Homenagem à imprensa 
desportiva 


O sr. A, Gonçalves de Souza, 
desejando homenagear a cronica 
esportiva num ato de reconheci- 
mento aos esforços que vêm dis- 
pendendo os jornalistas especia- 
lizados na Grande Competição 
Interestadual de Tenis pela Copa 
“Rocheco”, resolveu Instituir uma 
taça que denominou Herbert Mo 
ses para ser disputada entre as 
equipes do Praia c do Parque, 
da cidade de Vitória, 


JUCA PRETENDE DESCANÇAR 


Nada se sabe a respeito das propaladas versões em tôrno de seu nome — 
Talvez volte a dirigir quadros de futebol, porém, só com muita vantagens 


Inumeras versões estão sendo 
espalhadas aos quatro ventos em 
tono do conhecido arbitro Juca, 
Houve nté paredros que ousaram 
num flaçante desrespeito ca ner- 
mas do bom viver, declarado que 


Juca Lemos, não possul “cartas”, 


uma bagagem convincente 
que o Indicasse para dirigir um 
grande clube. Contestamos tals 
versões, muito embora não seja- 
mos defensores de Juca. O popular 
treinador possul! uma bagagem €s- 
portiva digna dos maiores elogios 
podendo mesmo ser compadada 
com os dos malores “cracks” m- 
ternacionals, pois Juca, dos téent- 
cos em evidencia, é um dos poucos 
que militendo no futebol, colheu 
indiscutívels laureos e expressivos 
triunfos, 


nem 


NADA SABIA 

Procuramos ouvir Juca, sobre as 
recontos controverslas em torno de 
seu nome, na diteção de varios 
clubes, cariocas e bandeiantes, O 
homem dos “charutos fumegan- 
tes" assim nos declarou: 

— Confesso que estou bastante 
decepcionado com as noticias pro- 
peladas em torno de meu nome. 
Tenorava absolutamente tals col 
sas, pois estou bustante fatigado 
com a campanha americana. En- 
fim, não faz mal é sempro bom 
estarmos em evidencia, seja de 
que modo for, motmento para 
quem como cu tem a consolencia 
tranquila, meras no resto, não 
mo interessa.. 

PRETENDE “DESCANSAR. A 

Nosso companheiro, minda inda- 
gou do conhecido treinador, o que 
faria no ano de 47. Um tanto 
aborrecido com as ultimas nott- 
clas, Juca falou-nos; 

Pretendo descansar, pois só vol- 


taret a dirigir clubes, caso surja 
alguma proposta tentadora e den- 
tro do Distrito Federal, o que me 
parcce um tanto dificil, porquanto | 
os grandes clubes estão bem servi- 
dos de técnicos. 

— E q Flamengo? 


— E' verdade, o Flamengo, no 
caso de Finvio ficar no Vasco es- 
tará sem técnico, porem até ago- 
ra nada foi tocado em relação ao 
meu respeito portanto, nada. pos- 
so dizer. Resta aguardar uma pro- 
posta, 


Estamos com Juca, pois acredita- 
mos em seu prestígio como técn!- 
co de futebol, onde inumeros lou- 
ros colheu, notadrmente na ulti- 
cia temporada, quando conseguiu 
fazer o America, salr do marasmo 
que o tolhia em Campos Saes, 


UM BOM ARQUEIRO NA “CERCA” 


Com 19 anos apenas, Julio, do Madureira, espera melhores ventos 


No Iniclo da temporada pas 
sada. surgiu na cidade um ar- 
queiro do Interior, Seu primeiro 
treino fol mo Flamengo e segun- 
do fol declarado a nossa repor- 
tegem pelo proprio arqueiro, o 
“pubro-negro” oferecera JO mil 
cruzeiros de “luvas” e ordenado 
de mil cruzelros mensais. Entre- 
tonto, aceitando a sugestão de 
um amigo, fora treinar no Mas 
dureira ec ali logo após o pri 
melro treino firmara compromis- 
so porem, sem “luvas” e apenas 
o ordenado de 800 cruzeiros. 


Homenageado 0 Sr, Vargas 
Neto 


O sr. Vargas Neto presidente 
da FMF foi homenageado ontem, 
pelos funcionarios da entidade. 
Falou em mome dos homenagea- 
dos o sr Lulz Vímhals, tendo o 
sr. Vargas Neto agradecido com 
um bonito discurso. 

O professor Castro Filho soll- 
darizou-se com a homenagem. 


Porem, o tricolor suburbano, 
não soube aproveitar o Jovem 
golelro e logo depois o abando- 
nava na “cerca” sem a menos 
dar o “prévio aviso”. 


FICARA LIVRE 
Conseguimos ainda aporar, que 
é pensar dos dirigentes do Madu- 
reira, dar “passe-livre”” ao golei- 


> DDD 


Rossarl fol ao Sul 


O arqueiro Nossari, contratado 
pelo Bangú para a temporada de 
1947, e que vem se exercitando 
ativamente no grêmio suburbano. 
tendo concluído uma parte do 
curso que vem tirando, entrou 
em ferias. 

O jovem goleiro gaucho teve 
permissão para visitar os scl 
parentes, no Rio Grande do Sul, 
para onde viajou, ontem, por via 
aérea, 

Rossari retornará ao Rio no 
fim do mês para reiniciar o trel- 
namento, a fim de que seja lan- 
cado na temporada de 1947, 


ro Julio. Este segundo teve opure 
tunidade, também de nos decla= 
rar, pretende tentar de novo seu 
ingresso no Flamengo, tudo espo- 
dendo no entanto, da solução que 
o Madureira der au seu “passe”. 


= 


Prepara-Se Belacosa para 
estrear no Corinthians 


S. PAULO. 31 (Asppress) — 
Como é do conhecimento geral, 
logo que encerrou seus compro- 
missos no Botafogo, Belacosa re 
tornou a S. Paulo e, de imedia- 
to, apresentou-se ao Corintians, 
clube n que, de fato, pertence. 

Todavia, Belacosa não entrou 
logo em atividade. O Corintians 
|concedeu-se alguns dias de li- 
vença para estar com os seus, lis 
conça que expirará depois da 
emanhã, quinta-feira, quando 
terá de estar presente para o 
treino com que o alvi-negro sa 
prepara para atuar contra e Bo- 
tea Junlor, a 
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